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A Abrir

Prémios Hospitality Education Awards 2025

ETAP distinguida como 
“Melhor Projecto 
Educacional” na área 
do turismo  

 ●Jorge Silva durante a intervenção que fez na cerimónia

O Festival de Sopas 
está de regresso à As-
sociação do Carriço pa-
ra a sua 13ª edição. A 
iniciativa está agenda-
da para 8 de Novem-
bro, às 20h00, mas as 
portas abrem logo às 
19h00 para evitar lon-
gas filas à entrada. Tal 
como em anos ante-
riores, é esperada uma 
grande afluência, pe-
lo que a compra an-
tecipada de pulseiras 
garante o acesso ao 
evento, que inclui tam-
bém muita animação 
musical e acesso a ex-
positores de produtos 

da região.
Para quem reserve 

antecipadamente, a en-
trada custa 10 euros 
(as crianças até aos 10 
anos pagam metade), 
mas no próprio dia o va-
lor sobe para 12 euros.  
Inclui taça, pão, casta-
nhas e muita variedade 
de sopas.

As pulseiras podem 
ser adquiridas na Jun-
ta de Freguesia, atra-
vés de elementos da as-
sociação ou no Restau-
rante Alambique. Estão 
disponíveis os contac-
tos 917 879 962 ou 965 
394 067.

8 de Novembro (sábado)

Festival de Sopas 
no Carriço 

Escritor reside no concelho de Pombal

Moreiras venceu prémio P.E.N. de Narrativa
O escritor Paulo Mo-

reiras, residente no con-
celho de Pombal, foi dis-
tinguido com o Prémio 
P.E.N. de Ficção Narrati-
va, pela obra “A Vida Ai-
rada de Dom Perdigote”, 
publicada pela Casa das 
Letras em 2023. Na mes-
ma altura foi anunciado 
também o prémio Poesia, 
atribuído a Luís Quin-
tais. Cada um deles vai 
receber cinco mil euros.

O romance “A Vida Ai-
rada de Dom Perdigo-
te” venceu na categoria 
de Narrativa, com a de-
cisão do júri, composto 
por Sérgio Guimarães de 
Sousa (professor na Uni-
versidade do Minho e di-
rector da Casa de Cami-

lo), Teresa Carvalho (crí-
tica literária e investiga-
dora) e Everton Machado 
(professor universitário), 
a ser tomada por unani-
midade. Segundo um co-
municado do P.E.N. Por-
tugal, o júri considerou 
“tratar-se de uma obra de 
notável fôlego romanes-
co, que, além de reabili-
tar com virtuosismo o 
género picaresco e, mais 
latamente, o romance 
histórico, revela uma 
opulência lexical invul-
gar e um investimento 
não menos invulgar na 
expressividade literária”.

Contactado pelo Pom-
bal Jornal, Paulo Morei-
ras já reagiu a esta dis-
tinção. “Foi com muita 

alegria e emoção que re-
cebi o anúncio do pré-
mio. É uma confirmação 
do meu trabalho no rea-
vivar da Língua Portu-
guesa e da Literatura Pi-
caresca, género em que 
trabalho há mais de vin-
te anos”, disse. Com este 
prémio, “A Vida Airada 
de Dom Perdigote” con-
firma-se como uma das 
obras mais marcantes 
da ficção portuguesa re-
cente, sendo amplamen-
te aclamado pela crítica, 
e reafirma Paulo Morei-
ras como um dos princi-
pais cultores da tradição 
picaresca na literatura 
portuguesa contemporâ-
nea.

O livro teve a sua pri-

meira apresentação pú-
blica na Póvoa de Var-
zim, durante o festival 
Correntes d’Escritas, e 
sucede a “Misericórdia”, 
de Lídia Jorge, vencedo-
ra da edição anterior do 
Prémio P.E.N. Os finalis-
tas deste ano, na catego-
ria Narrativa, foram Hé-
lia Correia, H. G. Cance-
la, Djaimilia Pereira de 
Almeida e Clara Mace-
do Cabral, além de Paulo 
Moreiras.

Os Prémios P.E.N. são 
atribuídos alternada-
mente; este ano foram 
abrangidas as categorias 
de Poesia e Narrativa, no 
próximo ano serão dis-
tinguidas obras nas de 
Ensaio e Tradução. 

A associação de Pais 
de Carnide organiza no 
dia 8 de Novembro (sá-
bado) mais uma Cami-
nhada de Halloween. A 
iniciativa, que já vai na 
sétima edição, tem iní-
cio às 19h30, junto à 
igreja, prevê-se que ter-
mine cerca das 21h30. 
Apela-se aos partici-
pantes que façam jus à 
temática da caminhada 
e tragam um disfarce. 
As inscrições têm um 
custo de 10 euros, até 

dia 7, e de 12 euros, se 
forem feitas no próprio 
dia. O valor inclui um 
elixir da juventude, re-
forço alimentar, sopa, 
sandes e bebida no fi-
nal. Todos os partici-
pantes usufruem de se-
guro. A inscrições po-
dem ser feitas na Junta 
de Freguesia, junto de 
membros da associação 
ou através de um link 
disponibilizado para o 
efeito (ver página da 
associação).

Com organização da associação de Pais

Halloween 
inspira caminhada 
em Carnide

No próximo dia 1 de 
Novembro (sábado) há 
uma noite de fados na 
Associação da Cumiei-
ra. O evento conta com 
a participação dos fadis-
tas Carolina Pessoa e Mi-
ckael Salgado, acompa-
nhados à guitarra portu-
guesa por Ricardo Silva 
e à viola por João Silva.

A entrada custa 25 
euros (12 euros para as 
crianças) e inclui jantar e 
ceia (caldo verde, boche-
chas de porco, sobreme-
sa e café). As reservas 
devem ser feitas atra-
vés do email dt@acu-
mieira.com ou dos tele-
fones 912 214 024 | 961 
956 812.

1 de Novembro

Noite de fados 
na Cumieira

Dia 1 de Novembro, 
a localidade dos Motes 
celebra Todos os San-
tos, a partir das 14 ho-

ras, com recitação do 
terço. Graciano Ricardo 
abrilhantará o baile a 
partir das 20 horas.

Com a presença de Graciano Ricardo

Motes celebra 
Todos os Santos

A ETAP – Escola 
Tecnológica, Ar-
tística e Profissio-

nal de Pombal foi distin-
guida com o prémio de 
“Melhor Projeto Edu-
cacional”, na área do 
turismo, dos Hospita-
lity Education Awards 
2025, numa cerimónia 
que decorreu no passa-
do dia 1 de Outubro, em 
Lisboa. Estes prémios, 
promovidos anualmen-
te, reconhecem a exce-
lência na formação em 
turismo e hospitalidade 
em Portugal.

O galardão foi atribuí-
do à ETAP pelo desen-
volvimento do projec-
to ETAPTUR, uma ini-
ciativa da Turma TTEC 
– Técnico/a de Turismo, 
coordenada pela profes-
sora Ana Carvalho, que 
alia formação prática, 
empreendedorismo e en-
volvimento comunitário. 
O projecto proporciona 
aos formandos experiên-
cias reais de contacto 
com o sector, aproximan-

Escola Profissional reconhecida pela inovação pedagógica do ETAPTUR, um projecto 
que proporciona aos formandos experiências reais de contacto com o sector, aproxi-
mando a aprendizagem em sala de aula da realidade do mercado turístico.

do a aprendizagem em 
sala de aula da realidade 
do mercado turístico.

O ETAPTUR funcio-
na como uma Agência 
de Viagens Educativa, 
na qual os alunos as-
sumem o papel de téc-
nicos de turismo, pla-
neando e organizando 
viagens para a comuni-
dade escolar. Entre as 
suas funções, incluem-
se serviços comple-
tos de aconselhamen-
to e planeamento, no-
meadamente destinos, 
transportes, património 
natural e cultural, ani-
mação turística e gas-

tronomia, bem como a 
elaboração de orçamen-
tos e reservas.

Esta metodologia de 
ensino permite apli-
car de forma prática e 
integrada os conheci-
mentos adquiridos, de-
senvolvendo competên-
cias de comunicação, 
gestão e criatividade. 
Além desta distinção, a 
docente Dulce Fernan-
do foi também nomea-
da para a categoria de 
“Melhor Carreira Do-
cente no Ensino Pro-
fissional”, “reforçando o 
prestígio e a qualidade 
pedagógica da ETAP”.

Em comunicado, a di-
recção da ETAP sublinha 
que esta distinção confir-
ma o papel da escola co-
mo “referência nacional 
na formação profissio-
nal de qualidade, com 
uma abordagem centra-
da em projectos e na li-
gação efectiva entre es-
cola, empresas e comu-
nidade”.

A direcção acrescenta 
ainda que o prémio “é o 
reconhecimento do tra-
balho conjunto de for-
mandos, professores 
e parceiros locais, que 
acreditam que o turismo 
pode e deve ser uma for-
ça de transformação po-
sitiva”. “Com mais de três 
décadas e meia de histó-
ria, a ETAP continua a 
afirmar-se como uma es-
cola inovadora e compro-
metida com o desenvol-
vimento humano, man-
tendo viva a sua missão 
de tocar pessoas e trans-
formar vidas através da 
educação”, conclui o co-
municado da escola.
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Quem capitalizou foi o Che-
ga, que apesar da alteração 
de última hora no cabeça-de-
lista, conseguiu eleger o seu 
primeiro vereador, fruto do 
aumento de 1674 votos (pra-
ticamente o triplo do que ti-
nha obtido em 2021). Com 
estes resultados, o PSD man-
tém cinco eleitos no execu-
tivo (Pedro Pimpão e Isabel 
Marto mantêm-se, entrando 
Marco Ferreira, Ana Caroli-

Sociais-democratas venceram em todas as freguesias pela primeira vez

Pedro Pimpão reeleito 
em noite histórica para o PSD
O PSD de Pombal viveu 

uma noite histórica, a 
12 de Outubro, com a 

vitória em toda a linha nas 
eleições autárquicas. Câma-
ra, Assembleia Municipal e 
todas as 17 freguesias estão 
agora pintadas em tons la-
ranja. É a primeira vez que 
tal acontece no concelho.

Pese embora o número de 
eleitores tenha diminuído li-
geiramente (menos 835 do 
que em 2021), a afluência às 
urnas foi bem maior do que 
nas autárquicas anteriores. 
Votaram mais 2530 eleito-
res, com a abstenção a dimi-
nuir de 53,23% para 47,17%. 
Mas se o PSD aproveitou es-
te aumento de votos para re-
forçar o seu resultado, com a 
lista de Pedro Pimpão a ob-
ter mais 809 votos do que 
em 2021, o PS perdeu 1267 
eleitores para a câmara, au-
mentando o fosso entre os 
dois partidos mais votados. 

na Jesus e Patrícia Rolo), o 
PS perdeu um vereador ele-
gendo apenas Fernando Ma-
tos e o Chega elegeu Manuel 
Serra.

Na Assembleia Municipal, 
o PSD também reforçou a 
maioria. Conseguiu mais um 
mandato, passando a ter 15. 
João Coucelo sucede a Pau-
lo Mota Pinto na presidência 
da mesa. O PS também aqui 
foi derrotado, perdendo dois 

mandatos. Já o Pombal Inde-
pendentes passa a ter dois 
eleitos, quando no anterior 
mandato tinha apenas um. 
Curiosa foi a dispersão de 
votos de quem votou Chega 
para a Câmara e não o pôde 
fazer para a Assembleia, de-
vido à ausência de lista. Os 
votos apareceram em todos 
os partidos, até mesmo na 
CDU e Bloco, mas foram as 
listas do Pombal Indepen-
dentes e da Iniciativa Liberal 
quem mais ganharam (+561 
e +410 votos do que para a 
Câmara). Registe-se que a 
Iniciativa Liberal ficou perto 
de conseguir eleger para es-
te órgão.

No regresso ao figurino 
das 17 freguesias, que exis-
tia antes da agregação de 
2013, o PSD foi completa-
mente dominador. Pela pri-
meira vez conseguiu vencer 
em todas elas, pintando de 
laranja o mapa concelhio. Se 

em muitos casos já era espe-
rada a vitória, em algumas 
freguesias existiam ainda 
dúvidas que acabaram dissi-
padas com maiorias absolu-
tas em todos os territórios. 
A Redinha, onde o PS tinha 
vencido nas duas últimas vo-
tações, voltou a ser laranja. 
O mesmo aconteceu no oes-
te, onde durante a agrega-
ção “mandaram” os indepen-
dentes e agora o PSD venceu 
na Guia, Ilha e Mata Mouris-
ca. O Pombal Independentes 
conseguiu eleger 14 manda-
tos nas assembleias de fre-
guesia, estando representa-
dos em Meirinhas, Guia, Ilha, 
Mata Mourisca e Redinha. 
Chega (2 em Pombal e um 
em Vermoil), CDS-PP (dois 
em Vila Cã e um em Santia-
go de Litém) e CDU (dois em 
Albergaria dos Doze e um em 
Santiago de Litém) consegui-
ram eleger três representan-
tes.

PUB

EMPRESA DE RELOJOARIA 
E JOALHARIA EM POMBAL
EMPRESA DE RELOJOARIA 
E JOALHARIA EM POMBAL

Programador / Operador em Máquinas CNC

enviar CV 
para 
geral@d-pm.pt

OFERECEMOS: 
Formação na área relojoeira
Boas condições de trabalho
Salário a combinar

FUNÇÕES DO CANDIDATO:
Programador e operar máquinas
Responsável pela produção e gerir uma pequena equipa

ÁREA LABORAL: Relojoaria e Joalharia
Grande experiência em programação
Modulo de programação: Topsolid e Fusion
Pessoa séria e responsável
Linguas à parte do português: francês ou inglês

TIPO DE MÁQUINAS A OPERAR:
ALMAC com comando FANUC
William Macodel com comando NUM

Programador / Operador em Máquinas CNC

 ●Pedro Pimpão festejou com os eleitos e apoiantes junto à sede de 
campanha

Pedro Pimpão reeleito presidente da Câmara 

“Estamos prontos 
para trabalhar”

Pedro Pimpão foi ree-
leito presidente da Câ-
mara Municipal de 
Pombal no passado dia 
12, garantindo um se-
gundo mandato marca-
do por uma vitória his-
tórica em todas as fre-
guesias do concelho. À 
saída do salão nobre 
dos Paços do Concelho, 
o presidente eleito agra-
deceu aos pombalenses 
a participação no acto 
eleitoral e a confiança 
nos projectos apresen-
tados.

“Primeiro é agradecer 
aos pombalenses por 
terem participado neste 
acto eleitoral e demons-
trarem, mais uma vez, 
que confiam nos pro-
jectos que nós apresen-
támos, quer à Câmara 
Municipal, Assembleia 
Municipal e todas as 
Juntas de Freguesia. Is-
to é um momento inédi-
to da democracia local 
em 50 anos. Pela pri-
meira vez, um projec-
to político abrangente 
conseguiu sair vence-
dor em todas as 17 fre-

guesias”, afirmou.
O líder social-demo-

crata destacou a quali-
dade das candidaturas 
e a importância do tra-
balho colectivo. “Apre-
sentámos boas candi-
daturas, compostas por 
pessoas que acrescen-
tavam valor e com pro-
jectos que iam ser bons 
para cada uma das fre-
guesias. Naturalmente, 
a reacção das pessoas 
foi muito positiva e só 
podemos agradecer o 
empenho de todos. Es-
tamos prontos para tra-
balhar.”

Questionado sobre a 
ascensão do Chega no 
concelho, Pedro Pimpão 
reconheceu essa reali-
dade. Espero, sincera-
mente, que tanto o Che-
ga, como o Partido So-
cialista, tenham uma 
postura construtiva, co-
mo tivemos durante a 
campanha eleitoral, pa-
ra nos ajudar a imple-
mentar os projectos que 
temos para o concelho.”

No que diz respeito 
à Assembleia Munici-

pal, o autarca destacou 
o reforço da represen-
tação do PSD naque-
le órgão e a importân-
cia de os eleitos serem 
pessoas de vários pon-
tos do concelho e com 
intervenção cívica nas 
suas comunidades. “Fi-
co feliz por ver o João 
Coucelo com este refor-
ço da votação, que tam-
bém é um sinónimo de 
reconhecimento pelo 
seu papel de interven-
ção cívica no passado.”

Pedro Pimpão subli-
nhou ainda a motiva-
ção para continuar a 
implementar projec-
tos e obras no próximo 
mandato, reforçando o 
compromisso com o de-
senvolvimento do con-
celho. “Sabíamos que 
a responsabilidade era 
grande. Temos um pro-
jecto que vai ter con-
tinuidade e ainda es-
tamos mais motiva-
dos para desenvolver o 
conjunto de projectos, 
obras e ideias que que-
remos implementar em 
Pombal.”
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Resultados Câmara Municipal

peração pessoal de ca-
da militante e simpa-
tizante do PS”. 

Os socialistas dizem-
se gratos a todos os 
pombalenses que vota-
ram no seu projecto e 
assumem a noção ple-
na da responsabilidade 
que lhes foi entregue, 
“de exercer e robuste-

Concelhia socialista felicitou o PSD pela vitória eleitoral

PS de Pombal promete 
oposição firme e construtiva
Através de um co-

municado de im-
prensa, a conce-

lhia do Partido Socia-
lista (PS) de Pombal en-
dereçou “os parabéns 
sinceros ao vencedor 
das eleições autárqui-
cas, o PSD”. Os socia-
listas desejam “o maior 
sucesso no trabalho di-
fícil que enfrentam to-
dos os eleitos, especial-
mente os líderes das 
respectivas equipas da 
Câmara, Assembleia 
Municipal e Juntas de 
Freguesias”.

A concelhia do PS 
explica que vai iniciar 
o processo de reflexão 
interna “com tranqui-
lidade e ponderação, 
envolvendo todos os 
interessados sem ex-
cepção”. Acrescenta 
compreender que “te-
remos que trabalhar 
de forma mais capaz 
para melhorar as con-
dições de alternativa 
democrática no nos-
so concelho” e que is-
so “obrigará a uma su-

cer a oposição firme e 
construtiva ao longo 
deste mandato”.

Dirigindo-se às ou-
tras candidaturas das 
várias forças políticas, 
a estrutura assegura 
que os seus eleitos es-
tarão disponíveis “pa-
ra os representar nos 
muitos pontos que te-

nhamos em comum, a 
favor do futuro do nos-
so concelho”. 

O PS de Pombal pres-
ta ainda homenagem 
a quem se apresen-
tou nas suas listas, de 
quem dizem que “foram 
bravos na luta pela de-
mocracia, conscien-
tes que a recompensa 
maior seria a da afir-
mação dos valores em 
que acreditam”. Desta-
cam, com especial re-
conhecimento, os líde-
res das candidaturas 
aos órgãos autárqui-
cos: Junta de Fregue-
sia, Assembleia Muni-
cipal e Câmara Muni-
cipal, sobretudo Fer-
nando Matos, a quem 
prometem apoio. “Man-
teve a postura elevada 
e a preocupação pelo 
próximo que conquis-
tou admiração dos 
mais próximos, só nos 
resta manter o nosso 
compromisso de que 
nunca caminhará so-
zinho”, finaliza a con-
celhia.

 ●O PS elegeu apenas Fernando Matos para a Câmara

As tomadas de posse das Assembleias de Fre-
guesia do concelho têm início este sábado, 25, e 
prolongam-se até ao início do próximo mês.

Dia 25 - Vila Cã   (15h00)

Dia 26 – Carnide   (16h00)

Dia 26 – Louriçal   (17h00)

Dia 26 – Meirinhas   (18h30)

Dia 27 – Santiago de Litém  (19h30)

Dia 27 – São Simão de Litém (20h30)

Dia 27 – Albergaria dos Doze (21h30)

Dia 28 – Pombal   (19h00)

Dia 29 – Carriço   (20h30)

Dia 30 – Redinha   (19h00)

Dia 30 – Almagreira   (21h00)

Dia 31 – CÂMARA  (18h30) 

E ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Dia 1 – Guia    (17h00)

Dia 1 – Ilha    (18h30)

Dia 1 – Mata Mourisca  (20h00)

Dia 2 – Abiul   (16h00)

Dia 2 – Pelariga   (18h00)

Dia 3 – Vermoil   (21h00)

Órgãos autárquicos 

Data das tomadas de 
posse no concelho
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Simão de Litém antes 
da agregação; Guilher-
me Domingues, que go-
vernou Santiago de Li-
tém também antes da 
agregação; e Fernando 
Neves, que até agora 
presidiu à Assembleia 
da União de Freguesias. 
Encabeçou a lista a Al-
bergaria dos Doze.

Junto à sede de cam-
panha do PSD, onde se 
vivia, domingo à noi-
te, um clima de feste-
jos após o apuramento 
dos resultados, encon-
trámos Guilherme Do-
mingues, visivelmente 
satisfeito com este “re-
gresso da freguesia”. O 
autarca social-demo-
crata destaca a recu-

Santiago, São Simão e Albergaria estão agora desagregadas

Freguesias de Alitém 
recuperam a identidade

Apossibilidade de 
desag regação 
das freguesias 

abriu portas à autono-
mia administrativa das 
freguesias de São Si-
mão de Litém, Santia-
go de Litém e Alberga-
ria dos Doze, conforme 
a vontade expressa pe-
las populações.

E se durante a agre-
gação foi o PSD quem 
governou o território 
Alitém, as eleições do 
dia 12 mantiveram a 
tendência de voto. A 
Manuel Nogueira Ma-
tos, que cumpriu três 
mandatos na União de 
Freguesias, sucedem 
agora Isabel Costa, que 
foi presidente de São 

peração da “identidade” 
daquele território e a 
possibilidade que ago-
ra se abre de “retomar-
mos o futuro nas nos-
sas mãos”.  

“É uma honra, para 
mim, voltar a ter essa 
responsabilidade. Sinto 
isso como um dever, e 
foi também um bocado 
por isso que me candi-
datei”, afirmou.

Sobre as primeiras me-
didas a implementar, 
Guilherme Domingues 
adiantou que “o esforço 
vai ser, de certa forma, 
pôr em funcionamento 
aquilo que era uma má-
quina que estava distri-
buída por três”, mas “ago-
ra no nosso contexto”. 

“Há muito trabalho 
para fazer, porque fo-
ram anos que as pes-
soas interpretaram co-
mo de abandono e, por-
tanto, elas têm de sentir 
que quem as lidera sen-
te a terra delas, preocu-
pa-se com elas e com 
os seus sonhos”, apon-
tou, pelo “é fundamen-
talmente aí que eu me 
vou focar.”

A Assembleia de Fre-
guesia de Santiago de 
Litém vai ser composta 
por sete mandatos do 
PSD, um do CDS e ou-
tro da CDU. Em Alber-
garia dos Doze, o PSD 
obteve sete mandatos 
e a CDU conseguiu ele-
ger mais um represen-
tante. Em São Simão 
de Litém, onde apenas 
o PSD concorreu, Isabel 
Costa não vai ter oposi-
ção naquele órgão.
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Há mais de 42 anos a servir
comida tradicional portuguesa
Há mais de 42 anos a servir

comida tradicional portuguesa

Cátia Sousa continua 
internada no Hospital 
de Santo André, em Lei-
ria. A professora, de 46 
anos, integrava a lista 
candidata à Assembleia 
de Freguesia de Pombal, 
pelo movimento Pombal 
Independentes, quando 
foi atropelada no último 
dia da campanha eleito-
ral, 10 de Outubro. Cátia 
Sousa sofreu ferimen-
tos graves, na sequência 
do atropelamento por 
um veículo pesado, e foi 
transportada para o hos-
pital de Leiria.

A informação foi di-
vulgada, na manhã da-
quele dia, através das re-
des sociais do movimen-
to independente. “Infe-

lizmente, por volta do 
meio-dia a nossa amiga 
Cátia Sousa foi atrope-
lada por um veículo pe-
sado em Almagreira en-
quanto estávamos em 
campanha e ficou com 
ferimentos com alguma 
gravidade. Felizmente o 
socorro foi imediato e 
está já a dar entrada no 
Hospital de Leiria. Neste 
momento o mais impor-
tante é que a Cátia recu-
pere o mais rapidamen-
te possível”, lia-se no co-
municado do movimen-
to, que, na sequência do 
acidente, suspendeu as 
actividades de campa-
nha.

O Pombal Jornal con-
tactou, no passado dia 
13, o cabeça-de-lista do 
Pombal Independentes 
à Câmara, Luís Couto, 
que confirmou que Cá-
tia Sousa continua in-
ternada e que se encon-
tra nos cuidados inter-
médios.

Candidata à Junta de Pombal foi atropelada 

Cátia Sousa 
continua internada

Concelhia faz balanço dos resultados eleitorais

CDS: “É tempo de identificar 
falhas e continuar a batalhar”

A concelhia do CDS 
de Pombal reconhe-
ceu que os resultados 
das eleições autárqui-
cas ficaram abaixo das 
expectativas, sobretu-
do ao nível dos órgãos 
concelhios. “Na Câma-
ra e na Assembleia Mu-
nicipal os resultados fi-
caram abaixo do pre-
tendido, não tendo si-
do possível eleger um 
deputado municipal”, 
afirmou Telmo Lopes, 
presidente da conce-
lhia centrista, através 
de um comunicado en-
viado à imprensa.

Apesar disso, o di-
rigente garante que 
o partido “mantém o 
compromisso com a ár-
dua tarefa de revitali-
zar o CDS-PP em to-
do o concelho”, desta-
cando o envolvimento 
de “um grande núme-

ro de independentes 
que se juntaram às lis-
tas, muitos deles parti-
cipando pela primeira 
vez na política activa”.

Telmo Lopes subli-
nha que “para a actual 
direção concelhia não 
é opção desistir, e mui-
to menos abandonar es-
ta família em troca de 
qualquer outra”, referin-
do-se à recusa de uma 
coligação pré-eleitoral 
com o PSD. “Depois des-
ta grande jornada de lu-
ta política, é tempo de 
identificar as nossas fa-
lhas, corrigir o que for 
possível e continuar a 
batalhar por uma me-
lhor gestão autárquica”, 
salientou.

Ainda assim, o CDS 
destaca a manutenção 
da sua presença na As-
sembleia de Freguesia 
de Vila Cã, com dois 

eleitos, e o regresso à 
Assembleia de Fregue-
sia de Santiago de Li-
tém, com um eleito. Nas 
freguesias da Redinha 
e de Pombal, o partido 
não conseguiu repre-
sentação, mas conside-
ra que “as candidaturas 
apresentadas mostra-
ram carácter e vontade 
de trabalhar em prol da 
comunidade”.

A concelhia aprovei-
tou ainda para felici-
tar o PSD pela vitória 
em todos os órgãos au-
tárquicos e para agra-
decer a todos os candi-
datos e eleitores. “De-
sejamos que os ven-
cedores consigam, no 
cumprimento dos seus 
mandatos, respon-
der aos problemas dos 
seus fregueses e muní-
cipes”, concluiu Telmo 
Lopes.

 ●Guilherme Domingues
 ●Santiago Litém

 ●Fernando Neves
 ●Albergaria dos Doze

 ●Isabel Costa
 ●São Simão de Litém
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Resultados Assembleias Freguesia

anos. E foi em clima de 
celebração que Ricardo 
Grilo revelou ao Pom-
bal Jornal que o objec-
tivo ao qual dará prio-
ridade será “a constru-
ção do ponto de apoio” 
na praia do Osso da Ba-
leia, obra há muito an-
siada para aquela zona 
balnear. 

No Louriçal, Célio 
Dias e a sua equipa 
querem dar continui-
dade ao trabalho de 12 
anos do anterior exe-
cutivo. Para isso, con-
ta com o contributo de 
todos, o que significa 
que” não haverá parti-
dos”. O presidente elei-
to defende que “se nós 
quisermos um Louriçal 
melhor, a única forma 
será unirmo-nos e tra-
balharmos todos pa-
ra o mesmo fim”. Entre 
as preocupações, apon-
ta a segurança junto ao 

Novos rostos já integravam as Assembleias de Freguesia

Continuidade no Carriço 
Pelariga e Louriçal

Nas freguesias do 
Louriçal, Pela-
riga e Carriço, 

a limitação de manda-
tos trouxe mudanças 
nos protagonistas que 
se apresentaram a elei-
ções. No Louriçal, Cé-
lio Dias, que até agora 
era presidente da As-
sembleia de Freguesia, 
sucede a José Manuel 
Marques e, na Pelariga, 
Ricardo Simões, mem-
bro do executivo presi-
dido por Nelson Perei-
ra, foi a escolha do elei-
torado para governar a 
freguesia. 

No Carriço, o presi-
dente agora eleito tam-
bém não é um rosto 
desconhecido dos elei-
tores. Ricardo Grilo 
já integrava a equipa 
de Pedro Silva, caben-
do-lhe agora liderar os 
destinos da freguesia 
nos próximos quatro 

centro escolar, ainda 
que a intervenção es-
teja dependente da Es-
tradas de Portugal. “Há 
grandes velocidades a 
serem praticadas em 
frente àquela escola e 
há até manobras de ul-
trapassagem ali e junto 
às bombas de combustí-
veis”, alerta. 

No que toca a priori-
dades, Ricardo Simões 
não se alonga. O pri-
meiro passo é reunir 
com o resto da equipa 
e, em conjunto, defini-
rem os objectivos. Ain-
da assim, a comemora-
ção do Dia da Fregue-
sia, em Março de 2026, 
deverá exigir muito tra-
balho do novo executi-
vo e, nessa medida, o 
presidente eleito espe-
ra, até ao final do ano, 
ter o evento delineado, 
“porque envolve muita 
gente e as associações”.

O sucessor de Sandra 
Barros na Junta de Fre-
guesia de Abiul afirma 
que os resultados das 
eleições ficaram “dentro 
do esperado”, traduzindo 
“o voto de confiança que 
os abiulenses deposita-
ram em nós”. 

Celso Mendes, que vai 
contar com a antecesso-
ra no executivo, diz que 
este será um mandato 
de continuidade, assu-
mindo querer “dar uma 
nova vida a Abiul”.

No que toca a priori-
dades, o objectivo é con-

cluir os projectos que es-
tão em curso e avançar 
com outros. É o caso da 
construção da tão ambi-
cionada creche na fre-
guesia e o aumento da 
oferta de habitação, “por-
que precisamos de pes-
soas em Abiul”. Só de-
pois disso, o executivo 
voltará a envidar esfor-
ços para que as obras de 
requalificação da Praça 
de Touros avancem por 
parte do Município. 

Na freguesia de Abiul, 
o PSD, encabeçado por 
Celso Mendes, obteve se-

Celso Mendes sucede a Sandra Barros 

Creche e habitação 
são prioridades em Abiul

 ●Ricardo Grilo
 ●Carriço

 ●Célio Dias
 ●Louriçal

 ●Ricardo Simões
 ●Pelariga

Aquele que era o úni-
co bastão do PS nas fre-
guesias foi perdido pa-
ra o PSD. Eduardo Ca-
cho recuperou a Junta 
da Redinha para os so-
ciais-democratas com 
uma vitória que lhe ga-
rantiu a maioria. A As-
sembleia de Freguesia é 
agora composta por seis 
mandatos do PSD, dois 
do movimento indepen-
dente liderado por Car-
los Cardoso e um do PS. 

No rescaldo dos resul-
tados, Eduardo Cacho 
considera que “foi o cul-
minar de uma excelente 
campanha, com muitas 
sessões de esclarecimen-

to” e “um trabalho de por-
ta-a-porta.”

“Percebemos que os re-
dinhenses estavam com 
muita vontade de mu-
dança. E após o debate, 
as reacções que fomos 
tendo eram mesmo nes-
se sentido. A partir daí 
começámos a pensar na 
maioria, porque havia 
boas perspectivas”, conta.

O presidente elei-
to espera que a oposi-
ção assuma uma postu-
ra construtiva ao longo 
do mandato, com “críti-
cas positivas” em prol 
da freguesia.

No campo das priori-
dades, o presidente elei-

PS obteve aqui a única vitória em 2021

Redinha volta a ser PSD

te mandatos e o PS, que 
apostou em Marco Fer-
reira, conquistou dois 
mandatos na Assem-
bleia de Freguesia.

to aponta a necessida-
de de requalificação da 
ponte românica, avançar 
com o projecto para me-
lhoria dos serviços ad-
ministrativos da Junta 
e envidar esforços para 
a criação de uma creche.

 ●Eduado Cacho 
 ●Redinha

 ●Celso Mendes
 ●Abiul
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sidentes eleitos para 
as freguesias da Guia e 
Mata Mourisca, respec-
tivamente. “Penso que 
fará sentido colaborar-
mos uns com os outros 
e o facto de sermos to-
dos candidatos do PSD 
vai facilitar com certe-
za esse trabalho con-
junto”, nota Sandra 
Mendes.

Por sua vez, Nelson 
Matias frisa que, já 
aquando da apresenta-
ção da sua candidatu-
ra, fez referência à im-
portância de manter a 
união entre os três ter-
ritórios, agora desagre-
gados.

No rescaldo dos re-
sultados, Alexandre Sil-
va enalteceu a grande 
adesão dos eleitores às 
urnas, o que fez da Ilha 
“a freguesia com mais 

Ideia partilhada pelos três novos presidentes 

Freguesias do Oeste querem 
manter espírito de colaboração
“A União de Fregue-

sias acabou, mas a 
união entre as fre-

guesias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca jamais 
pode acabar”. As pala-
vras foram proferidas 
por Alexandre Silva, 
após a chegada à sede 
de campanha do PSD, 
onde se juntou a outros 
candidatos para os fes-
tejos da noite eleitoral. 

Alexandre Silva de-
fende a necessidade de 
“aproveitar aquilo que 
a desagregação nos vai 
dar de melhor, que é a 
proximidade com os 
nossos eleitores”, as-
sumindo que “há mui-
ta coisa que nós, tra-
balhando em conjunto, 
podemos potenciar”.

A ideia é partilhada 
por Sandra Mendes e 
Nelson Matias, os pre-

mobilização”. Sobre as 
prioridades, o eleito do 
PSD diz que há várias 
áreas que carecem de 
intervenção imediata. 
“Queremos que as pes-
soas entendam que é 
possível, pouco a pou-

co, com acções práti-
cas e com o trabalho de 
proximidade, fazer com 
voltem a sentir-se par-
te, porque elas estão 
muitas desacreditadas 
na política”, constata.

Já Sandra Mendes 

 ●Alexandre Silva
 ●Ilha

 ●Sandra Mendes
 ●Guia

 ●Nelson Matias
 ●Mata Mourisca

quer colocar o foco em 
serviços como o cui-
dado do espaço públi-
co e no bom funciona-
mento dos serviços da 
Junta de Freguesia. Por 
sua vez, Nelson Matias 
aponta como objecti-

vo imediato “falar com 
o staff da Junta, per-
ceber as dificuldades 
e tentarmos fazer uma 
reorganização, de for-
ma a começamos a res-
ponder já às expectati-
vas das pessoas.”
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Jorge Cancelinha vai presidir ao Município

PSD reconquista Câmara de Ansião 
Oito anos depois de ter 

perdido as eleições 
autárquicas, o PSD re-

gressa ao poder na Câmara 
de Ansião (e na Assembleia 
Municipal), agora sob a lide-
rança de Jorge Cancelinha, 
que nestes últimos quatro 
anos foi presidente da Junta 
de Freguesia. Os sociais-de-
mocratas venceram as elei-
ções por uma margem de 
125 votos, relativamente ao 
principal adversário, o PS, 
encabeçado por António Jo-
sé Domingues, que se recan-
didatava a um terceiro man-
dato.

O PSD alcançou 3.384 
votos, correspondentes e 
45,31%, enquanto o PS ob-
teve a preferência de 3.259 
eleitores, ou seja, 43,64%. Os 
sociais-democratas vão go-
vernar com quatro manda-
tos e os socialistas com três.

O Chega voltou a ser a ter-
ceira força política mais vo-
tada, subindo dos 4,99% em 
2021 para 7,38 % em 2025. 
Ainda assim, Edgar Rama-
lho, o cabeça-de-lista, não 

 

conseguiu representação no 
órgão autárquico.

Dos 11.029 eleitores ins-

critos, votaram 7.468, o que 
se traduziu numa absten-
ção de 67,71%, superior à das 

eleições de 2021, que foi de 
64,75%.

Através das redes sociais, 

o presidente eleito deixou 
um “profundo agradecimen-
to a todos os que acredita-
ram neste projecto e depo-
sitaram em mim e na nos-
sa equipa a responsabilida-
de de liderar o concelho nos 
próximos anos.”

FREGUESIAS
Nas Assembleias de Fre-

guesia, não se assistiu a 
grandes mudanças. A prin-
cipal registou-se em Ansião, 
onde a Junta passa a ser go-
vernado pelo PS, quando, 
nos últimos quatro anos, es-
teve sob a liderança do PSD.

Em Santiago da Guarda, o 
Chega, que em 2021 elegeu 
um representante, perdeu o 
mandato e os independentes 
foram a segunda força polí-
tica mais votada. Outra das 
mudanças registou-se em 
Chão de Couce, onde o Che-
ga conseguiu obter um man-
dato, passando agora a estar 
representado naquele órgão, 
juntamente com o PSD (cin-
co mandatos) e o PS (três 
mandatos).

 ●CJorge Cancelinha vai governar a Câmara nos próximos quatro anos 

Andamos sempre à volta do tem-
po, preocupados com o tempo e, 

especialmente, com a falta de tempo 
que julgamos necessário ou precisa-
mos para fazer aquilo que queremos 
e desejamos fazer. Então dizemos que 
o tempo é um bem escasso, o que é 
verdade, mas, provavelmente, só o é 
ou será, especialmente, porque não 
sabemos geri-lo da melhor forma ou 
de uma forma que permita a otimiza-
ção desse tempo.

Porque, se o dia tem vinte e quatro 
horas, cada hora tem sessenta 

minutos e cada minuto sessenta se-
gundos, o tempo é sempre igual, dura 
sempre o mesmo, ocupa sempre o 
mesmo intervalo. Será assim? Talvez 
não, em termos práticos e realistas. 
Se não, vejamos. Se temos pressa, 
para apanhar o comboio ou o avião, o 
tempo pode ser curto e passa muito 
mais depressa. Ao contrário, se esta-
mos mesmo de férias, sem compro-
missos, o tempo conta menos, passa 
mais devagar. Acredito que, no limite, 
se não temos nada para fazer (?), o 
tempo até custa a passar, parece que 
o dia tem demasiadas horas.

Imaginem que estamos a ver um 
jogo de futebol e que o nosso clube 

favorito está a ganhar pela margem 
mínima e a sentir dificuldades. Então 
o tempo passa devagar, os minutos 
ou segundos finais são dramáticos 
e ansiamos que o jogo acabe. Mas, 
se ao contrário, o nosso clube está 
a perder ou a empatar, a situação é 
inversa, o tempo passa demasiado 
depressa e o árbitro terá de dar mais 
tempo, mais alguns minutos, para 
que seja possível inverter o resultado.

Noutras situações desportivas, 
como é o caso do ciclismo, o 

tempo é fundamental, quanto menos 
tempo melhor, existindo casos em 
que é impossível dizer quem gastou 
menos tempo para chegar à meta, 
sendo necessário recorrer ao “pho-
to-finish” para atingir esse objetivo. 
Aqui, durante a corrida, o tempo de 
avanço ou de atraso, quer em relação 
ao pelotão, quer individualmente, é 
muito importante, porque é a força 
anímica e o espírito forte que permi-
tem encontrar os vencedores.

Também é usual ouvir dizer que “é 
tempo de ter tempo”, o que pres-

supõe a possibilidade de dispormos 
do nosso tempo, o que nem sempre 
sucede. Mas, verificamos, às vezes, 
que as pessoas que, em princípio 
e teoricamente, deveriam ter mais 
tempo, não o têm, ou, pelo menos, 
dizem que não o têm, pelo que, fre-
quentemente, se questiona a verdade 
e a racionalidade desta afirmação, 
embora, numa sociedade livre como 
a nossa, seja obrigatório respeitar as 
justificações avançadas em defesa 
desta falta de tempo.

Podemos fazer outro tipo de con-
tas: se trabalhamos oito horas 

por dia e se descansamos oito horas, 
o que é que fazemos nas oito horas 
que sobram? Talvez seja importante 
planear bem o dia para otimizar o 
aproveitamento do tempo. Porque o 
tempo não volta para trás, ao con-
trário do que se pede na canção! Tal 
como a mesma água que já passou 
debaixo da ponte não voltará a 
passar, o tempo que passou já passou 
e não podemos nem conseguimos 
fazê-lo retroceder. 

O avanço tecnológico permite, atu-
almente, medir o tempo com todo 

o rigor, registando os centésimos de 
segundo ou os nanosegundos. Quer 
em contagem crescente, quer decres-
cente, podemos ter sempre a medida 
e o controlo do tempo. 

Por isso, é extremamente diverti-
do, olhar para a ampulheta e ver 

como os grãozinhos de areia caem, 
ritmadamente, para o bulbo de vidro 
inferior, demorando sempre o mesmo 
tempo. Este “relógio de areia”, que 
vem da Idade Média, é o instrumento 
mais antigo para medir o tempo, sim-
bolizando “a transição contínua do 
tempo”. Nada de eletrónica, sempre 
foi assim e assim será. Talvez, assim, 
possamos dar mais importância ao 
tempo. Ou tenhamos menos pressa 
na passagem do tempo.

A mensagem final terá de ser 
necessariamente esta: que os 

próximos tempos sejam positivos e 
benéficos para todos os Prezados Lei-
tores! Curiosidade final: usei, nesta 
crónica, trinta e oito vezes a palavra 
“tempo”! Ou seja, levei muito mais 
tempo, porque escrevi demasiadas 
vezes a palavra “tempo”. Mas a vida e 
o tempo têm destas coisas!

O TEMPO
Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

supõe a possibilidade de dispormos 
do nosso tempo, o que nem sempre 
sucede. Mas, verificamos, às vezes, 
que as pessoas que, em princípio 
e teoricamente, deveriam ter mais 

o rigor, registando os centésimos de 
segundo ou os nanosegundos. Quer 
em contagem crescente, quer decres-
cente, podemos ter sempre a medida 
e o controlo do tempo. 

O TEMPO
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Assembleia Municipal também vai ser liderada pelo candidato independente

Movimento Independente Novo Ciclo 
conquistou Câmara de Soure
“sta é a vitória da ci-

dadania e de quem 
acredita que pode-

mos ter um concelho 
diferente”. Foi com es-
tas palavras que Rui 
Fernandes, que enca-
beçou o movimento 
Novo Ciclo à presidên-
cia da Câmara Muni-
cipal de Soure, reagiu 
aos resultados da noi-
te eleitoral, que lhe de-
ram a vitória.

Perto de 38 por cen-
to dos votos expressos 
pelos sourenses pa-
ra o executivo cama-
rário recaíram nas lis-
tas do Novo Ciclo, que 
também conquistou 
a presidência da As-
sembleia Municipal e 
saiu vencedor em cin-
co Juntas de Fregue-

sia: Soure, Figueiró do 
Campo, Gesteira e Bru-
nhós, Samuel e Vinha 
da Rainha.

Para Rui Fernan-
des, a vitória alcança-

ciclo, uma nova espe-
rança.”

Depois de 12 anos 
sob a liderança do so-
cialista Mário Jorge 
Nunes, que já não se 
podia recandidatar, 
por força da limitação 
de mandatos, a autar-
quia foi disputada pe-
los independentes, pe-
la coligação PSD/CDS, 
liderada pelo ex-presi-
dente da Câmara João 
Gouveia, pelo PCP e 
pelo Chega.

Na distribuição de 
mandatos, o Novo Ci-
clo e o PS têm, cada 
um deles, três (a dife-
rença foi de 434 votos) 
e o PSD conseguiu ape-
nas um.

Dos 15.714 eleitores 
inscritos, apenas 10.178 

foram às urnas no dia 
12 de Outubro, o que se 
traduziu numa absten-
ção de 68,27%, superior 
à de 2021.

Presidência para 
o Novo Ciclo
Por seu turno, a As-

sembleia Municipal 
mantém a representa-
ção de quatro forças 
políticas, mas o PCP 
perde o mandato e en-
tra agora o Novo Ciclo 
para aquele órgão (ao 
qual vai presidir), jun-
tando-se, assim, ao PS, 
PSD e Chega. Os inde-
pendentes vão contar 
com nove representan-
tes na assembleia, o PS 
com sete, a coligação 
PSD/CDS com quatro e 
o Chega com um.

PUB

da “tem um significado 
político que vai para 
lá de Soure, é uma es-
perança na mudança”, 
considera o agora elei-
to presidente da Câma-

ra Municipal de Sou-
re, que sucede a Mário 
Jorge Nunes, lembran-
do que “foi quebrado 
um ciclo e nasce a par-
tir de agora um novo 

●●Rui Fernandes (segundo a contar da esquerda) sucede a Mário Jorge Nunes

Dias 1 e 2 de Novembro

Doçaria conventual 
em Figueiró dos Vinhos

O Convento de Nos-
sa Senhora do Carmo 
dos Carmelitas Descal-
ços, em Figueiró dos Vi-
nhos, volta a ser o palco 
principal de mais uma 
Feira de Doçaria Con-
ventual de Figueiró dos 
Vinhos, este ano na sua 
19ª edição.

O certame realiza-se 
no fim-de-semana de 1 
e 2 de Novembro e traz 
sabores e tentações de 
outros tempos. Alcoba-
ça, Almourol (Vila Nova 
da Barquinha), Aveiro, 
Caldas da Rainha, Cas-
tanheira de Pêra, Cer-
nache do Bonjardim, 
Évora, Figueiró dos Vi-
nhos, Amarante, Ovar, 

Pereira (Montemor-o-
Velho), Tentúgal e To-
mar, são as casas de do-
ceiros que farão as de-
lícias de pequenos e 
graúdos.

A habitual progra-
mação cultural con-
ta com animação, mú-
sica, visitas guiadas e 
workshops para todas 
as idades. O primeiro 
dia, 1 de Novembro, ini-
cia-se pelas 11h00 com 
a inauguração oficial da 
Feira e a tarde é reser-
vada à cultura, com um 
workshop sobre cup-
cakes para pais e fi-
lhos; o “Roteiro Ence-
nado”, uma visita ence-
nada com passagem por 

vários pontos do centro 
da vila; e a música de 
Margarida Mouzelo & 
Miguel Lopes.

O dia 2 de Novem-
bro, o último desta XIX 
Feira de Doçaria Con-
ventual de Figueiró 
dos Vinhos, traz-nos 
novamente o “Rotei-
ro Encenado”, mais um 
workshop, desta vez 
para adultos, com Ma-
ria Melo, vencedora do 
Master Chef Portugal 
2024, e termina com 
música de Pedro Carva-
lhosa & James O’ Reilly.

O programa completo 
encontra-se disponível 
no site do Município e 
nas redes sociais.

ETP Sicó dá continuidade ao projecto

Mobilidade para Aprendentes
Inseridas no Progra-

ma Erasmus +, concre-
tamente no âmbito da 
acreditação em vigor na 
vertente de educação 
de adultos, que garante 
mobilidades até 2027, a 
ETP Sicó dá continuida-
de às mobilidades para 
aprendentes.

Assim, de 20 a 24 de 
Outubro de 2025, fo-
ram oito os candidatos 
do Centro Qualifica, que 
participaram nesta mo-
bilidade em Bruxelas 
(Bélgica). Os candidatos 
desenvolveram o Pro-
cesso de Reconhecimen-
to, Validação e Certifi-

cação de Competências 
com vista à certificação 
escolar equivalente ao 
ensino secundário se-
cundário, o qual decor-
re em Vila Cã. Trata-se 
das primeiras mobilida-
des para aprendentes fi-
nanciadas ao abrigo do 
Programa Erasmus +.
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Telmo Lopes
Presidente da concelhia de Pombal do CDS-PP

O tema da coluna desta semana 
não podia ser outro se não as elei-
ções autárquicas disputadas a 12 de 
Outubro.

Nos resultados nacionais fiquei 
naturalmente satisfeito com a 
vitória do PSD em muitos casos 
coligado com o CDS e/ou outros 
partidos, mas principalmente com 
o facto de o partido que localmente 
represento, ter conseguido manter 
as seis presidências de Câmara que 

HIT ET NUNC

possuía, acrescentando uma Câma-
ra conquistada em coligação.

A nível local, a vitória da má-
quina laranja foi esmagadora. As 
alternativas apresentadas, incluin-
do a nossa, não foram capazes de 
demonstrar a sua valia de forma a 
que, nem que fosse pontualmente, 
conseguissem beliscar a maioria 
absoluta. 

Desta forma a “ditadura laranja“ 
está mais consolidada, atingindo 
com o próximo ciclo autárquico lon-
gos 36 anos de domínio nos órgãos 
autárquicos, mas também em tudo 
o que gravita em seu torno, nas 
instituições, nas associações e até 
na atividade económica.

Quando em 2011 me filiei no CDS
-PP, o governo de Passos Coelho e 
Paulo Portas dava os primeiros pas-

sos e esse pareceu-me o momento 
ideal para assumir esse compromis-
so. Não o fiz a convite de um amigo 
ou conhecido mas sim numa ação de 
rua que nessa data o partido orga-
nizou. Fi-lo por convicção,  porque 
este é o partido que nos seus estatu-
tos transcreve muitos dos princípios 
em que acredito.

Na preparação das eleições autár-
quicas agora disputadas, alguns  fi-
liados do CDS-PP foram convidados 
a integrar as listas do PSD. Alguns 
destes, por razões suas que não  
me atrevo a contestar, decidiram 
aceitar. Pessoas que já nos repre-
sentaram em órgãos autárquicos, 
que já fizeram parte da estrutura 
concelhia ou mesmo da comissão 
política distrital.

Aos que saíram, desejo-lhes Saú-

de!
Felizmente nestes últimos anos 

tem sido possível juntar à nossa 
estrutura alguns independentes, 
parte deles virgens politicamente, 
que com a sua experiência de vida 
e o seu pensamento, acrescentam 
muito valor às nossas propostas.

Analisados os erros cometidos é 
tempo de ajustar a estratégia, defi-
nir objetivos intercalares e continu-
ar a trabalhar.

Os resultados obtidos não nos sa-
tisfazem! Queremos mais e iremos 
persistir para o merecer.

Nos próximos quatro anos iremos 
continuar a apresentar soluções que 
respondam aos problemas dos Pom-
balenses e a lutar para que sejam 
postas em prática.

O nosso empenho é total!

Empenho total

Pedro Pimpão
Presidente (eleito) 
da Câmara Municipal de Pombal

As eleições autárquicas de 2025 
foram um momento de profunda 
afirmação democrática e de renova-
ção da confiança dos cidadãos nos 
seus representantes locais. 

Em Pombal, o resultado foi claro: 
os pombalenses voltaram a esco-
lher o projeto do Partido Social 
Democrata, reconhecendo o traba-
lho realizado nos últimos anos e 
reforçando o compromisso com um 
futuro de ambição, proximidade e 
humanismo.

Esta vitória expressiva — com 
58% dos votos e o pleno nas Juntas 
de Freguesia — é mais do que uma 
conquista eleitoral. É um sinal de 

confiança no caminho que traçámos 
juntos, assente em políticas de de-
senvolvimento sustentável, investi-
mento na saúde, na educação e na 
coesão social. 

É o reconhecimento de que a 
política de proximidade, que ouve e 
serve as pessoas em cada freguesia, 
é o verdadeiro alicerce da democra-
cia local.

Mas esta vitória também nos res-
ponsabiliza. 

Em democracia, nenhum re-
sultado é um ponto de chegada 
— é sempre um ponto de partida. 
Cabe-nos continuar a merecer esta 
confiança, com empenho e deter-
minação, colocando o interesse das 
pessoas acima de qualquer outro. 

Pombal é, e continuará a ser, uma 
terra de trabalho, solidariedade e 
futuro.

No distrito de Leiria, o PSD afir-

mou-se novamente como a grande 
força política autárquica, conquis-
tando dez municípios em dezasseis, 
reforçando a sua presença em todo 
o território e garantindo a liderança 
da Comunidade Intermunicipal da 
Região de Leiria.

 É a prova de que o projeto social-
democrata continua a inspirar as 
comunidades locais, porque assenta 
em valores concretos: liberdade, 
responsabilidade, descentralização e 
desenvolvimento equilibrado.

E a nível nacional, o resultado 
do PSD nas autárquicas de 2025 
confirma uma tendência clara: os 
portugueses valorizam o trabalho, 
a seriedade e a competência das 
equipas sociais-democratas nos mu-
nicípios e freguesias, conquistando 
a ANMP e a ANAFRE. 

Em Pombal, queremos continuar a 
liderar pelo exemplo e pela humilda-

de — promovendo o diálogo, refor-
çando as políticas sociais, atraindo 
investimento e criando condições 
para que os jovens aqui possam 
viver, trabalhar e constituir família. 

Queremos um concelho coeso, 
moderno e humano, que continue a 
voar mais alto.

A todos os pombalenses, deixo 
uma palavra de gratidão e compro-
misso.

Continuaremos a servir Pombal 
com a mesma paixão e sentido 
de responsabilidade, honrando a 
confiança de quem acredita que 
juntos podemos sempre construir 
um futuro melhor.

Um forte abraço amigo
Pedro Pimpão
Presidente (eleito) da Câmara 
Municipal de Pombal
Pombal, 14 de outubro de 2025

GRATIDÃO: Um voto de confiança 
que nos responsabiliza

PUB

Tel: 236 213 981   Av Herois do Ultramar, nº 54, Pombal

A Solução Perfeita 
para a Sua Roupa
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Passeio juntou 200 motos em acção de sensibilização do Outubro Rosa

Luta contra o cancro também 
se faz em duas rodas 
Cerca de 200 motos e mo-

torizadas participaram 
este domingo de manhã 

num passeio solidário, orga-
nizado pela Liga Portuguesa 
Contra o Cancro – Núcleo Re-
gional do Centro, em parceria 
com as Vespas do Marquês, 
integrado nas actividades do 
Outubro Rosa.

“Uma participação e uma 
adesão sem igual”, disse Na-
tália Martins, do Grupo de 
Voluntariado Comunitário 
de Pombal, ainda emociona-
da com toda a envolvência, 

destacando o entusiasmo dos 
participantes e a visibilidade 
dada à causa.

Os participantes, vestidos 
com t-shirts rosa, saíram da 
sede das Vespas do Marquês, 
nos Barros da Paz, em direcção 
à Guia e Louriçal. No regresso 
a Pombal, atravessaram a Ave-
nida Heróis do Ultramar até à 
Praça Marquês de Pombal, no 
centro histórico da cidade, on-
de o grupo se juntou, por volta 
do meio-dia, para a foto de famí-
lia, à qual se juntou o presiden-
te da Câmara Municipal, Pedro 

Pimpão.
O Outubro Rosa não teve ape-

nas impacto na sensibilização 
da população. Segundo Natália 
Martins, mais de 2.000 t-shirts 
associadas ao movimento já fo-
ram vendidas no concelho, 200 
delas só no evento deste domin-
go, o esgotou o stock de mer-
chandising disponível. “

Natália Martins enaltece, ain-
da, a prontidão da direcção das 
Vespas do Marquês em associa-
ram-se a esta causa. “Não houve 
hesitação nenhuma desde a pri-
meira conversa”, afirma Natália 

Martins.
O passeio contou também 

com o apoio da empresa Doce 
Reina, que ofereceu 500 euros 
à Liga e patrocinou as sobreme-
sas do almoço, com a oferta de 
gelatinas da marca.

O evento integra um conjunto 
de actividades do Outubro Rosa 
em Pombal. Para este fim-de-se-
mana está agendada a caminha-
da no Bodo das Castanhas, em 
Vermoil, e no dia 30 o Municí-
pio, o hospital e o centro de saú-
de desafiam os seus trabalha-
dores a vestir-se de rosa. Nessa 

data, há também formações es-
pecíficas para profissionais de 
saúde e uma tertúlia aberta ao 
público, nos claustros da Câma-
ra Municipal, às 17h00.

“Agradecemos a todos os que 
abraçam as causas da Liga”, 
concluiu Natália Martins, su-
blinhando o carácter solidário e 
de sensibilização do evento, que 
combinou lazer, convívio e mo-
bilização em prol da prevenção 
e do combate ao cancro.

Todas as receitas angariadas 
destinam-se à Liga Portuguesa 
Contra o Cancro.

Galerias Jerónimo
Pombal

Tel: 236 244 435
933 703 303

NÃO 
VENDEMOS 

APENAS 
VIAGENS
Vendemos 

experiências 
únicas e 

momentos inesquecíveis

PUB

Judiciária fala em provável homicídio seguido de suicídio

Casal ucraniano encontrado morto em casa
Foi um cenário de horror aquele 

que os militares da GNR encontraram 
quando, no passado dia 7, entraram nu-
ma habitação na localidade de Outei-
ro da Ranha, na freguesia de Vermoil. 
No seu interior, encontraram os corpos 
em decomposição de um casal de na-
cionalidade ucraniana, com a Polícia 
Judiciária (PJ) a apontar para um cri-
me em contexto de violência domésti-
ca. Ao Pombal Jornal, fonte da Direc-
toria do Centro da PJ confirmou que a 
tese mais provável será a de um homí-
cidio, de que terá sido vítima a mulher, 

de 49 anos, seguido do suicídio do au-
tor do crime, um homem de 59 anos. A 
mulher terá sido esfaqueada pelo com-
panheiro, sendo também com uma fa-
ca que este terá colocado termo à vida. 
Segundo avançou o Correio da Manhã, 
o corpo da mulher estaria deitado na 
própria cama. Já o do homem estaria 
na casa de banho, deitado na banheira, 
com dois golpes no pescoço e com a fa-
ca entre as pernas.

O alerta terá sido dado por vizinhos 
que estranharam a ausência do casal 
e o facto destes não comparecerem ao 

trabalho desde o passado dia 3. O casal 
já teria tido vários desacatos e a mu-
lher teria pedido o fim do relaciona-
mento. A Judiciária confirma que ha-
veria sinais de algum mal-estar entre 
os dois, mas frisa que não havias quei-
xas oficiais apresentadas de violência 
doméstica.

Segundo Daniel Ferreira, presiden-
te da Junta de Freguesia de Vermoil, o 
casal ucraniano residia em Outeiro da 
Ranha há já “quatro ou cinco anos”, não 
tendo filhos em comum. Contudo, diz 
que a mulher teria um filho e o homem 

teria outros dois, fruto de relaciona-
mentos anteriores, que não habitavam 
na mesma moradia. O autarca afirma 
também que “eram pessoas tranquilas 
e muito trabalhadoras” e que a indica-
ção que tem é que não eram conheci-
das cenas de violência entre eles, “ti-
rando as picardias normais dos casais”. 
Referindo, porém, que o casal já se en-
contraria separado, sendo que o ho-
mem terá regressado a casa no dia da 
tragédia.

A PJ tomou conta da ocorrência e 
prossegue com a investigação.
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Reconhecimento a antigos dirigentes foi feito durante o almoço-convívio

Associação de Almagreira 
celebra 50 anos com homenagens  

Os 50 anos da As-
sociação Cultu-
ral, Desportiva e 

Recreativa de Almagrei-
ra (ACDRA) mereceram 
um programa desenha-
do para fazer jus a este 
longo historial.

Numa colectivida-
de onde o desporto im-
pulsiona boa parte das 
dinâmicas, a manhã 
do dia 11 (sábado) foi 
preenchida com jogos 
de futebol, com desta-
que para a partida dis-
putada entre duas equi-
pas de veteranos: os de 
Almagreira e os do SL-
Benfica. 

O ponto alto da co-
memoração, que in-
cluiu ainda momentos 
de dança e teatro du-
rante a tarde, ficou re-

servado para o almoço-
convívio. No salão da 
colectividade, cerca de 
200 pessoas assistiram 
ao descerramento de 
uma placa de homena-
gem a todos os directo-
res e sócios “que contri-
buíram para o bom fun-
cionamento do ACDRA 
ao longo destes anos”, 
ladeada por uma galeria 
onde consta a foto dos 
oito presidentes que 
passaram pela direcção 
até à data. Entre os an-
tigos dirigentes presen-
tes na cerimónia esta-
va aquele que foi o pri-
meiro presidente da di-
recção. Quando subiu 
ao palco, Valentim Ga-
briel, de 94 anos, pediu 
aos presentes um minu-
to de silêncio em honra 

daqueles que já falece-
ram.

Antes disso, Abílio 
de Noronha, actual di-
rigente da ACDRA, em-
possado em Junho des-
te ano, prometeu dar 
“continuidade ao traba-
lho” dos antecessores, 
afirmando que a placa 
descerrada “é um obri-
gado a todos os directo-
res e sócios”.

Clementino Cruz, um 
dos antigos directores 
homenageados, foi um 
dos que usaram da pala-
vra no momento do re-
conhecimento público. 
O ex-presidente recor-
dou “cinco decénios de 
trabalho em prol da cul-
tura, do desporto e da 
dimensão recreativa” da 
colectividade.

“Falar-vos hoje sobre 
os 50 anos da ACDRA 
é, para mim, uma honra 
que agradeço do cora-
ção”, começou por afir-
mar, sublinhando que o 
percurso da associação 
“é uma obra feita, visí-
vel aos olhos de todos”.

Clementino Cruz fez 
questão de partilhar os 
méritos com todos os 
que contribuíram para o 
crescimento da institui-
ção ao longo dos anos.

“Esses louros não me 
pertencem a mim ape-
nas. Pertencem a todos 
os que, de uma forma 
ou de outra, foram con-
tribuindo com o que po-
diam e sabiam — com 
trabalho, com ideias, 
com presença, com 
afecto”, destacou. Nes-

te ponto, o antigo pre-
sidente destacou a de-
dicação de Manuel Do-
mingues, que exerceu 
funções de tesoureiro 
na sua direcção, “com 
dedicação exemplar”, 
mas ausente da cerimó-
nia por motivos de saú-
de. Este representado 
pelo filho, Hélder. Cle-
mentino Cruz entregou 
a Manuel Domingues o 
mérito de obras como a 
aplicação do tecto falso 
na sede, a iluminação 
do campo de futebol e 
do pavilhão desportivo, 
a construção das banca-
das, a instalação do sis-
tema de som ou a aqui-
sição de um computa-
dor e impressora.

No final da sua in-
tervenção, o antigo di-

rigente partilhou ainda 
um momento de forte 
simbolismo, ao evocar 
um pedido do seu filho, 
Rui Cruz, para que en-
tregasse uma placa de 
reconhecimento ao ac-
tual presidente da di-
recção, Abílio Noronha.

“Não o farei”, afirmou 
Clementino Cruz, expli-
cando que preferia “cha-
mar ambos ao palco, 
para que esse gesto se 
concretize entre quem o 
idealizou e quem o me-
rece”, referindo-se a Rui 
Cruz e Abílio Noronha.

O almoço contou com 
a presença dos presi-
dentes da Câmara e 
Junta de Freguesia, Pe-
dro Pimpão e Humberto 
Lopes, bem como da ve-
readora Isabel Marto.

●●Foram homenageados os antigos dirigentes: Valentim Gabriel, Fernando Carvalho ( já falecido), Manuel Domingues, Clementi-
no Cruz, Paulo Filipe Oliveira ( já falecido), António Justo Domingues, Jorge Manuel dos Santos, José Manuel Cordeiro

Autarquia subiu valor-base depois do concurso anterior ter ficado deserto

Osso da Baleia pode ter Apoio Completo no próximo Verão
Um ano depois de ter lança-

do a concurso público a em-
preitada para construção de 
um Apoio de Praia Comple-
to na Praia do Osso da Ba-
leia, concurso esse que ficou 
deserto, o Município de Pom-
bal acaba de lançar um novo 
concurso. A empreitada impli-
ca também a redefinição dos 
passadiços que dão acesso ao 
apoio de praia. A diferença 
em relação ao ano passado é 
que o valor-base do concurso 
passa a ser de 751 mil euros, 
em vez dos 700 mil de 2024. 

O prazo de execução da em-
preitada é de 150 dias, man-
tendo-se o objectivo de termi-
nar as obras antes do arran-
que da época balnear.

Em Outubro do ano passa-
do, o Município referiu que o 
projecto para a praia surgiu 
após a aprovação do Progra-
ma da Orla Costeira Ovar - 
Marinha Grande e respectivo 
Regulamento de Gestão das 
Praias Marítimas, que classifi-
cou a Praia do Osso da Baleia 
como Praia Seminatural, con-
templando por isso um Apoio 

de Praia Completo. O novo 
equipamento deverá passar a 
integrar mais valências, tais 
como posto de informação e 
assistência/vigilância; pos-
to de socorros; armazém de 
apoio à praia; vestiários/bal-
neários; instalações sanitá-
rias, com acesso independen-
te pelo exterior; duches exte-
riores; funções comerciais e/
ou funções de estabelecimen-
to de restauração e bebidas; e 
esplanada descoberta.

O projecto prevê igualmen-
te uma nova ligação, em pas-

sadiço, entre a zona de esta-
cionamento e o areal junto 
ao mar, procurando desta for-
ma melhorar a acessibilidade 
ao Apoio de Praia e à praia. 
Pretende-se também privile-
giar o percurso directo entre 
o estacionamento e o areal 
da praia, passando ao lado do 
Apoio de Praia Completo, di-
namizando o uso comercial 
do equipamento e a esplana-
da anexa. Serão mantidas as 
características de praia aces-
sível, desde o estacionamen-
to até à praia, incluindo o 

equipamento do futuro apoio.
Já em 2024, o Presidente 

da Câmara enaltecia a impor-
tância da única Praia do Os-
so da Baleia passar a dispor 
de um apoio de praia “em har-
monia com a natureza” com-
binando “as belezas de uma 
praia seminatural com a co-
modidade de serviços moder-
nos e sustentáveis”, represen-
tando um “investimento pa-
ra o reforço de afirmação da 
Praia Dourada como um des-
tino turístico diferenciador e 
de excelência”.

●●Pedro Pimpão com o presidente da direcção
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“Estrelas ao Sábado” foi exibido dia 4 deste mês

Coro Juvenil do Oeste 
brilha em programa da RTP1
O Coro Juvenil do 

Coral Polifóni-
co do Oeste, sob 

a direcção da maestri-
na Ana Jordão, viveu 
uma “experiência única” 
ao participar na segun-
da eliminatória da quar-
ta temporada do concur-
so “Estrelas ao Sábado”, 
apresentado por Isabel 
Silva, no passado dia 4.

Apesar do seu repor-
tório não ser restritivo, o 
grupo escolheu interpre-
tar o tema “Rosa Bran-
ca”, garantindo assim 
o passaporte para a se-
gunda fase do concurso, 
onde teve oportunida-
de de voltar a mostrar o 
seu talento com a músi-
ca “Desfolhada”.

O júri, composto por 
António Sala, Móni-
ca Sintra, CC e Mico da 

Câmara Pereira, elogiou 
o trabalho apresentado 
pelo coro, destacando a 
qualidade vocal, os ar-
ranjos musicais e a uti-
lização de instrumentos. 
A prestação da fagotista 
Maria João Salema me-
receu referência espe-
cial. Pelas palavras do jú-
ri, trata-se de “um projec-
to que é óptimo que exis-

ta”, acrescentando que 
“todos os cantores deve-
riam passar por um coro”.

Actualmente, o coro é 
composto por 18 crian-
ças e jovens, com ida-
des entre os 11 e os 21 
anos, provenientes das 
freguesias de Guia, Ilha, 
Mata Mourisca, Carri-
ço, Louriçal e Monte Re-
dondo. Os ensaios de-

correm aos sábados, às 
11h30, na antiga escola 
primária da Guia.

O grupo já conta com 
uma trajectória musi-
cal de seis anos, tendo 
participado em diver-
sos encontros de coros 
organizados pela Asso-
ciação Coral Polifóni-
co do Oeste em várias 
localidades da região, 
bem como a convite de 
outros coros em Figuei-
ra da Foz, Leiria, São 
Simão de Litém, Alvaiá-
zere, Ourém e Lisboa.

Em 2023 e 2024, o Co-
ro Juvenil marcou pre-
sença em concertos co-
mo o “Natal Urbano”, de 
Jimmy P.; no Jardim do 
Cardal, em Pombal; e o 
Concerto “Liberdade”, de 
Sérgio Godinho, no Tea-
tro-Cine de Pombal. 

PUB

Concerto de aniversário é este sábado, 25

Filarmónica da Ilha 
celebra 101 anos

No próximo sábado, 
dia 25, a Banda Filar-
mónica Ilhense cele-
brar o seu 101.º aniver-
sário “com um concerto 
imperdível que prome-
te unir a comunidade 
Ilhense, e quem nos vi-
site, através da música.” 
As palavras são de Dé-
lcio Gomes, presidente 
daquela associação, que 
diz ainda que o concer-
to de aniversário “não 
comemora apenas uma 
longa história de de-
dicação e talento, mas 
também nos convida a 

embarcar numa viagem 
musical através de dife-
rentes estilos musicais.”

O concerto terá iní-
cio com a apresentação 
da Banda Juvenil que, 
segundo o dirigente, se 
destaca “pelo seu en-
tusiasmo” e, ao mesmo 
tempo, “enaltece o ex-
celente trabalho desen-
volvido na nossa escola 
de música. Depois dis-
so, é a vez de a Banda 
Filarmónica Ilhense as-
sumir o palco, com uma 
selecção de obras que 
ilustram a riqueza do 

repertório contempo-
râneo e “clássico” pa-
ra banda, revela Délcio 
Gomes.

O presidente apro-
veita para endereçar 
um convite à popula-
ção em geral para que 
marquem presença no 
espectáculo de aniver-
sário, marcado para as 
21h25, no Salão Paro-
quial da Ilha, e, desta 
forma, “acompanharem 
os músicos nesta via-
gem e descobrirem a 
que destinos nos irá le-
var.”

Dia 26 de Outubro e 7 de Novembro

Festival de Sopas na Redinha 
e magusto no Louriçal 

Este domingo, 26 de 
Outubro, há Festival 
de Sopas na Redinha. 
A organização é do 
Rancho Foclórico, que 
recebe os participan-
tes, a partir das 13h00, 
na futura sede, à saída 
da localidade, em di-
recção a Anços. Ape-
sar das várias sopas à 
escolha, há uma que 

será a estrela do car-
dápio: a sopa da pedra. 
A participação tem um 
custo de 10 euros e as 
reservas podem ser fei-
tas pelos telefones 964 
343 413 ou 916 678 
043.

Magusto 
no Louriçal
 No Outono chegam 

também os magustos. 
No Louriçal, a Junta 
de Freguesia e o Insti-
tuto D. João V voltam 
a unir esforços na or-
ganização do tradicio-
nal convívio, de S. Mar-
tinho, marcado para 7 
de Novembrom, a par-
tir do final da tarde, 
com a presença das as-
sociações locais.

Começa a ser recorren-
te o registo de actos de 
vandalismo em parques 
de merendas no conce-
lho de Pombal. Desta vez, 
a destruição de uma casa 
de banho foi registada no 
Etno-Parque do Cotrofe.

Foi a própria presiden-
te da Junta de Pombal, 
Carla Longo, quem se de-
parou com o sucedido na 
tarde do passado sábado, 
dia 18. O parque de me-
rendas tem duas insta-
lações sanitárias, sendo 
que o vandalismo foi rea-
lizado na que está mais 
recuada em relação à es-
trada. A autarca explica 
que, devido à realização 
do Rally Vidreiro e a um 
encontro de voluntários 
da Liga Portuguesa Con-
tra o Cancro, que se reali-
zavam no sábado, colabo-
radores da Junta estive-
ram a realizar a limpeza 
do espaço na manhã de 
sexta-feira (dia 17). Terá 
sido então entre as 12 ho-

ras de sexta e as 7 da ma-
nhã de sábado que o(s) 
vândalos actuaram. Carla 
Longo deparou-se com 
o sucedido na tarde do 
dia 18 e imediatamen-
te alertou as autorida-
des, partilhando toda a 
informação disponível e 
os registos para apoio à 
investigação.

A autarca refere que 
já se tinha registado o 
roubo de louças sani-
tárias no Etno-Parque, 
mas nunca tinham sido 
registados danos como 
os agora reportados. A 
Junta deu conta do su-
cedido na sua página 
de facebook, dizendo la-
mentar profundamente 
“este atentado a um es-
paço que é de todos — 
um lugar pensado, cui-
dado e mantido com o 
esforço colectivo da co-
munidade, destinado ao 
lazer das famílias e à 
valorização das nossas 
tradições”. 

Casa de banho destruída

Cotrofe vandalizado
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Destaque Bodo das Castanhas

Chef, natural das Meirinhas, apresenta menu dedicado ao fruto seco da estação

Três formas de saborear o Outono
as sugestões de Flávio Silva com castanha

Com um toque 
de autor e al-
ma pomba-
lense, o chef 
Flávio Silva, 

natural das Meirinhas, 
transforma a castanha 
— sinónimo de Outono 
— em três experiên-
cias de degustação: 

uma sopa cremosa e 
aromática, uns ovos 
rotos reinventados e 
um bolo que combina 
leveza e intensidade. 
Um menu simples, que 
alia criatividade e tra-
dição, num tributo ao 
Bodo das Castanhas. 
O evento volta ainda a 

Brícia Mendes
Nutricionista 4115 N

Chega o outono e, 
com ele, chegam 
as castanhas. 

Este fruto sazonal e 
muito tradicional (não 
fosse o feriado muni-
cipal justamente no 
dia de São Martinho), 
é um produto típico 
das mesas portuguesas 
(e pombalenses!). Está 
presente nas feiras, 
magustos e em receitas 
tradicionais, de mil e 
uma formas. E, ainda 
que possam parecer um 
“petisco”, são, na verda-
de, um alimento muito 
nutritivo. Em primeiro, 
e, apesar de serem um 
fruto, biologicamente 
falando, são ricas em 
hidratos de carbono 
complexos, em vez de 
açúcares de absorção 
rápida, como o caso 
das restantes frutas. 
Este grupo de hidratos 
de carbono fornece 
energia de libertação 
lenta, ideal para manter 
os níveis de energia 
estáveis, aumentar os 
níveis de saciedade e 
evitar picos na glicémia. 
Deste modo, é uma boa 
alternativa a bolachas 
ou barras de cereais 
açucaradas, como 
lanche entre refeições 
principais. As casta-
nhas contêm fibras que 
promovem o bom fun-
cionamento intestinal, 
contribuindo também 
para uma microbiota 
intestinal saudável. 
São ainda fontes de 
vitaminas do complexo 
B, nomeadamente B1, 
B2 e B6, ajudando a 
combater o cansaço e, 
fontes de vitamina C, 
que reforça o sistema 
imunitário, tão neces-
sário nesta época do 
ano. Comportam uma 

boa percentagem de 
minerais, especialmen-
te de potássio mineral 
importante na regula-
ção da pressão arterial 
e, por isso, na saúde 
cardiovascular. Contêm 
ainda outros minerais 
como o magnésio, ferro 
e fósforo. E, ao contrá-
rio das nozes (também 
desta época), têm um 
baixo teor de gordura. 
Não esquecendo ainda 
a sua enorme versati-
lidade culinária, pois 
podem ser consumidas 
de inúmeras formas: 
assadas, cozidas, em 
puré, em sopas ou como 
acompanhamento de 
pratos de carne, em vez 
das batatas ou dos cere-
ais como o arroz. Deste 
modo, 10 castanhas 
equivalem, aproxima-
damente a 6 colheres 
de sopa de arroz cozido. 
Por não conterem 
glúten, podem ser uma 
excelente alternativa 
para a confeção de 
bolos ou pães em casos 
de intolerâncias a este 
composto. Claro que, e, 
como tudo, devem ser 
consumidas em porções 
equilibradas e com mo-
deração, principalmente 
em planos alimentares 
para redução de peso/
massa gorda, uma vez 
que não são isentas de 
calorias. Juntando a 
estes benefícios nutri-
cionais o facto de a cas-
tanha ser um produto 
local e sazonal, torna-a 
um produto essencial 
na redução da pegada 
ecológica, fomentando 
a sustentabilidade. A 
castanha é muito mais 
que tradição e um mero 
“petisco”, é um alimento 
completo, energético, 
nutritivo e sustentável!

NUTRIÇÃO

Pequenas no 
tamanho, grandes no 

valor: os segredos 
da castanha

ais como o arroz. Deste 

de sopa de arroz cozido. 

glúten, podem ser uma 

bolos ou pães em casos 
de intolerâncias a este 
composto. Claro que, e, 

consumidas em porções 
equilibradas e com mo-

Castanhas rotas
INGREDIENTES
800 g castanhas peladas
2 alho-francês
400 g cogumelos frescos
4 ovos tamanho M
Azeite q.b.
Sal q.b.
Folhas surrel q.b.
Tomilho q.b.

PREPARAÇÃO
1  Numa frigideira adicione um fi o de azeite. Junte 
as castanhas, o alho francês cortado às rodelas e os 
cogumelos cortados em quatro. Tempere com sal e 
salteie durante 15 minutos. 
2  Adicione os ovos e leve ao forno durante 10 minutos 
previamente aquecido a 180ºc.
3  Sirva quente decorado com folhas surrel e tomilho.

Nº PESSOAS: 4 TEMPO DE PREPARAÇÃO: 30 min
GRAU DE DIFICULDADE: fácil CUSTO: custo económico

Sopa Castanha
INGREDIENTES
500 g de batatas descascadas
300 g de castanhas sem casca
100 g curgete
1 cebola
5 colheres (sopa) de azeite
Sal q.b.
Trevos q.b.

PREPARAÇÃO
1 Leve ao lume uma panela com 2 L de água e deixe 
ferver. Descasque a cebola e corte-a em pedaços. Corte 
também as batatas e a curgete em pedaços, lave tudo, 
deite na panela e deixe cozinhar durante 20 minutos.
                                2  Adicione as castanhas, deixe 
                                  cozinhar durante 10 minutos e 
                                           reduza a puré.
                                              3 Tempere com sal e deixe                              
                                                   cozinhar durante mais 
                                                         5 minutos. Retire do
                                                      lume e sirva quente com 
                                                         pedaços de castanha e 
                                                         decorada com trevos.

                                                                         Nº PESSOAS: 5
                                                                         TEMPO DE  
                                                                           PREPARAÇÃO:  
                                                                               1h 30 min
                                                                           GRAU DE                 
                                                                  DIFICULDADE: fácil
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Destaque Bodo das Castanhas

Chef, natural das Meirinhas, apresenta menu dedicado ao fruto seco da estação

Três formas de saborear o Outono
as sugestões de Flávio Silva com castanha

desafiar o público com 
a escolha da melhor 
“Sopa da Magusta”, no 
sábado à tarde, aber-

PUB

ta a inscrições de 
quem deseje mos-
trar o seu talento à 
mesa.

 

Bolo de castanhas
INGREDIENTES
800 g castanhas 
peladas
1 kg de castanhas 
com casca
350 g de açúcar
6 Ovos
1 colher (chá) de 
canela em pó
1 colher (chá) de 
fermento em pó
Margarina para 
untar
Farinha para 
polvilhar
Folhas surrel q.b.

PREPARAÇÃO
1   Faça uma corte na casca das castanhas, leve-as a cozer num 
tacho com água e deixe ferver durante 8 minutos. Depois escor-
ra-as, retire-lhes a casca e a pele, leve-as a cozer novamente em 
água e deixe ferver mais 15 minutos. Depois escorra-as e reduza
-as a puré.
2   Ligue o forno a 180ºc, barre uma forma com margarina e polvi-
lhe-a com farinha. Deite o açúcar, as gemas e a canela para uma 
tigela e bata bem até fi car uma mistura fofa. Adicione depois o 
fermento, bata mais um pouco, junte de seguida o puré de casta-
nhas e misture bem. À parte, bata as claras em castelo bem fi rme 
e misture-as delicadamente no preparado.
3   Verta na forma e leve ao forno durante cerca de 30 minutos. Ve-
rifi que a cozedura com um palito, retire, deixe arrefecer um pouco, 
desenforme e sirva. Decore com castanhas e folhas surrel.

Nº PESSOAS: 4 TEMPO DE PREPARAÇÃO: 30 min
GRAU DE DIFICULDADE: fácil CUSTO: custo económico
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Tasquinhas, feira de frutos secos e animação entre esta sexta-feira e domingo

Bodo das Castanhas cresce 
para trazer mais gente a Vermoil

O secular Bodo das Casta-
nhas está de volta a Vermoil 
no fim-de-semana de 28 a 
30 de Outubro, mas num 
formato alargado. A princi-
pal festa da freguesia cres-
ceu em área e em investi-
mento, mas repete o mo-
delo dos anos anteriores. 
Tasquinhas, feira de frutos 
secos e artesanato, passeio 
de BTT, radiomodelismo, 
observação astronómica, 
caminhadas e espectácu-
los são os pontos fortes do 
evento, que conta com Toy 
e Chefe Duro e Seus Adver-
sários como cabeças de car-
taz.

“As novidades do evento 
são basicamente o aumen-
to do recinto da festa”, que 
este ano se estende por uma 
“área total de 1.300 metros 
quadrados de tenda”, ou se-
ja, “mais 400 metros qua-
drados” em relação ao ano 
passado, revelou o presi-
dente da Junta de Freguesia.

Esta opção visa colma-
tar a “nítida falta de espaço” 

que houve no ano passado, 
explicou Daniel Ferreira, sa-
lientando que o aumento de 
área é também acompanha-
do por uma “alteração da 
disposição da tenda” que vi-
sa ganhar espaço. Assim, “as 
tasquinhas vão ficar mais ou 
menos na mesma posição”, 
mas “o palco vai ficar num 
dos lados, junto ao coreto 
da igreja”.

O aumento de área foi 
pensado para acolher o 
muito público que virá as-
sistir aos “dois grandes con-
certos: um de Toy e outro de 
Chefe Duro e Seus Adversá-
rios”, mas também para ga-
rantir que a chuva, que tem 
sido presença assídua no 
evento, não “estraga” a fes-
ta. Afinal, “no ano passado 
tivemos a infelicidade de 
chover torrencialmente nos 
três dias do Bodo”, que mes-
mo assim atraiu “uma en-
chente de gente a Vermoil”, 
recorda o autarca.

Com ou sem chuva, cer-
to é que o Bodo das Casta-

Vermoil volta a apostar no Bodo das Castanhas para promover o que a freguesia tem de melhor. Por isso, durante três dias con-
vida fregueses e visitantes a saborear a gastronomia local e a usufruir de um vasto cartaz que inclui actividades de animação, 
cultura, desporto e astronomia.

nhas serão três dias de fes-
ta, cujo “principal objectivo 
é ajudar as associações a ob-
terem rendimentos para fa-
zer face às suas despesas ao 
longo do ano”. Para isso, “a 
Junta de Freguesia faz o in-
vestimento e as associações 
trabalham para angariar re-
ceitas”.

E as colectividades traba-
lham nas tasquinhas onde 
serão servidas as comidas 
mais tradicionais da fregue-
sia. Este ano voltam a ser 
três tasquinhas gastronó-

micas, dinamizadas pela Fi-
larmónica Vermoilense, o 
Atlético Clube de Vermoil e 
a Associação Desportiva da 
Ranha. Já a Associação de 
Amigos e Vizinhos de Matos 
da Ranha fica com a tasqui-
nha das castanhas.

No certame há ainda es-
paço para as restantes co-
lectividades da freguesia, 
onde estas poderão “fazer 
uma pequena mostra do 
seu trabalho ao longo do 
ano”, e para cerca de uma 
dezena de expositores da 

Associação de Artesãos de 
Pombal. 

Presença obrigatória é 
obviamente a Feira de Fru-
tos Secos, onde são espera-
dos “perto de 100 exposito-
res”, os quais voltam a ter 
um lugar de destaque. Afi-
nal, num certame dedicado 
à castanha, faz todo o senti-
do “dar mais relevância aos 
frutos secos”. De resto, o Bo-
do das Castanhas é em tudo 
semelhante à edição ante-
rior. O cartaz volta a anun-
ciar duas caminhadas, uma 
prova de radiomodelismo, 
um passeio de BTT e obser-
vações astronómicas (ins-
crições obrigatórias e limi-
tadas 15 a 20 pessoas), cuja 
realização está dependente 
de haver céu estrelado.

A primeira caminhada 
(sábado às 15hh00) vai per-
correr a “Rota das Ruínas 
da Telhada”, ao longo da 
qual se vai explicando a ro-
manização de Vermoil. Já o 
segundo percurso pedestre 
(domingo às 10h00) vai pal-

milhar a “Rota João de Bar-
ros”, passando pelos pon-
tos de referência da vida de 
João de Barros, que residiu 
e morreu em Vermoil. De 
referir que tanto as cami-
nhadas como a observação 
arrancam do centro de Ver-
moil.

ORÇAMENTO 
QUASE DUPLICA
A aposta numa tenda 

maior e a escalada de preços 
contribuiu para o “aumento 
significativo do investimen-
to” feito pela Junta de Fre-
guesia. “O orçamento quase 
que duplica o do ano ante-
rior”, revelou Daniel Ferrei-
ra, adiantando que o inves-
timento é “quase 40 mil eu-
ros”, quando no ano passa-
do rondava os 25 mil euros.

E expectativas? “Se não 
chover ou, pelo menos, não 
chover muito vamos ter cer-
tamente muita gente”, dis-
se, convicto de que “a ex-
pectativa é fazer um Bodo 
como nunca se fez”.

 

 ●“Se não chover ou, pelo menos, não chover muito vamos ter 
certamente muita gente”, disse Daniel Ferreira
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Destaque Bodo das Castanhas

Certame decorre de 24 a 26 no centro da freguesia

Bodo das Castanhas reúne sabores 
e cultura durante três dias

Aedição deste ano 
mantém a fórmu-
la de sucesso dos 

anos anteriores. A ten-
da coberta será reparti-
da entre os expositores 
(artesãos e associações), 
a zona do palco e as ha-
bituais três tasquinhas, 
dinamizadas, nesta edi-
ção, pela Sociedade Fi-
larmónica Vermoilense, 
o Atlético Clube de Ver-
moil e a Associação de 
Amigos e Vizinhos dos 
Matos da Ranha. A As-
sociação Desportiva da 
Ranha/União de Pombal 
ficará responsável pe-
la tasquinha das casta-
nhas assadas.

A gastronomia conti-
nua a ser um dos prin-

cipais atractivos do cer-
tame. Na edição ante-
rior, foram servidas cer-
ca de 3.500 refeições e 
assados quase 400 qui-
los de castanhas. “A ex-
pectativa é manter estes 
números”, afirma Daniel 
Ferreira, presidente da 
Junta de Freguesia de 
Vermoil.

No que toca à progra-
mação musical, Daniel 
Ferreira destaca a pre-
sença de dois artistas 
nacionais: os Minhotos 
Marotos e o Emanuel 
Moura, mas a ‘prata da 
casa’ também não foi es-
quecida, com a partici-
pação de Mare. 

Além disso, o evento 
inclui actividades como 

uma apresentação de ca-
poeira pela escola Ginga 
Camará e uma exposi-
ção interactiva sobre os 
ZX Spectrum, na Escola 
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exposição, que permite 
jogar nestes computado-
res antigos, visa desper-
tar memórias nos mais 
velhos e curiosidade nos 
mais jovens. No mesmo 
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patentes trabalhos dos 
seniores da freguesia.

A exposição sobre os 
ZX Spectrum serve co-
mo ponto de partida pa-
ra a implementação de 
um espaço de coworking 
na antiga escola primá-
ria dos Matos da Ra-
nha, vocacionado para 

o mundo dos videojogos. 
O projecto, com um in-
vestimento previsto su-
perior a 300 mil euros 
e a aguardar que surja 
uma janela de financia-
mento, inclui também 
uma área de coliving 
(habitação partilhada), 
na antiga pré-primária, 
permitindo que quem 
ali trabalhe possa residir 
no local. “O projecto es-
tá concluído e aguarda 
apenas que seja lançado 
a concurso pela Câma-
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INVESTIMENTO 
E APOIOS
A realização do Bo-

do das Castanhas 2025 

implica um investimen-
to na ordem dos 55 mil 
euros, ligeiramente su-
perior ao ano anterior, 
devido ao aumento dos 
custos. “Este ano vamos 
tentar obter mais finan-
ciamento, através de pa-
trocínios, mas também 
é difícil para as empre-
sas”, constata o presi-
dente da Junta.

Para a realização do 
certame, a autarquia 
vermoilense conta com 
um apoio de 9.500 eu-
ros do Município, mas 
reconhece que é “mani-
festamente pouco para 
aquilo que nós gasta-
mos”, sobretudo na ten-
da coberta, a maior fa-
tia do orçamento. “Essa 

O maior evento da freguesia de Vermoil abre portas esta sexta-feira, dia 24. Até domingo, o Bodo das Castanhas cruza tradição, tas-
quinhas, feira de frutos secos, expositores, actividades desportivas, música e animação. O certame, organizado pela Junta de Fre-
guesia de Vermoil, conta com uma área coberta de 1400 metros quadrados, o que permite usufruir de todas as iniciativas, mesmo 
que o S. Pedro resolva não dar tréguas. 

NOVA
FÁBRICA
Parque Industrital Manuel Mota 
(próximo dos acessos ao IC8 e A1) 
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Tasquinhas, feira de frutos secos e animação entre esta sexta-feira e domingo

Bodo das Castanhas cresce 
para trazer mais gente a Vermoil

O secular Bodo das Casta-
nhas está de volta a Vermoil 
no fim-de-semana de 28 a 
30 de Outubro, mas num 
formato alargado. A princi-
pal festa da freguesia cres-
ceu em área e em investi-
mento, mas repete o mo-
delo dos anos anteriores. 
Tasquinhas, feira de frutos 
secos e artesanato, passeio 
de BTT, radiomodelismo, 
observação astronómica, 
caminhadas e espectácu-
los são os pontos fortes do 
evento, que conta com Toy 
e Chefe Duro e Seus Adver-
sários como cabeças de car-
taz.

“As novidades do evento 
são basicamente o aumen-
to do recinto da festa”, que 
este ano se estende por uma 
“área total de 1.300 metros 
quadrados de tenda”, ou se-
ja, “mais 400 metros qua-
drados” em relação ao ano 
passado, revelou o presi-
dente da Junta de Freguesia.

Esta opção visa colma-
tar a “nítida falta de espaço” 

que houve no ano passado, 
explicou Daniel Ferreira, sa-
lientando que o aumento de 
área é também acompanha-
do por uma “alteração da 
disposição da tenda” que vi-
sa ganhar espaço. Assim, “as 
tasquinhas vão ficar mais ou 
menos na mesma posição”, 
mas “o palco vai ficar num 
dos lados, junto ao coreto 
da igreja”.

O aumento de área foi 
pensado para acolher o 
muito público que virá as-
sistir aos “dois grandes con-
certos: um de Toy e outro de 
Chefe Duro e Seus Adversá-
rios”, mas também para ga-
rantir que a chuva, que tem 
sido presença assídua no 
evento, não “estraga” a fes-
ta. Afinal, “no ano passado 
tivemos a infelicidade de 
chover torrencialmente nos 
três dias do Bodo”, que mes-
mo assim atraiu “uma en-
chente de gente a Vermoil”, 
recorda o autarca.

Com ou sem chuva, cer-
to é que o Bodo das Casta-

Vermoil volta a apostar no Bodo das Castanhas para promover o que a freguesia tem de melhor. Por isso, durante três dias con-
vida fregueses e visitantes a saborear a gastronomia local e a usufruir de um vasto cartaz que inclui actividades de animação, 
cultura, desporto e astronomia.

nhas serão três dias de fes-
ta, cujo “principal objectivo 
é ajudar as associações a ob-
terem rendimentos para fa-
zer face às suas despesas ao 
longo do ano”. Para isso, “a 
Junta de Freguesia faz o in-
vestimento e as associações 
trabalham para angariar re-
ceitas”.

E as colectividades traba-
lham nas tasquinhas onde 
serão servidas as comidas 
mais tradicionais da fregue-
sia. Este ano voltam a ser 
três tasquinhas gastronó-

micas, dinamizadas pela Fi-
larmónica Vermoilense, o 
Atlético Clube de Vermoil e 
a Associação Desportiva da 
Ranha. Já a Associação de 
Amigos e Vizinhos de Matos 
da Ranha fica com a tasqui-
nha das castanhas.

No certame há ainda es-
paço para as restantes co-
lectividades da freguesia, 
onde estas poderão “fazer 
uma pequena mostra do 
seu trabalho ao longo do 
ano”, e para cerca de uma 
dezena de expositores da 

Associação de Artesãos de 
Pombal. 

Presença obrigatória é 
obviamente a Feira de Fru-
tos Secos, onde são espera-
dos “perto de 100 exposito-
res”, os quais voltam a ter 
um lugar de destaque. Afi-
nal, num certame dedicado 
à castanha, faz todo o senti-
do “dar mais relevância aos 
frutos secos”. De resto, o Bo-
do das Castanhas é em tudo 
semelhante à edição ante-
rior. O cartaz volta a anun-
ciar duas caminhadas, uma 
prova de radiomodelismo, 
um passeio de BTT e obser-
vações astronómicas (ins-
crições obrigatórias e limi-
tadas 15 a 20 pessoas), cuja 
realização está dependente 
de haver céu estrelado.

A primeira caminhada 
(sábado às 15hh00) vai per-
correr a “Rota das Ruínas 
da Telhada”, ao longo da 
qual se vai explicando a ro-
manização de Vermoil. Já o 
segundo percurso pedestre 
(domingo às 10h00) vai pal-

milhar a “Rota João de Bar-
ros”, passando pelos pon-
tos de referência da vida de 
João de Barros, que residiu 
e morreu em Vermoil. De 
referir que tanto as cami-
nhadas como a observação 
arrancam do centro de Ver-
moil.

ORÇAMENTO 
QUASE DUPLICA
A aposta numa tenda 

maior e a escalada de preços 
contribuiu para o “aumento 
significativo do investimen-
to” feito pela Junta de Fre-
guesia. “O orçamento quase 
que duplica o do ano ante-
rior”, revelou Daniel Ferrei-
ra, adiantando que o inves-
timento é “quase 40 mil eu-
ros”, quando no ano passa-
do rondava os 25 mil euros.

E expectativas? “Se não 
chover ou, pelo menos, não 
chover muito vamos ter cer-
tamente muita gente”, dis-
se, convicto de que “a ex-
pectativa é fazer um Bodo 
como nunca se fez”.

 

 ●“Se não chover ou, pelo menos, não chover muito vamos ter 
certamente muita gente”, disse Daniel Ferreira
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Bodo das Castanhas cresce 
para trazer mais gente a Vermoil
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pal festa da freguesia cres-
ceu em área e em investi-
mento, mas repete o mo-
delo dos anos anteriores. 
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de BTT, radiomodelismo, 
observação astronómica, 
caminhadas e espectácu-
los são os pontos fortes do 
evento, que conta com Toy 
e Chefe Duro e Seus Adver-
sários como cabeças de car-
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“As novidades do evento 
são basicamente o aumen-
to do recinto da festa”, que 
este ano se estende por uma 
“área total de 1.300 metros 
quadrados de tenda”, ou se-
ja, “mais 400 metros qua-
drados” em relação ao ano 
passado, revelou o presi-
dente da Junta de Freguesia.

Esta opção visa colma-
tar a “nítida falta de espaço” 

que houve no ano passado, 
explicou Daniel Ferreira, sa-
lientando que o aumento de 
área é também acompanha-
do por uma “alteração da 
disposição da tenda” que vi-
sa ganhar espaço. Assim, “as 
tasquinhas vão ficar mais ou 
menos na mesma posição”, 
mas “o palco vai ficar num 
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O aumento de área foi 
pensado para acolher o 
muito público que virá as-
sistir aos “dois grandes con-
certos: um de Toy e outro de 
Chefe Duro e Seus Adversá-
rios”, mas também para ga-
rantir que a chuva, que tem 
sido presença assídua no 
evento, não “estraga” a fes-
ta. Afinal, “no ano passado 
tivemos a infelicidade de 
chover torrencialmente nos 
três dias do Bodo”, que mes-
mo assim atraiu “uma en-
chente de gente a Vermoil”, 
recorda o autarca.

Com ou sem chuva, cer-
to é que o Bodo das Casta-
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Amigos e Vizinhos de Matos 
da Ranha fica com a tasqui-
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No certame há ainda es-
paço para as restantes co-
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onde estas poderão “fazer 
uma pequena mostra do 
seu trabalho ao longo do 
ano”, e para cerca de uma 
dezena de expositores da 
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obviamente a Feira de Fru-
tos Secos, onde são espera-
dos “perto de 100 exposito-
res”, os quais voltam a ter 
um lugar de destaque. Afi-
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à castanha, faz todo o senti-
do “dar mais relevância aos 
frutos secos”. De resto, o Bo-
do das Castanhas é em tudo 
semelhante à edição ante-
rior. O cartaz volta a anun-
ciar duas caminhadas, uma 
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um passeio de BTT e obser-
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tadas 15 a 20 pessoas), cuja 
realização está dependente 
de haver céu estrelado.

A primeira caminhada 
(sábado às 15hh00) vai per-
correr a “Rota das Ruínas 
da Telhada”, ao longo da 
qual se vai explicando a ro-
manização de Vermoil. Já o 
segundo percurso pedestre 
(domingo às 10h00) vai pal-

milhar a “Rota João de Bar-
ros”, passando pelos pon-
tos de referência da vida de 
João de Barros, que residiu 
e morreu em Vermoil. De 
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guesia. “O orçamento quase 
que duplica o do ano ante-
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ra, adiantando que o inves-
timento é “quase 40 mil eu-
ros”, quando no ano passa-
do rondava os 25 mil euros.

E expectativas? “Se não 
chover ou, pelo menos, não 
chover muito vamos ter cer-
tamente muita gente”, dis-
se, convicto de que “a ex-
pectativa é fazer um Bodo 
como nunca se fez”.

 

 ●“Se não chover ou, pelo menos, não chover muito vamos ter 
certamente muita gente”, disse Daniel Ferreira
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tasquinhas vão ficar mais ou 
menos na mesma posição”, 
mas “o palco vai ficar num 
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tadas 15 a 20 pessoas), cuja 
realização está dependente 
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(sábado às 15hh00) vai per-
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da Telhada”, ao longo da 
qual se vai explicando a ro-
manização de Vermoil. Já o 
segundo percurso pedestre 
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ros”, passando pelos pon-
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ros”, quando no ano passa-
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como nunca se fez”.
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Transportes Nacionais e Internacionais
Portugal - Espanha - França - Itália - Alemanha - Holanda

CHEGAMOS SEMPRE
MAIS LONGE

PUB

é uma luta que vou tra-
var no próximo manda-
to, porque o Bodo das 
Castanhas começa a ter 
uma importância signi-
ficativa no concelho”, 
conclui Daniel Ferreira. 
Apesar dos desafios fi-
nanceiros, o presidente 
sublinha que as mais-
valias para as associa-
ções justificam o esfor-
ço.

3500 
Em 2024 foram servi-

das cerca de 3.500 re-
feições e foram assados 
400 quilos de castanhas.

 ●A cerimónia de abertura vai contar novamente com home-
nagens. Em 2024, Ilídio da Mota foi um dos distinguidos
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Rua da Igreja Edifício Vermoil RC/C, Vermoil

Vermoil

236 242 372
+351 963 415 140 (WhatsApp)geral@ammseguros.pt

Nós facilitamos 
a gestão dos seus 
seguros.

Contacte-nos para 
saber qual o melhor 
seguro para si.

MD Ponte Lda
Localizada em Vermoil, a nossa loja oferece 
uma ampla gama de produtos para atender 
as necessidades dos nossos clientes: 
comércio de ferramentas, máquinas, 
materiais de construção e bricolage

Venda de ferramentas manuais e elétricas 
de alta qualidade e Serviços de afiação
ASSISTÊNCIA E SUPORTE PÓS-VENDA

Na MD Ponte Lda, você 
descobre por que somos 

a escolha certa para si

A nova gerência convida a visitar-nos 
na Rua do Jardim em Vermoil 
Mais Informações pelo 924 090 435

MD Ponte Lda

PUB

Executivo destaca necessidade de avançar r com as intervenções

Reabilitação do centro de Vermoil 
é a grande prioridade do executivo 

Segundo o autarca, a 
prioridade do executi-
vo passa pela reabilita-

ção urbana e pela criação de 
condições condignas para a 
população, acompanhando 
o investimento privado que 
tem chegado à freguesia.

“Estamos a ter investido-
res que estão a apostar no 
centro de Vermoil. Um dos 
edifícios icónicos, que es-
tava parado há mais de 40 
anos, já foi reabilitado. Por 
trás dele está a ser construí-
do mais um edifício com 14 
ou 15 apartamentos, e exis-
tem ainda dois projectos pa-
ra edifícios com cerca de 
14 a 20 apartamentos cada 
um”, explicou Daniel Ferrei-
ra.

Para o autarca, a presen-
ça de investimento privado 
reforça a necessidade de re-

qualificar o espaço urbano. 
“Se nós temos essa pujan-
ça a nível privado, para fa-
zer essas melhorias, temos 
que dar o revés da medalha, 
que é criar uma zona urbana 
condigna. Já há muito tem-
po que não se fazem obras 
no centro de Vermoil, e es-
sa é a nossa grande aposta”, 
acrescentou.

Entre as intervenções pre-
vistas, destacam-se alte-
rações no desenho urbano 
de algumas ruas e dos lar-
gos fronteiros às duas igre-
jas, que se traduzirão numa 
reorganização rodoviária, 
incluindo a criação de áreas 
reservadas à circulação pe-
donal. A reabilitação prevê, 
a título de exemplo, a execu-
ção de uma nova via de co-
municação, localizada numa 
das principais entradas de 

Vermoil, a nascente, resul-
tante de ausência de alter-
nativa ao actual traçado ro-
doviário, desajustado ao trá-
fego de veículos pesados de 
mercadorias. 

Com um investimento pre-
visto na ordem de “alguns 
milhões de euros”, o presi-
dente da Junta reconhece 
que será “difícil fazer tudo 
neste mandato”, mas espera 
que “uma boa parte” avance 
nestes quatro anos.

Além da reabilitação ur-
bana, Daniel Ferreira assu-
me também como bandeira, 
no imediato, a transição do 
Centro de Saúde, considera-
da essencial para os uten-
tes da freguesia. Para o au-
tarca, esta obra, juntamente 
com a reabilitação do centro 
de Vermoil, vai estar no epi-
centro das prioridades.

NOVA 
ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA
Com a vitória por 55,5% 

nas eleições autárquicas, Da-
niel Ferreira voltou a assegu-
rar a maioria absoluta, ainda 
que tenha perdido um manda-
to para o candidato do Chega. 
O PS mantém os dois que já 
tinha. Da nova assembleia, o 
presidente espera que dêem 
contributos positivos para o 
desenvolvimento local. “Criti-
car aquilo que se faz é fácil e 
dar sugestões para que efec-
tivamente haja melhorias é 
mais difícil”, nota. “Espero 
que haja proactividade, e is-
so não significa dizer mal da-
quilo que se fez, mas chamar 
a atenção quando está mal 
feito”, afirma, frisando que “o 
meu telefone está sempre li-
gado” para esse efeito.

A reabilitação do centro de Vermoil é a principal aposta do presidente da Junta de Freguesia, Daniel Ferreira, reeleito nas eleições 
de 12 de Outubro. Da nova Assembleia de Freguesia, espera proactividade e espírito construtivo. 

 ●A cerimónia de abertura vai contar novamente com home-
nagens. Em 2024, Ilídio da Mota foi um dos distinguidos



O VermoCrawler 
que recentemente ce-
lebrou o seu nono ani-
versário vai voltar a 
promover o Trial Ur-
bano RC Scale, a partir 
das 9.30 horas, 

Realce ainda para a 
caminhada da “Magus-
ta Colorida”, a mascote 
do evento. A iniciati-
va tem início às 15h00 

de sábado e conta com 
uma explosão de cores 
ao longo de todo o per-
curso, nas imediações 
do centro da freguesia. 
A entrega dos kit’s co-
meça um pouco antes 
da concentração, onde 
a música vai, desde lo-
go, animar os partici-
pantes. A chegada es-
tá prevista para uma 

hora depois, onde te-
rão à espera mais mú-
sica e ainda mais  co-
lorid. A iniciativa en-
cerra com um magus-
to. Pretende ser “uma 
mistura entre corrida 
dos gambuzinos e co-
lor run”, explica Daniel 
Fernandes. As inscri-
ções devem ser feitas 
na Jun
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O Grupo Cicloturismo, 
uma das secções da As-
sociação Clássicos de Ver-
moil volta a promover o 
passeio de BTT no domin-
go de manhã (26) e recebe 
os participantes para mais 
um dia de adrenalina por 
trilhos maioritariamente 
da freguesia. 

Como em edições ante-
riores, o evento conta com 
dois percursos à escolha: 
40km para os mais aven-
tureiros que será guia-
do por GPS e 25km para 
quem ainda está a dar os 
primeiros passos na mo-
dalidade ou queira fazer o 
percurso em família, sendo 
este marcado com fitas. O 
objectivo é que o passeio 
continue a ser acessível a 
todo o tipo de participan-
tes, de todas as condições 
físicas, com a vantagem de 
aqueles que tiverem entre 
12 e 14 anos mais uma vez 
não pagarem inscrição. A 
partir dessa idade, o valor 
é simbólico, sendo de oi-
to ‘castanhas’ para o per-
curso mais curto e de 12 
‘castanhas’ para quem op-
tar pela distância maior. 
Seja qual for a decisão, os 
participantes podem con-
tar com diversos brindes 
de participação, reforços 
alimentares e o tradicio-
nal lanche-convívio no fi-
nal com porco no espeto, 
caldo verde e bebidas para 
todos. A equipa com mais 
elementos inscritos tem 
ainda direito a um leitão 
assado e a segunda maior 

leva para casa um presun-
to. 

A iniciativa terá anda-
mento livre, sem carácter 
competitivo. Para assegu-
rar que tudo funciona con-
forme planeado, a organi-
zação conta com a colabo-
ração de mais três dezenas 
de voluntários.

INÍCIO 
ÀS 9 HORAS
O início será às 09h00, 

junto ao Centro Cultural 
(antiga escola primária). 

As inscrições podem 
ser feitas na platafor-
ma https://www.queroir.
pt/evento/5-passeio-bt-
t-bodo-das-castanhas-ver-
moil-2025#void mas pa-
ra quem queira obter mais 
informações está disponí-
vel o e-mail classicosver-
moil@gmail.com ou o tele-
fone 914417204.

A coordenação do even-
to terá como principais, 
Paulo Gameiro, Luís Mar-
tins, Telmo Simões, Frede-
rico, Jorge Santos,  Milton 
Duarte, Simão Mendes, en-
tre outros, a que se juntam 
pela primeira vez, Délio 
Gonçalves e João Calvario, 
que definiram o percurso.  

A próxima actividade 
da Associação Clássicos 
Vermoil será o passeio 
dos Pais Natal a aconte-
cer no dia 14 de Dezem-
bro, estando aberto a 
qualquer pessoa,  tendo 
que vir vestida a rigor. 
Com esta tarefa encerra 
o ano.

Agendado para a manhã de domingo, dia 26

Associação Clássicos 
volta a promover 
passeio de BTT

Actividades para todos os gostos

Radiomodelismo e 
caminhada durante 
o dia de sábado

TRANSMOTO

Vendas e reparações
Motosseras, Roçadoras, 
Rachadores, Correntes, Óleos

Telf: 912 767 585 VERMOIL | POMBAL
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PROTOCOLO COM OS CHUC, EM QUE 
ESTABELECE A ADSOR COMO O POSTO FIXO 

DE COLHEITA DOS CHUC. 
COLHEITAS SEMPRE NO PRIMEIRO SÁBADO 

E UM DOMINGO DE CADA MÊS

Membros da direção da Associação Dadores Sangue Outeiro Ranha (ADSOR), do Cen-
tro Hospitalar Universidade Coimbra (Chuc), entre eles o Chefe do Serviço.-SSMT e 
médicos e enfermeiros.

DATAS DAS DÁDIVAS AINDA 
PARA ESTE ANO

26 Outubro
1 e 23 Novembro
6 e 21 Dezembro

 ● A ADSOR TEM RECEBIDO     
 ● DADORES ORIUNDOS 

 ● DE 8 CONCELHOS 
 ● COM PRINCIPAL ENFOQUE NO DE 

POMBAL E LEIRIA
Temos 24 colheitas por ano, e temos 

conseguido colocar 1500 dádivas anualmente

 ● Associação De Dadores De Sangue Do Outeiro Da Ranha 
 ● Rua Principal 115 | Telefone: 911 516 181

PUB

Atleta será distinguido durante a cerimónia de abertura

Rodrigo Jesus sagra-se 
campeão nacional
A pós duas tempora-

das com participa-
ções em provas fe-

deradas, Rodrigo Jesus, 
nascido a 8 de Julho de 
2008, voltou a somar bons 
resultados em 2025, conse-
guindo a camisola de cam-
peão nacional de contra-re-
lógio. Uma etapa de 17,9 
Km’s que decorreu a 1 de 
Agosto em Mangualdade, 
concluindo com o tempo 
de 26:17, com uma média 
de 40.862. A vestir as co-
res da Academia Efapel de 
Ciclismo, já antes, a 10 de 
Julho, tinha estado em al-
ta, com a vitória no Grande 

Prémio do Minho, que con-
tou com três etapas.

Na Volta a Portugal em 
Juniores, realizada em fi-
nais de Agosto na região 
da Serra da Estrela, Rodri-
go Jesus entrava a ganhar 
com o primeiro lugar na 
etapa da Covilhã-Fundão, 
somando ainda um segun-
do e terceiro lugar, obten-
do um lugar no pódium da 
corrida. Seria o melhor ju-
nior de primeiro ano, se-
gudo lugar nos pontos e 
montanha, originando um 
terceiro lugar à geral.  

Saliência ainda para o 
quinto lugar na mitica pro-

va de Loulé que se reali-
zou em meados de Abril.

Em suma, 27 dias inten-
sos de competição que ini-
ciou a 15 de Março e finali-
zou a três de Outubro, com  
mais de 3000km’s.

Contabilizou ainda três 
internacionalizações e se-
rá distinguido na cerimó-
nia de abertura do Bodo 
das Castanhas na sua fre-
guesia, Vermoil, sendo na-
tural dos Matos da Ranha.

Para 2026, continuará 
na formação nortenha e 
espera melhorar as suas 
performances no seu últi-
mo ano de júnior.
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Localizado no largo S. Domingos, próximo da capela

Lavandaria Self Service Low Cost 
abriu na Redinha
Oempresário Ma-

nuel Matias con-
cretizou a aber-

tura de mais uma lavan-
daria, agora, na Rua Lú-
cio da Silva, em frente à 
capela da Redinha.

Com mais esta inau-
guração, o empresário 
espera dar resposta a 
uma lacuna sentida na 

sede de freguesia. 
“Dou seguimento a 

outros espaços do mes-
mo género que já pos-
suo e, neste caso, senti 
que a Redinha estava a 
precisar”. A localização 
da Aquamira Lava, nu-
ma zona central, tirou 
partido de um edifício 
em ruínas e que Manuel 

Matias reabilitou. Para 
além da lavandaria self-
service, o piso superior 
do imóvel ficou prepara-
do para habitação. 

O empresário diz que 
este não é um negócio 
que gere muitas con-
trapartidas financeiras, 
mas o facto de não ter 
funcionários ao servo-

Com início em Abril 
de 2022, decorreu no 
passado dia 11, curio-
samente, a 11.ª vez que 
os Raul se voltaram a 
reunir para confrater-
nizar. Estevirem pre-
sentes no Restaurante 
O Tapa 10 elementos 
em que se juntou tam-
bém as esposas de al-
guns participantes. A 
lista foi preenchida por 
Raul Leal, Raul Eduar-
do, Raul Gomes, Raul 
Leitão, Raul “Mesqui-
to”, Raul Neves “Ra-

O Tapa voltou a acolher o almoço convívio 

Encontro dos Raul 
somou a 11.ª edição

PUB

 ●Aline Leitão, Manuel Matias e Paulo Duarte no dia da inagura-
ção da lavandaria na Redinha

to”, Raul Patrício, Raul 
“Toyota”, Raul Simões e 
a estreia de Raul Neto, 
da freguesia do Avelar 
do concelho de Ansião.  
Para este ano,  estão 
encerrados os almoços 
convívios, voltando em 
2026, no segundo sába-
do do mês de Fevereiro. 
O objectivo continua a 
ser o convívio e uniao 
entre pessoas que tem 
como nome, Raul, es-
tando por isso, aberto a 
mais interessados que 
se queiram participar.

 ●O encontro aconteceu no passado sábado, dia 11 

çi permite equilibrar 
as contas.  A Aquami-
ra Lava está aberta dia-
riamente, incluindo do-
mingos e feriados, das 
07h00 às 22h30, com 
máquinas de lavagem e 
secagem.

O que estava a fazer 
falta à Redinha já che-
gou.
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Equipa com a goleada da jornada

União de Pombal 
com traje de gala

N um jogo em que 
o factor surpre-
sa do União de 

Pombal já fazia parte da 
história, o Benediten-
se facilmente percebeu 
que tinha de andar para 
eventualmente festejar 
qualquer coisa.

O início do jogo não 
defraudava as expecta-

 ●O central Tomás Santos voltou a marcar e a colocar a sua equipa a festejar

Taça distrital futsal

Equipas concelhias eliminadas

campeonato distrital
divisão honra
RESULTADOS - 5.ª jORnADA 
Caldas S.C ‘B’ - Nazarenos    3-3
Alcobaça - Marrazes     0-2
Guiense - Alqueidão da Serra  1-3
Alvaiázere - Figueiró dos Vinhos  2-1
Vieirense - Motor Clube    4-0
Bombarralense - Portomosense 1-0
Lisboa e Marinha - Sp. Pombal 1-0
União Pombal - Beneditense  5-0

            J     V    E    D     M/S     P
1 União Pombal 5 5 0 0 14-2 15
2 Vieirense 5 4 0 1 11-5 12
3 Alqueidão Serra 5 4 0 1 11-3 12
4 Nazarenos 4 3 1 0 8-5 10
5 Portomosense 5 3 0 2 10-4 9
6 Lisboa Marinha 5 3 0 2 9-8 9
7 Bombarralense 5 3 0 2 4-3 9
8 Caldas S.C ‘B’ 5 2 2 1 10-8 8
9 Beneditense 4 2 0 2 3-8 6
10 Alcobaça 5 2 0 3 9-13 6
11 Guiense 5 1 2 2 5-5 5
12 Marrazes 5 1 1 3 9-13 4
13 Alvaiázere 5 1 1 3 6-10 4
14 Motor Clube 5 1 0 4 4-11 3
15 Figueiró Vinhos 5 0 1 4 4-9 1
16 Sp. Pombal 5 0 0 5 2-11 0

6.ª jORnADA - 26 Outubro
Beneditense - Bombarralense (25/10)
Alqueidão da Serra - Alvaiázere
Motor Clube - Lisboa e Marinha
Sp. Pombal - Caldas S.C ‘B’
Figueiró dos Vinhos - União Pombal
Nazarenos - Alcobaça
Portomosense - Vieirense
Marrazes - Guiense

campeonato nacional
ii divisão JUniores
RESULTADOS - 5.ª jORnADA 
Lusitânia Açores - Oriental   1-1 
Sp. Covilhã - Académica Coimbra 1-2 
Naval 1.º Maio - Alcanenense   3-0
Casa Pia - Marialvas     1-0
O Elvas - Ilha     2-2
Benfica Castelo Branco - Crato   5-0

            J     V    E    D     M/S     P
1 Oriental 5 4 1 0 15-3 13
2 Naval 1.º Maio 5 4 1 0 9-2 13
3 Casa Pia 5 3 1 1 9-6 10
4 Marialvas 5 3 0 2 6-5 9
5 Ac.ª Coimbra 4 3 0 1 11-5 9
6 O Elvas 5 2 1 2 8-6 7
7 Ilha 5 2 1 2 7-10 7
8 Castelo Branco 5 2 0 3 11-11 6
9 Sp. Covilhã 4 1 0 3 2-6 3
10 Lusitânia Açores 2 0 1 1 1-3 1
11 Alcanenense 4 0 0 4 2-10 0
12 Crato 5 0 0 5 1-15 0

6.ª jORnADA - 25 Outubro
Marialvas - Lusitânia Açores
Crato - Casa Pia
Alcanenense - O Elvas
Académica Coimbra - Naval 1.º Maio
Ilha - Benfica Castelo Branco
Oriental - Sp. Covilhã

7.ª jORnADA - 1 novembro
Lusitânia Açores - Crato
Casa Pia - Ilha
O Elvas - Benfica Castelo Branco
Alcanenense - Académica Coimbra
Sp. Covilhã - Marialvas
Naval 1.º Maio - Oriental

campeonato nacional
ii divisão iniciados
RESULTADOS - 4.ª jORnADA 
Ança - Sanjoanense     3-2
Boavista - Marrazes     2-2
Gouveia - F.C Porto ‘B’
Cracks Lamego - União Pombal 2-2
Académico Viseu - Lusitânia Lourosa 1-1
Benfica Castelo Branco - Estação 0-5 

            J     V    E    D     M/S     P
1 Académico Viseu 2 2 0 0 9-0 6
2 F.C Porto ‘B’ 2 2 0 0 10-2 6
3 Ança 2 2 0 0 8-0 6
4 Lusit.ª Lourosa 2 2 0 0 5-0 6
5 Boavista 2 1 0 1 3-1 3
6 Estação/Covilhã 2 1 0 1 2-3 3
7 Sanjoanense 2 1 0 1 4-6 3
8 Gouveia 2 0 1 1 0-2 1
9 União Pombal 2 0 1 1 0-5 1
10 Marrazes 2 0 0 2 1-7 0
11 Castelo Branco 2 0 0 2 0-5 0
12 Cracks Lamego 2 0 0 2 0-11 0

5.ª jORnADA - 26 Outubro
Sanjoanense - Lusitânia Lourosa
Estação - Académico Viseu
Marrazes - Cracks Lamego
F.C Porto ‘B’ - Boavista
União Pombal - Castelo Branco
Ança - Gouveia 

6.ª jORnADA - 2 novembro
Cracks Lamego - F.C Porto ‘B’
Académico Viseu - União Pombal
Boavista - Ançã
Castelo Branco - Marrazes
Gouveia - Sanjoanense
Lusitânia Lourosa - Estação 

As equipas conce-
lhias que participaram 
na pré-eliminatória da 
Taça Distrital de Futsal 
masculina foram todas 

FUtsal mascUlino
divisão honra
RESULTADOS - 3.ª jORnADA 
Pocariça - Chãs     4-0
Sismaria - Quinta Sobrado   3-3
PAC Peniche - Alvorninha    1-1
Caranguejeira - Évora Alcobaça  1-2
Núcleo Spt. Pombal - Barreiros 2-5 
Arnal - Pederneirense     1-3
Juncalense - Santiago Guarda  2-9

            J     V    E    D     M/S     P
1 Santiago Guarda 3 3 0 0 19-4 9
2 Pederneirense 3 3 0 0 11-5 9
3 Pocariça 3 2 1 0 8-3 7
4 Arnal 3 2 0 1 14-5 6
5 Évora Alcobaça 3 2 0 1 7-6 6
6 Barreiros 3 1 2 0 13-10 5
7 Chãs 3 1 1 1 7-9 4
8 Juncalense 3 1 0 2 8-15 3
9 PAC Peniche 3 0 2 1 10-11 2
10 Qt.ª Sobrado 3 0 2 1 7-8 2
11 Sismaria 3 0 2 1 5-12 2
12 Caranguejeira 3 0 1 2 3-13 1
13 Alvorninha 3 0 1 2 3-6 1
14 n.Spt. Pombal 3 0 0 3 4-12 0

4.ª jORnADA - 25 Outubro
Quinta Sobrado - Juncalense
Santiago Guarda - Pocariça
Chãs - Peniche
Barreiros - Arnal
Pederneirense - Caranguejeira
Alvorninha - Núcleo Spt. Pombal
Évora Alcobaça - Sismaria

FUtsal mascUlino
i divisão / série ‘a’
RESULTADOS - 2.ª jORnADA 
Maças D. Maria - Silveirinha   2-2
GARECUS - Ass. Louriçal    0-2
Pik Nik - Castanheira Pera    12-2
Alegre Unido - Regueira Pontes  1-3
Folgou - Charneca Redinha

            J     V    E    D     M/S     P
1 Pik Nik Louriçal 2 2 0 0 13-2 6
2 Regueira Pontes 2 2 0 0 7-4 6
3 Ass. Louriçal 1 1 0 0 2-0 3
4 Alegre Unido 2 1 0 1 6-5 3
5 GARECUS 2 1 0 1 5-4 3
6 Maças D. Maria 2 0 1 1 5-6 1
7 Silveirinha Grande2 0 1 1 4-7 1
8 Charneca Redinha 1 0 0 1 0-1 0
9 Castanheira Pera 2 0 0 2 4-17 0

3.ª jORnADA - 24/25 Outubro
Regueira Pontes - Pik Nik (24-21.30h)
Ass. Louriçal - Maças D. Maria (24-21.30h)
Silveriinha Grande - Alegre Unido (25-19h)
Cast.ª Pera - Charneca Redinha (25-21.30h)
Folga - GARECUS

eliminidas. O GARE-
CUS/Santiais foi afas-
tado nas grandes pe-
nalidades, após 2-2, no 
tempo regulamentar 
frente ao Estrada. 

O Pik-Nik Louriçal 
que esteve a perder por 
3-0, frente ao Óbidos 
logo aos sete minutos, 
conseguiria recuperar, 

tivas, e as transições rá-
pidas dos locais, come-
çavam a dar frutos. Pri-
meiro, na expulsão de 
um adversário, com en-
trada fora de tempo. De-
pois, um lance simples, 
com profundidade, cru-
zamento rasteiro para 
o interior da área e um 
toque de génio de João 
Tomás, a abrir o marca-
dor de calcanhar. O Be-
neditense não deitava a 
toalha ao chão e voltava 

a acertar na barra antes 
do intervalo. No reco-
meço, o União de Pom-
bal setenciava a histó-
ria com o lateral, Pedro-
sa  a surgir com espaço 
e a não falhar, após uma 
recuepração de bola por 
João Tomás. O mesmo 
jogador voltava a dei-
xar a sua marca, com o 
3-0, num dia em gran-
de do avançado. Com os 
visitantes rendidos ao 
fato de gala do oposi-

tor, Tomás Santos após 
a marcação de um can-
to, de cabeça, fazia o 4-
0. A fechar a tarde, um 
lance de pura magia do 
médio defensivo, Rica, 
que coloca a bola com 
precisão nos pés do de-
fesa direito, Moniz, que 
subtilmente assina o 5-
0. Perante estes factos, 
o União de Pombal vai 
com tudo até Figueiró 
dos Vinhos, para a con-
quista da sexta vitória. 

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 17/10/2025, exarada a folhas 129, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 49-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como ou-
torgante: Elisabete Jorge Francisco, solteira, maior, natural da República 
Francesa, com residência habitual e fiscal na Rua Aristides de Sousa Mendes, 
nº 6, 5º direito, Carnide, Lisboa, declarou com exclusão de outrém, é dona e 
legítima possuidora do seguinte: Um: 1/2 do prédio rústico, terra de cultura, 
sito em Bicão, freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o 
artigo 15393, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o 
número 6216/Albergaria dos Doze, sem inscrição de aquisição da referida 
parte; Dois: 1/2 do prédio rústico, pinhal e mato, sito em Vale Terreiro do 
Castelo ou Vale Ferreiro do Castelo, dita freguesia - União das freguesias de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, inscrito na matriz, por 
alteração superveniente à descrição, sob o artigo 28096, que proveio do ar-
tigo 11381 da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta), descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Pombal sob o nº 2670/Albergaria dos Doze, 
sem inscrição de aquisição da referida parte; Três: Prédio rústico, terra de 
cultura com oliveiras, com a área de 2450 m2, sito em Regato, citada fregue-
sia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze, a confrontar do norte com ribeiro, do sul com José Gameiro, do nas-
cente com António Manuel e do poente com estrada, inscrito na matriz sob 
o artigo 27072, que proveio do artigo 11038 da freguesia de Albergaria dos 
Doze (extinta); Quatro: Prédio rústico, terra com oliveiras, árvores de fruto 
e vinha, com a área de 2990 m2, sito em Fétil, dita freguesia – União das fre-
guesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar 
do norte, sul e nascente com Joaquim Gonçalves e do poente com caminho, 
inscrito na matriz sob o artigo 22343, que proveio do artigo 6655 da freguesia 
de São Simão de Litém (extinta); Cinco: Prédio rústico, terra de cultura, com a 
área de 1140 m2, sito em Regato, dita freguesia – União das freguesias de San-
tiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar do norte com 
José António Martinho, do sul com Manuel Francisco, do nascente com Antó-
nio das Neves e do poente com António Manuel, inscrito na matriz sob o ar-
tigo 27060, que proveio do artigo 11034 da freguesia de Albergaria dos Doze 
(extinta); Seis: Prédio rústico, terra com oliveiras e árvores de fruto, com a 
área de 560 m2, sito em Fétil, referida freguesia – União das freguesias de San-
tiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar do norte com 
José Francisco, do sul com ribeiro, do nascente com António das Neves e do 
poente com Adelino Gameiro, inscrito na matriz sob o artigo 22328, que pro-
veio do artigo 6650 da freguesia de São Simão de Litém (extinta); Sete: Prédio 
rústico, terra de cultura com oliveiras, árvore de fruto e vinha, com a área de 
580 m2, sito em Fétil, dita freguesia – União das freguesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar do norte e poente com 
João Francisco, do sul com ribeiro e do nascente com Alexandre Gameiro, 
inscrito na matriz sob o artigo 22373, que proveio do artigo 6666 da freguesia de 
São Simão de Litém (extinta); Oito: Prédio rústico, terra de cultura e vinha, com a 
área de 1485 m2, sito em Regato, indicada freguesia – União das freguesias de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar do norte 
com Manuel Francisco, do sul com Manuel Jorge, do nascente com Manuel Jor-
ge Medina e do poente com Manuel das Neves Novo, inscrito na matriz sob o 
artigo 27045, que proveio do artigo 11029 da freguesia de Albergaria dos Doze 
(extinta); e, Nove: Prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, fruteira e vinha, 
com a área de 1280 m2, sito em Bicão, referida freguesia – União das freguesias de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar do norte com 
ribeiro-limite da freguesia São Simão de Litém, do sul com Manuel Gameiro, do 
nascente com Manuel Costa e outros e do poente Manuel Jorge Louro, inscrito 
na matriz sob o artigo 15405, que proveio do artigo 6975 da freguesia de Al-
bergaria dos Doze (extinta); Que além dos prédios indicados como descritos 
nenhum dos outros se encontra descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal; Que as verbas atrás descritas vieram à posse dela justificante, por com-
pras meramente verbais efectuadas por volta do ano de 2000: A verba nº 1, a 
Carminda da Costa, viúva de José Gameiro Gonçalves, residente que foi no lugar 
de Gracieira, Albergaria dos Doze, Pombal; As verbas nºs 2, 3 e 4, a Maria Gamei-
ro, viúva de José Francisco, residentes que foram em Fétil, São Simão de Litém, 
Pombal; A verba nº 5, 6 e 7, a José das Neves e mulher Maria do Rosário de Jesus, 
residentes que foram no referido lugar de Fétil; A verba nº 8, a João Francisco casa-
do com Rosária de Jesus, residente que foi no mesmo lugar de Casal das Figueiras, 
São Simão de Litém; Pombal; e, A verba nº 9, a Maria da Conceição Gameiro Jorge 
casada com Manuel Jorge, residente que foi no lugar de Castelo da Gracieira, Al-
bergaria dos Doze, Pombal, e a Armando Gameiro Jorge casado com Maria Isabel 
Jorge, residente na República Francesa; Que após as referidas compras verbais, de 
facto, passou a compossuir e a possuir os sobreditos prédios, em nome próprio, 
limpando-os, cultivando-os, plantando árvores e colhendo os seus frutos, compos-
se e posse que sempre foi exercida por ela de forma a considerar tais verbas como 
suas, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista 
de toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convic-
ção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 24 anos se deve reputar de pública, pacífica e 
contínua. Assim, na falta de melhor título, ela justificante adquiriu as men-
cionadas verbas para o seu património, por usucapião, que invoca, por não 
lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 17 de Outubro de 2025

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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Campeonato decidiu-se em Pombal 

Dani Sordo vence 
Rally Vidreiro

O espanhol Dani Sordo 
venceu o Rally Vidreiro 
e, consequentemente, o 
Campeonato de Portugal 
2025. Num final emocio-
nante, o piloto levou a 
melhor sobre o britâni-
co Kris Meeke, ganhan-

do por apenas 0,8 segun-
dos. 

A Super Especial noc-
turna em Pombal e as 
classificativas de Mata 
Mourisca e Pombal trou-
xeram milhares de fãs ao 
concelho.

mas nos últimos ins-
tantes sofria o golo da 
derrota. 

A Charneca Redinha 
perdia por 6-0, frente 
ao União Serra.
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campeonato distrital
juniores - div. honra 
RESULTADOS - 3.ª jORnADA 
Beneditense - GRAP/Pousos   3-1
Marinhense - Peniche     3-1
Alcobaça - Caldas S.C     0-1
Pelariga - União Serra    1-2
Marrazes - Vieirense     5-0
Lisboa Marinha - Batalha    0-1
União Pombal - CCMI     4-0

            J     V    E    D     M/S     P
1 União Pombal 3 3 0 0 10-4 9
2 Marrazes 3 3 0 0 12-2 9
3 Marinhense 3 3 0 0 6-2 9
4 Batalha 3 2 0 1 5-2 6
5 União Serra 3 2 0 1 5-3 6
6 Beneditense 3 2 0 1 6-6 6
7 Caldas S.C 3 2 0 1 4-2 6
8 Pelariga 3 1 0 2 4-5 3
9 Vieirense 3 1 0 2 2-6 3
10 Alcobaça 3 1 0 2 6-7 3
11 Lisboa Marinha 3 1 0 2 4-4 3
12 GRAP/Pousos 3 0 0 3 2-8 0
13 Peniche 3 0 0 3 4-11 0
14 CCMI 3 0 0 3 3-11 0

4.ª jORnADA - 25 Outubro
Caldas S.C - União Pombal 
Peniche - Lisboa Marinha
Vieirense - Beneditense
União da Serra - Marrazes
GRAP/Pousos - Marinhense
Batalha - Alcobaça
CCMI - Pelariga

5.ª jORnADA - 1 novembro
Beneditense - União da Serra
Marinhense - Vieirense
Alcobaça - Peniche
Pelariga - Marrazes
Lisboa Marinha - GRAP/Pousos
União Pombal - Batalha
CCMI - Caldas S.C

campeonato distrital
juvenis - div. honra 
RESULTADOS - 3.ª jORnADA 
Caldas S.C - Atouguiense    8-0
Peniche - Beneditense     3-1
Vieirense - Pedroguense    5-0
União Leiria ‘B’ - Alcobaça    6-1
GRAP/Pousos - União Pombal  0-2
Batalha - S.L Marinha     2-1
Football Academy - Marrazes ‘B’  1-0
  
            J     V    E    D     M/S     P
1 União Pombal 3 3 0 0 18-0 9
2 União Leiria ‘B’ 3 3 0 0 18-2 9
3 Caldas S.C 3 3 0 0 16-1 9
4 Peniche 3 3 0 0 14-1 9
5 Batalha 3 3 0 0 9-3 9
6 Vieirense 3 2 1 0 7-1 7
7 Football Academy3 1 2 0 5-4 5
8 Alcobaça 3 1 0 2 6-10 3
9 GRAP/Pousos 3 0 1 2 5-10 1
10 Beneditense 3 0 0 3 3-11 0
11 S.L Marinha 3 0 0 3 3-11 0
12 Marrazes ‘B’ 3 0 0 3 0-8 0
13 Pedroguense 3 0 0 3 0-14 0
14 Atouguiense 3 0 0 3 0-28 0

4.ª jORnADA - 25 Outubro
Alcobaça - Caldas SC 
Atouguiense - Batalha
Marrazes ‘B’ - GRAP/Pousos
SL Marinha - Peniche
Pedroguense - Football Academy
União Pombal - U. Leiria ‘B’
Beneditense - Vieirense

5.ª jORnADA - 1 novembro
Peniche - Atouguiense
Vieirense - S.L Marinha
Marrazes - Pedroguense
GRAP/Pousos - U. Leiria ‘B’
Batalha - Acobaça
Football Academy - Beneditense
Caldas S.C - União Pombal

campeonato distrital
iniciados - div. honra 
RESULTADOS - 3.ª jORnADA 
Marinhense ‘B’ - Nazarenos   4-1
Alcobaça - União Leiria ‘B’    3-1
Vieirense - CCMI     1-0
S.L Marinha - GRAP/Pousos   1-1
Sp. Pombal - Marrazes ‘B’   1-2
Batalha - Peniche     3-0
União Pombal ‘B’ - Caldas S.C ‘B’ 6-3
 
            J     V    E    D     M/S     P
1 Vieirense 3 3 0 0 11-1 9
2 Marinhense ‘B’ 3 3 0 0 11-2 9
3 Batalha 3 2 1 0 7-2 7
4 União Pombal ‘B’ 3 2 0 1 8-8 6
5 SL Marinha 3 1 2 0 3-2 5
6 CCMI 3 1 1 1 4-2 4
7 GRAP/Pousos 3 1 1 1 3-2 4
8 Caldas S.C ‘B’ 3 1 1 1 6-7 4
9 Alcobaça 3 1 0 2 3-6 3
10 União Leiria ‘B’ 3 1 0 2 7-7 3
11 Marrazes ‘B’ 3 1 0 2 3-9 3
12 Nazarenos 3 0 1 2 1-6 1
13 Peniche 3 0 1 2 1-7 1
14 Sp. Pombal 3 0 0 3 1-8 0

4.ª jORnADA - 26 Outubro
Marrazes ‘B’ - Marinhense ‘B’
U. Leiria ‘B’ - SL Marinha
GRAP/Pousos - Vieirense
CCMI - Sp. Pombal
Caldas S.C ‘B’ - Alcobaça
Peniche - União Pombal ‘B’
Nazarenos - Batalha

5.ª jORnADA - 2 novembro
Marinhense ‘B’ - Batalha
Alcobaça - Peniche
Vieirense - U. Leiria ‘B’
Marrazes ‘B’ - CCMI
S.L Marinha - Caldas S.C ‘B’
Sp. Pombal - GRAP/Pousos
União Pombal ‘B’ - nazarenos 

Juvenis também estão inseridos no grupo da frente

União no grupo de líderes em juniores
Depis do ano zero 

e logo com o tí-
tulo distrital da 

primeira divisão e con-
sequente promoção à 
honra, o União de Pom-
bal ainda não perdeu 
no principal escalão da 
AFL Dois triunfos trans-
pirados, na deslocação a 
Alcobaça e na recepção 
ao Pelariga, tendo em 
ambos estado em vanta-
gem por 3-1. No último 
confronto, tarefa mais 
simples, com 4-0, ao 
CCMI. Aguarda-se agora 
com expectativa a des-
locação deste sábado, 
dia 25, até ao campo do 
Caldas S.C, para depois 
receberem o Batalha.

Em juvenis, o cenário 
é igual, com três jogos 
e outras tantas vitórias, 
com os comandados de 
Jorge Marques a vence-
rem os últimos dois de-
safios fora de casa. Em 

Alcobaça e Pousos, am-
bos por 2-0. Segue-se 
mais dois exames rigo-
rosos, na recepção à for-
mação ‘B’ do União de 
Leiria e viajem até às 
Caldas da Rainha, prin-
cipal candidato ao título 
distrital.

No escalão de inicia-
dos, a formação ‘B’ do 
União de Pombal conti-
nua com bom desempe-
nho, somando o segun-
do triunfo por 6-3, fren-
te ao Caldas S.C ‘B’. Do-
mingo, desloca-se até ao 
reduto do Peniche.

 ●Formação do União de Pombal que venceu o derbie com a Pelariga por 3-2

distrital juniores
i divisÃo - sÉrie ‘a’ 
RESULTADOS - 1.ª jORnADA 
Sp. Pombal - C.C Ansião    1-1
Figueiró Vinhos - Caseirinhos    (ad.15 Nov.)
Avelarense - Castanheira Pera  (ad.15 Nov.)
Folga - ARCUDA

            J     V    E    D     M/S     P
1 C.C Ansião 1 0 1 0 1-1 1
2 Sp. Pombal 1 0 1 0 1-1 1
3 Figueiró Vinhos 0 0 0 0 0-0 0
4 Caseirinhos 0 0 0 0 0-0 0
5 Cast.ª Pera 0 0 0 0 0-0 0
6 Avelarense 0 0 0 0 0-0 0
7 ARCUDA 0 0 0 0 0-0 0

2.ª jORnADA - 25 Outubro
Castanheira Pera - Sp. Pombal
Caseirinhos - ARCUDA
C.C Ansião - Figueiró Vinhos
Folga - Avelarense

3.ª jORnADA - 1 novembro
Figueiró Vinhos - Castanheira Pera
ARCUDA - C.C Ansião
Sp. Pombal - Avelarense
Folga - Caseirinhos

distrital juniores
i divisÃo - sÉrie ‘b’ 
RESULTADOS - 1.ª jORnADA 
Carnide - Unidos     1-3
Bidoeirense - Matamourisquense 3-0
Football Academy - Moita Boi  5-1
Boavista - Guiense     1-3

            J     V    E    D     M/S     P
1 Football Academy 1 1 0 0 5-1 3
2 Bidoeirense 1 1 0 0 3-0 3
3 Guiense 1 1 0 0 3-1 3
4 Unidos 1 1 0 0 3-1 3
5 Boavista 1 0 0 1 1-3 0
6 Carnide 1 0 0 1 1-3 0
7 Matamourisq. 1 0 0 1 0-3 0
8 Moita Boi 1 0 0 1 1-5 0

2.ª jORnADA - 25 Outubro
Moita Boi - Bidoeirense
Guiense - Football Academy
Matamourisquense - Carnide
Unidos - Boavista

3.ª jORnADA - 1 novembro
Bidoeirense - Guiense
Boavista - Carnide
Matamourisquense - Moita Boi
Football Academy - Unidos

distrital juvenis
i divisÃo - sÉrie ‘a’ 
RESULTADOS - 1.ª jORnADA 
Happyball - Pelariga     1-6
C.C Ansião - Sp. Pombal ‘A’   0-6
Ilha - ARCUDA     1-1
Motor Clube - Alvaiázere    8-2

            J     V    E    D     M/S     P
1 Motor Clube 1 1 0 0 8-2 3
2 Sp. Pombal ‘A’ 1 1 0 0 6-0 3
3 Pelariga 1 1 0 0 6-1 3
4 ARCUDA 1 0 1 0 1-1 1
5 Ilha 1 0 1 0 1-1 1
6 Happyball 1 0 0 1 1-6 0
7 Alvaiázere 1 0 0 1 2-8 0
7 C.C Ansião 1 0 0 1 0-6 0

2.ª jORnADA - 25 Outubro
Motor Clube - Ilha
Sp. Pombal ‘A’ - Alvaiázere
ARCUDA - Happyball
Pelariga - C.C Ansião

distrital juvenis
i divisÃo - sÉrie ‘b’ 
RESULTADOS - 1.ª jORnADA 
Caranguejeira - Santo Amaro   1-3
Vieirense ‘B’ - Bidoeirense    0-4
CCMI - Boavista     4-1
Sp. Pombal ‘B’ - Football Academy ‘B’ 4-0

            J     V    E    D     M/S     P
1 Bidoeirense 1 1 0 0 4-0 3
2 Sp. Pombal ‘B’ 1 1 0 0 4-0 3
3 CCMI 1 1 0 0 4-1 3
4 Santo Amaro 1 1 0 0 3-1 3
5 Caranguejeira 1 0 0 1 1-3 0
6 Boavista 1 0 0 1 1-4 0
7 Vieirense ‘B’ 1 0 0 1 0-4 0
8 Football Academy1 0 0 1 0-4 0

2.ª jORnADA - 25 Outubro
Santo Amaro - CCMI
Football Academy - Unidos
Boavista - Sp. Pombal ‘B’
Bidoeirense - Caranguejeira

distrital iniciados
i divisÃo - sÉrie ‘a’ 
RESULTADOS - 2.ª jORnADA 
Happyball - Pelariga     6-2
Guiense - Arcuda     1-7
Figueiró Vinhos - C.C Ansião   2-4
Alvaiázere ‘A’ - Avelarense       adiado 1 Fev.
Folgou - GD Ilha ‘B’/Alegre Unido (GAU)

            J     V    E    D     M/S     P
1 ARCUDA 2 2 0 0 19-1 6
2 C.C Ansião 1 1 0 0 4-2 3
3 Figueiró Vinhos 2 1 0 1 6-4 3
4 Ilha ‘B’/GAU 1 1 0 0 5-1 3
5 Avelarense 2 1 0 1 1-4 3
6 Happyball 2 1 0 1 6-14 3
7 Pelariga 1 0 0 1 2-6 0
8 Alvaiázere 2 0 0 2 1-6 0
9 Guiense 1 0 0 1 1-7 0

3.ª jORnADA - 26 Outubro
ARCUDA - Figueiró dos Vinhos
Avelarense - Ilha‘B’/GAU
C.C Ansião - Alvaiázere ‘A’
Pelariga - Guiense 
Folga - Happyball/Pombal

distrital iniciados
i divisÃo - sÉrie ‘b’ 
RESULTADOS - 2.ª jORnADA 
Caranguejeira ‘B’ - Carnide   1-3
Moita Boi - Meirinhas     16-0
Sp. Pombal ‘B’ - Bidoeirense   1-4 
Vieirense ‘B’ - Alvaiázere ‘B’   0-4
Folgou - GD Ilha ‘A’

            J     V    E    D     M/S     P
1 Alvaiázere ‘B’ 2 2 0 0 11-0 6
2 Carnide 2 2 0 0 6-2 6
3 Ilha ‘A’ 1 1 0 0 5-4 3
4 Moita do Boi 2 1 0 1 20-5 3
5 Bidoeirense 1 1 0 0 4-1 3
6 Caranguejeira ’B’ 1 0 0 1 1-3 0
7 Vieirense ‘B’ 2 0 0 2 1-7 0
8 Sp. Pombal ‘B’ 2 0 0 2 1-11 0
9 Meirinhas 1 0 0 1 0-16 0

2.ª jORnADA - 26 Outubro
Alvaiázere ‘B’ - Caranguejeira ‘B’
Bidoeirense - Vieirense ‘B’
Meirinhas - Ilha ‘A’
Carnide - Moita Boi
Folga - Sp. Pombal ‘B’

distrital iniciados
i eliminatÓria taÇa
2 nOVEMBRO 
Alqueidão Serra - Beneditense
Mirense - Bombarralense
Football Academy - Figueiró dos Vinhos
Bidoeirense - AE Óbidos
Caranguejeira - Guiense
Carnide - Regueira Pontes
Maceirinha - Turquel
Avelarense - Garcia
União Serra - Escola Académica
Meirinhas - CD Rainha
Alvaiázere - Alfeizerense
Pelariga - Ilha
Boavista - Happyball
Santo Amaro - Biblioteca
C.C Ansião - ARCUDA
Atouguiense - Unidos

distrital juvenis
i eliminatÓria taÇa
1 nOVEMBRO 
União Serra - Pelariga
Ilha - Caranguejeira
AE Óbidos - Unidos
C.C Ansião - Marinhense ‘B’
Motor Clube - Alfeizerense
Boavista - Portomosense

distrital inFantis
sub’13 - Fut. nove 
RESULTADOS - 1.ª jORnADA 
Sp. Pombal - União Pombal   0-3
Football Academy - Motor Clube 5-0
Iha/GAU - CCMI ‘B’     6-1 
Marrazes ‘B’ - Vieirense    0-3
Folgou - U. Leiria ‘B’
            J     V    E    D     M/S     P
1 Ilha/GAU 1 1 0 0 6-1 3
2 Foot. Academy 1 1 0 0 5-0 3
3 União Pombal 1 1 0 0 3-0 3
4 Vieirense 1 1 0 0 3-0 3
5 União Leiria ‘B’ 0 0 0 0 0-0 0
6 Marrazes ‘B’ 1 0 0 1 0-3 0
7 Sp. Pombal 1 0 0 1 0-3 0
8 Motor Clube 1 0 0 1 0-5 0
9 CCMI ‘B’ 1 0 0 1 1-6 0

2.ª jORnADA - 25 Outubro
Vieirense - Football Academy
CCMI ‘B’ - Sp. Pombal
União Pombal - Marrazes ‘B’
Motor Clube - U. Leiria ‘B’
Folga - Ilha/Gau

3.ª jORnADA - 1 novembro
Marrazes ‘B’ - CCMI ‘B’
Sp. Pombal - Ilha/GAU
U. Leiria ‘B’ - Vieirense
Football Academy - União Pombal
Folga - Motor Clube

distrital inFantis
sub’13 - sÉrie A Fut. sete 
1.ª jORnADA - 25 OUTUBRO 
Pelariga - União Pombal ‘B’
Castanheira de Pera - C.C Ansião
Red School - Avelarense
Almagreira - ARCUDA

sub’13 - sÉrie B Fut. sete  
1.ª jORnADA - 25 OUTUBRO 
Guiense - Unidos
Boavista - Happyball
U. Leiria - Regueira Pontes
União Pombal ‘A’ - Santo Amaro

PUB
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campeonato distrital
i diVisÃo - Zona norte 
RESULTADOS - 3.ª jORnADA 
Moita do Boi - Avelarense    1-1
Carnide - C.C Ansião     3-2
Chão Couce - Ilha     1-2
Pedroguense - Matamourisquense 0-2
Alegre Unido - Arcuda     0-4
Meirinhas - Caseirinhos    5-0
Folgou - Pelariga

            J     V    E    D     M/S     P
1 Ilha 3 3 0 0 6-2 9
2 Moita do Boi 3 2 1 0 13-2 7
3 ARCUDA 3 2 1 0 9-4 7
4 Pelariga 2 2 0 0 7-2 6
5 C.C Ansião 3 1 0 2 9-6 3
6 Avelarense 2 1 1 0 4-1 3
7 Meirinhas 2 1 0 1 6-4 3
8 Carnide 3 1 0 2 5-7 3
9 Matamourisquense 2 1 0 1 2-4 3
10 Alegre Unido 3 1 0 2 2-7 3
11 Chão Couce 2 0 1 1 3-4 1
12 Pedroguense 3 0 0 3 1-9 0
13 Caseirinhos 3 0 0 3 0-15 0

4.ª jORnADA - 26 Outubro
ARCUDA - Moita do Boi    (25/11)
Avelarense - Meirinhas    (25/11)
C.C Ansião - Chão de Couce
Ilha - Alegre Unido
Pelariga - Pedroguense
Matamourisquense - Carnide
Folga - Caseirinhos

taÇa distrital
i eliminatÓria 
2 nOVEMBRO
Carnide - Bidoeirense      (1/Nov.20.30h)
Marinhense ‘B’ - Pelariga (1/Nov.20.30h)
Boavista - Unidos
Santo Amaro - Atouguiense
Matamamourisquense - Caseirinhos
Chão Couce - Meirinhas
Avelarense - ARCUDA
Football Academy - 22 Junho Amor
GRAP/Pousos - Moita do Boi

Desportivo da Ilha na liderança da zona norte da primeira divisão

Cinco equipas ainda sem conhecer 
o sabor da derrota
São cinco as equi-

pas que nesta fa-
se inicial da prova 

ainda não tiveram o sa-
bor amargo da derrota.

O Grupo Desporti-
vo da Ilha treinado por 
Rodolfo Cabral soma 
três jogos e três triun-
fos. Em Pedrogão Gran-
de por 2-1, tendo esta-
do a ganhar, consentia o 
empate, e na parte final 
vencia com toda a jus-
tiça. No derbie em casa, 
com o Carnide por 2-0, 
com golos de Simão Do-
mingues e Gabriel Cha-
ves. Em Chão de Couce 
chegava ao intervalo a 
perder mas consumava 
a reviravolta, com Gon-
çalo Sousa a finalizar o 
2-1. Segue-se o duelo de 
vizinhos, com o Alegre 
Unido da Bajouca.

A Pelariga é a outra 
formação só com vitó-
rias, mas, apenas com 
dois jogos. Triunfo em 
casa por 3-2, frente ao 
Ansião e na Mata Mou-
risca por 4-0, com dois 

 ●A equipa do Grupo Desportivo da Pelariga após o triunfo na Mata Mourisca na segunda jornada da prova

golos de Mateus. Do-
mingo, recepção ao Pe-
droguense.

O ARCUDA de Alber-
garia dos Doze já con-
sentiu um empate, ten-
do iniciado com 3-2, em 
Carnide, depois, a sur-
presa do 2-2, em ca-
sa, com o Chão de Cou-
ce. Na Bajouca, triunfo 
tranquilo por 4-0, com 
dois golos de Bryan, 
Duary e Ricardo Pontes. 
Para.

A Moita do Boi com 
um registo igual, mas 
com o resultado mais 
volumoso até ao mo-
mento no campeona-
to, com 8-0, no reduto 
dos Caseirinhos, terá o 
tira teimas da invenci-
bilidade na viagem até 
ao campo do ARCUDA. 
Partida este sábado, a 
partir das 20.30 horas, 
só o empate salva as 
formações da primeira 
derrota. 

Por último, o Avela-
rense que teve o seu jo-
go na primeira jornada 
frente ao Chão de Cou-
ce adiado para sete de 
Dezembro, conseguindo 
depois uma vitória por 
3-0, frente ao Alegre 
Unido e um empate, na 
Guarita na Moita do Boi, 
a um golo. Em mais um 
jogo antecipado para a 
noite de sábado, recep-
ção ao Meirinhas.

 Quantas equipas vão 

resistir a este registo, 
em que o Ilha é líder.

TAÇA DISTRITAL 
A 2 NOVEMBRO  
No fim-de-semana de 

1 e 2 Novembro, será a 
vez da pré-eliminatória 
da Taça, com a Pelariga 
a jogar no sábado, em Pi-
cassinos, frente à forma-
ção ‘B’ do Marinhense e 
o Carnide recebe o Bi-
doeirense. Os outros jo-
gos no domingo.
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Horizontais:
1-Pedaço de carvão incandecente-Moca 2- Pátio lanjeado destinado à debu-
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SOPA LETRAS

Capitulo V - O Dia em 
que as Estátuas Votaram
A manhã nasceu clara e 

luminosa sobre a Vila 
Museu da Arte Antiga. 

As ruas ainda cheiravam a 
foguetes e a caldo verde da 
noite anterior, onde Dona 
Rosinda, em apoteose, já era 
tratada por “Senhora Presi-
dente” até pelo padeiro e pelo 
carteiro reformado.

O povo cantava, o rancho 
ensaiava um vira triunfal, e o 
Escuteiro, de hábito de frade 
e lenço ao pescoço, andava 
de flor na mão à procura da 
Madre para lhe agradecer “o 
apoio espiritual” (que ela nunca 
lhe deu).

Mas eis que surge, pela calça-
da do convento, o velho funcio-
nário da Junta com uma urna 
esquecida. Uma urna coberta 
de pó, musgo e… pombas.

— “Faltam os votos da mesa 
das Estátuas!” — gritou, como 
se tivesse descoberto o Santo 
Graal.

O silêncio caiu como um len-
çol molhado sobre a vila. Até 
o sino do convento pareceu 
engasgar-se no badalo.

As estátuas da praça 
— D. Afonso, o Cavaleiro 
Desconhecido e o busto do 
Fundador da Junta de 1910 
— tinham direito a mesa 
própria desde um decreto 
nunca revogado de 1933. 
E, como todos os anos, nin-
guém lhes ligava… até hoje.

Abriram-se os envelopes.
Primeiro voto: “Homem 

da Estátua.”
Segundo voto: “Homem 

da Estátua.”
Terceiro voto: “Homem 

da Estátua”
E assim por diante.
Quando acabaram, o impos-

sível tornara-se realidade: o 
Homem da Estátua era oficial-
mente o novo Presidente da 
Junta, com o Escuteiro como 
Secretário.

Rosinda, que já dançava 
com o clarinete em riste, 

estacou no meio da rua. Os 
sinos tocaram, mas agora em 
tom fúnebre.

— “Isto é um ultraje à demo-
cracia!” — gritou, enquanto 
o rancho se dispersava 
entre lágrimas e tachos de 
arroz-doce.

O Escuteiro, emocionado, 
abraçou o seu chefe:

— “Comandante, conse-
guimos! Até as estátuas 
reconhecem o seu valor!”

O Homem da Estátua, 
impassível, respondeu com 
o seu ar de general refor-
mado:

— “Meu rapaz, a História 
é feita pelos que não se 
mexem… mas permanecem 
firmes!”

No dia seguinte, a Junta re-
abriu. O retrato do novo Presi-
dente foi colocado na parede, 
ao lado do de Salazar e do de 
um santo não identificado.

Rosinda recolheu-se ao 
rancho, jurando nunca mais 
tocar clarinete em campa-
nhas políticas.

E o Escuteiro, agora Secre-
tário, prometeu aprender a 
ler atas — mas só depois de 
visitar a Madre “para pedir 
inspiração”.

Assim terminou o dia em 
que as estátuas votaram…

E a vila, fiel ao seu nome, 
voltou a ser um museu da 
arte antiga — onde até a de-
mocracia parecia uma peça 
de exposição.

SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

Horizontais:
1- Brasa. Clava  2- Eira. Amar  3- 
Aca .Moc Oir. 4- Ta.Galar Ae 5- Ar-
rasei  6-Furar.Eirão 7- Ocarina 8. 
Cã. Adira Od 9-Apo. Amo .Ara 10. 
Dias Orar  11- Ossos. Causa

Verticais:
1 – Beatifi cado. 2- Rica.Apis 3- Ara.
Aro .Oas   4- Sã. Graça. Só. 5 -Mar-
rada 6 -Mola. Rima 7- Caseiro 8 – 
Lá  Reina .Oa 9- Amo. Ira. Arú 10- 
Vaia.Oras. 11 Arredondara  
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A PACIÊNCIA TEM LIMITES

Apaciência tem, 
como se costu-
ma dizer, os seus 

limites. No caso que 
hoje me ocupa, esses 
limites são atingidos 
quando algum colunis-
ta do jornal da nossa 
terra recorre à publica-
ção para fins de política 
eleitoralista ou para de-
negrir aqueles que, por 
direito próprio, pensam 
de forma diferente.

Nesses momentos, 
a paciência esgota-se, 
mesmo que exista ami-
zade ou comunhão na 
execução de certas ta-

refas.
Sou convictamente 

de esquerda, não ape-
nas porque, em Abril 
de 1974, nos foi conce-
dida essa liberdade de 
escolha, mas porque, 
desde muito antes, pre-
cisamente desde 1958, 
quando assumir op-
ções desta natureza era 
arriscado e exigia ter 
coragem e sentido de 
justiça, a minha vida se 
tem pautado pelos prin-
cípios e ideais dos que 
se designam, de forma 
comum, apoiantes da 
esquerda política.

Tenho um enorme 
respeito por todos 
aqueles que, em con-
dições adversas, arris-
cando a liberdade, o 
bem-estar, o fruto do 
seu trabalho e, por ve-
zes, até a própria vida, 
lutaram para que hoje 
possamos usufruir de 
direitos que o regime 
anterior nos negava de 
forma impiedosa.

No entanto, muitos 

dias antes das eleições 
para os órgãos da nos-
sa autarquia. Só agora 
o faço, porque, como 
referia naquela altura, 
não era minha intenção 
influenciar os eleitores.

Contudo, tendo em 
conta que o nosso mu-
nicípio será presidido 
por alguém que se re-
candidatou após pro-
funda (embora não di-
vulgada) remodelação 
da sua equipa, julgo 
que o comentário man-
tém a sua pertinência e 
propósito.

“O VOO 
POMBALINO
Os responsáveis pelo 

executivo camarário 
não têm poupado es-
forços nem recursos 
nas múltiplas formas 
de publicitar as quali-
dades que atribuem ao 
concelho, cuja gestão 
lhes foi confiada por 
sufrágio, alicerçado na 
confiança depositada 
nas promessas eleito-

Adelino Araújo

(não todos, convém su-
blinhar), que hoje com 
o cérebro tingido de 
laranja ou, por vezes, 
de azul, aplaudiriam 
outro “salvador” cujo 
inevitável fim imposto 
pelo destino foi ante-
cipado gritariam, no 
Terreiro do Paço, a seu 
pedido, “Angola é nos-
sa” alheios à obrigação 
de defender o território, 
obrigação que, na épo-
ca, transformava a ju-
ventude em carne para 
canhão.

Também não se lhes 
conhece qualquer en-
volvimento na defesa 
dos direitos cívicos 
elementares nem qual-
quer repúdio à política 
fascista que então vigo-
rava, apoiando subser-
vientemente o governo 
deposto.

Com este desabafo, 
cujo único propósito é 
preservar o direito ao 
contraditório, acres-
cento ainda algo que 
havia escrito poucos 

rais. Entre essas inicia-
tivas incluem-se tam-
bém diversos anúncios, 
afixados em cartazes 
e em viaturas do mu-
nicípio, e que também 
apelam à limpeza dos 
terrenos rurais. Tais 
procedimentos, se devi-
damente concretizados, 
seriam certamente me-
recedores do nosso ple-
no reconhecimento. A 
verdade é, infelizmente, 
bem diferente. Talvez 
por terem optado por 
voar demasiado alto, 
dificilmente se aperce-
bem do estado lamen-
tável em que se encon-
tram algumas das vias 
de acesso à nossa cida-
de, apesar das várias 
comunicações feitas há 
já muito tempo, quer 
verbalmente, quer por 
escrito (estas últimas 
acompanhadas de re-
gistos fotográficos) e 
dirigidos aos diversos 
órgãos autárquicos.

Permitam-me que 
expresse o convite ao 

sector responsável pela 
limpeza e conservação 
das vias de comunica-
ção para que visite a 
Rua do Barco, logo a 
seguir ao IC8, e assim 
constate diretamente a 
justeza do que aqui se 
expõe.

Não existe, da minha 
parte, qualquer propó-
sito de retirar proveito 
político desta exposi-
ção, tanto mais que se 
aproximam as eleições, 
mas tão só a intenção 
de ver finalmente resol-
vido um problema que, 
de forma incompreensí-
vel, se arrasta há dema-
siado tempo”.

Este procedimento 
mais não é que uma pe-
quena e modesta cola-
boração para que sejam 
resolvidos alguns dos 
problemas que afetam 
a nossa urbe, cuja res-
ponsabilidade ao exe-
cutivo do município 
cabe.

10/2025
A. Araújo.

O fogo bom, não a besta fera

Lembro-me, oh 
como me lembro, 
de a minha avó me 

dizer: “O mundo já aca-
bou com água, com o 
dilúvio. Agora vai aca-
bar com o fogo!” Ela ti-
nha destas tiradas filo-
sóficas, que eu gostava 
de Ouvir. No caso, era o 
Verão, com algum fogo, 
nada como hoje, que 
nos enchia de temor... 
Por exemplo, quando 
aconteceu aquele fogo, 
na Serra de Sintra, 
onde morreram vinte e 
cinco bombeiros! Foi no 
ano de 1966, inícios de 
Setembro.

Há cerca de cinquen-
ta anos as terras eram 
trabalhadas. Os pi-
nhais, as matas, eram 
limpas. Os matos ser-

viam para muita coisa, 
como para os currais 
dos gados, torná-los 
mais confortáveis, re-
sultando o estrume, tão 
benéfico para as cul-
turas. As agulhas dos 
pinheiros, a caruma, 
toda ela era apanhada, 
o que até constituía 
uma festa tal tarefa já 
para os finais do Verão. 
Fazia-se fornecimento 
nas casas, por exemplo, 
para acender a lareira 
ao longo do ano, nos 
rigorosos Invernos de 
então. E, afinal, o fogo, 
um qualquer incêndio 
era um acontecimento, 
não normal.

Hoje em dia, esses 
trabalhos deixaram de 
se fazer. As terras em 
pousio, já mais silva-
dos do que outra coisa. 
As matas, densas de 
vegetação, impenetrá-
veis quase... o que resta 
de tão útil trabalho o 
desses tempos? Se ca-
lhar!, o tempo também 
já não é o mesmo. Os 

nossas vidas... Façamos 
mais para impedir que 
tal besta nos ameace a 
cada novo ano! Criemos 
condições para que 
cada vez mais pessoas 
gostem do campo, se fi-
xem nele... Consigamos 
que os imigrantes nele 
possam viver e traba-
lhar...! As Juntas de 
Freguesia, as Câmaras, 
as instituições que pos-
sam surgir, devem fazer 
o possível para tornar 
as nossas terras apete-
cíveis, ajudando a liber-
tá-las da besta fera que 
todos os anos surge! 
Faça-se em dez meses, 
onze meses, o trabalho 
que tal impeça!

Temos que o reconhe-
cer, o clima está altera-
do. Vem-se alterando a 
cada novo dia... Temos 
que reconhecer que a 
luta a travar, com todo 
o empenho e denodo, é 
a luta contra as altera-
ções do clima. Se que-
remos manter um bom 
ambiente, para por nós 

ser aproveitado, se que-
remos que os nossos 
ainda possam ter um 
espaço de conforto, de 
paz e calma, com um 
ar agradável, porque 
necessário, de respirar, 
temos que nos ajudar a 
mantê-lo, a conservá-lo! 
E, acreditemo-lo, não há 
meias medidas, ou nos 
empenhamos em tão 
já hercúlea tarefa, ou 
o nosso espaço, o ethos 
onde a humanidade ha-
vita, estará condenado! 
E a espécie...

Para quê o investi-
mento na guerra? Para 
quê tão avultados gas-
tos com armamento? 
Que podemos nós, a 
nossa pequena Nação, 
obter com tão nefando 
investimento? Pouco 
ou nada podemos fa-
zer contra as verdadei-
ras nações da guerra. 
Temos que fazer mais, 
muito mais, para as de-
sarmar, para as impli-
car na luta necessária, 
a única que, verdadeira-

Agostinho Costa

invernos ficaram bem 
mais macios; os verões 
tornaram-se mais se-
cos, mais prolongados; 
e, no meio de tudo isto, 
aumentaram aqueles 
para quem o fogo é um 
claro fascínio... Porquê? 
O que leva uma pessoa 
a gostar de ver a bruta 
fera à solta? Segundo 
informação que corre, 
a lista de potenciais pi-
rómanos é já de umas 
centenas. Mas que é 
isto? Como conseguir 
estirpar talmaleita?

Hoje em dia, Julho, 
Agosto, Setembro, e 
até Junho e Outubro, 
são meses de flagelo, 
do terrível fogo. Não é 
possível esquecer o ano 
de 2017, toda aquela 
tragédia, na qual pere-
ceram mais de cem pes-
soas! E foi em Junho e 
Outubro! Seja devido a 
condições climatéricas, 
seja por negligência, 
seja por mão crimino-
sa, o fogo tornou-se um 
fenómeno presente nas 

mente,
Poderá salvar o ho-

mem! A luta para man-
ter o clima favorável a 
todos nós, com o Plane-
ta Terra ainda e sempre 
o melhor porto de abri-
go para o seu habitante, 

diria, «principal», o 
ser humano, aquele que 
o reconheceu, conquis-
tou, que dele se apos-
sou, aquele que, nos 
nossos dias, tão mal o 
vai tratando... 

O homem pediu ao 
Sol o fogo para se 
aquecer. Houve até um 
titã, um Deus, Prome-
teo, que o roubou da 
posse do Olimpo para 
o dar aos homens. Sai-
bamos, então, agrade-
cer a benesse que ele 
é para nós. Gostemos 
dele apenas para nos 
aquecer, nos alumiar, 
para cozinhar os nos-
sos alimentos... Apenas 
para isso, consigamos 
que ele não se solte, 
qual bruta fera a nos 
perseguir jamais!
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Incidente ocorreu fora das instalações 

Profissional de saúde 
atingido a tiro 
já teve alta
Um profissional 

de saúde, atingi-
do a tiro na noi-

te de sexta-feira, dia 17, 
em Leiria, “encontra-se 
bem” e já teve alta, disse 
o conselho de adminis-
tração da ULS da Região 
de Leiria.

Em comunicado emiti-
do no dia seguinte (18), o 
conselho de administra-
ção afirmou que a vítima 
“teve alta” depois de ter 
sido observado no Servi-
ço de Urgência do Hospi-
tal Santo André (HSA).

O profissional de saú-
de ficou em estado gra-
ve após ser atingido pelo 
disparo de uma arma de 
fogo, às 23h58 de sexta-

feira, que terá ainda ge-
rado uma outra vítima, 
mas de menor gravidade.

Já a Associação dos 
Bombeiros Voluntários 
de Leiria esclareceu tra-
tar-se de um homem de 
53 anos, que deu entra-
da no hospital em estado 
grave. A segunda vítima 
terá também sido trans-
portada para o hospital.

O conselho de admi-
nistração (CA) da ULS 
condenou e lamentou o 
acto de violência ocorri-
do, “fora das instalações 
do hospital, mas que te-
ve como vítima um pro-
fissional de saúde desta 
instituição”, indicou na 
mesma nota, sem avan-

çar mais pormenores.
“O CA prestará toda a 

colaboração necessária 
às autoridades compe-
tentes que estão a inves-
tigar o caso”, acrescen-
tou, reafirmando o “total 
compromisso na defesa 
dos seus profissionais, 
não tolerando qualquer 
forma de violência con-
tra quem dedica a sua 
vida ao cuidado dos ou-
tros”. A Polícia Judiciária 
confirmou à Lusa que es-
tá a investigar o caso.

No local da ocorrên-
cia estiveram os Bombei-
ros, a Viatura Médica de 
Emergência e Reanima-
ção (VMER) e a Polícia 
de Segurança Pública.

Salão Rafelli é um dos principais parceiros

Cabeleireiras e esteticistas 
associam-se ao Outubro Rosa

Todos os anos, duran-
te a campanha Outubro 
Rosa, promovida pela 
Liga Portuguesa Con-
tra o Cancro, as cabelei-
reiras do salão Rafelli 
e as esteticistas do es-
paço My Body – Centro 
de Estética e Bem-Estar 
trocam as fardas habi-
tuais pelas t-shirts cor-
de-rosa. Com este ges-
to, procuram sensibili-
zar quem ali entra para 
a importância da pre-
venção e diagnóstico 
precoce na luta contra 
o cancro.

Para além da chamada 
de atenção feita através 
da roupa, a Rafelli é um 
dos principais pontos de 
venda de merchandising 
do Outubro Rosa. Este 
ano, as contas apontam 
para que se chegue aos 
1.000 euros de receitas, 
angariadas através dos 
clientes do salão de ca-

beleireiro e do centro de 
estética, adianta Adelai-
de Conceição, membro 

do Grupo de Voluntaria-
do Comunitário (GVC) 
de Pombal.  

 ●Em cima: Sónia (cabeleireira), Ana (cabeleireira), Adria-
na (esteticista), Adelaide Conceição (GVC), Andreia La-
pão (coordenadora do núcleo regional da LPCC). Em bai-
xo: Otília Cabeleireira) e Filipa (esteticista)



28 | POMBAL JORNAL | 23 OUTUBRO 2025

Institucional

CARINA SANTOS
                                           

           Telm: 911 524 965
Com experiênCia profissional de 20 anos, 

a trabalhar no seCtor das reformas

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, no estrangeiro?

. Pensões de sobrevivência (viuvez)?

. Precisa de informações sobre pensões estrangeiras/nacionais?
faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3
albergaria dos doze

CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 
09/10/2025, lavrada a folhas 38 e seguintes do livro de notas para escrituras diversas nº. 
DOZE-D, deste Cartório sito na Rua António Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notá-
rio em substituição, Pedro Moreira Ferraz, compareceu como outorgante: AUGUSTO DA 
CONCEIÇÃO SEBASTIÃO, NIF 121.071.162, e mulher MARIA DE JESUS MATIAS SEBASTIÃO, 
NIF 121.071.170, ambos naturais da freguesia de Redinha, concelho de Pombal, casados sob 
o regime de comunhão de adquiridos, residentes na Rua das Eiras, número 15, no lugar 
de Estrada de Anços, na freguesia de Redinha, concelho de Pombal, declara que, com ex-
clusão de outrem, são donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios: UM - PRÉDIO 
RÚSTICO, composto de eira e alpendre, com a área de setenta metros quadrados, sito em 
Costa das Eiras, na freguesia de Redinha, concelho de Pombal, a confrontar do norte, sul e 
poente com António Domingos e de nascente com caminho, inscrito na respetiva matriz 
rústica sob o artigo 5184, da dita freguesia de Redinha, com o valor patrimonial para efei-
tos de IMT e Imposto de Selo de €26,53, e igual valor atribuído, omisso na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal. DOIS - PRÉDIO RÚSTICO composto de terra de vinha com 
cerca de duzentas videiras e oliveiras, com a área de quatrocentos metros quadrados, sito 
em Prinverno, na freguesia de Redinha, concelho de Pombal, a confrontar do norte com 
Joaquina Maria Viúva, do sul com António Domingos, de poente com Severino Estrela e 
de nascente com caminho, inscrito na respetiva matriz rústica sob o artigo 10418, da dita 
freguesia de Redinha, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 
€136,61, e igual valor atribuído, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. Que 
desconhecem quaisquer proveniências matriciais para os imóveis acima identificados. Que 
para cada um dos prédios adotam valor igual ao patrimonial tributário e assim, tem esta 
justificação o valor global de CENTO E SESSENTA E TRÊS EUROS E CATORZE CÊNTIMOS 
Que, adquiriram os referidos prédios, já no estado de casados um com o outro, sob o regime 
da comunhão de adquiridos, por contrato verbal de doação, em dia e mês que não podem 
precisar, mas que terá sido no ano de mil novecentos e noventa, no qual foram doadores os 
pais da primeira outorgante Maria, António Matias e Estrela de Jesus Domingues, casados 
que foram sob o regime da comunhão geral de bens, residentes que foram em Estrada de 
Anços, na freguesia de Redinha, concelho de Pombal, ambos atualmente já falecidos, não 
tendo reduzido aquele contrato a escritura pública. Que desconhecem quaisquer anterio-
res possuidores. MAIS DECLARAROU: Que, não obstante a falta de título, desde o ano de mil 
novecentos e noventa sempre têm possuído aqueles prédios, exercendo todos os direitos 
e deveres correspondentes ao direito de propriedade, gozando de todas as utilidades por 
eles proporcionadas, participando nas suas vantagens e encargos, praticando todos os atos 
materiais de uso e aproveitamento, nomeadamente, limpando os terrenos, cultivando-os, 
avivando as estremas, colhendo e consumindo os correspondentes frutos e produtos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a 
gente, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com o conhe-
cimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por lapso de tempo supe-
rior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas características de tal posse, os primeiros 
outorgantes adquiriram os referidos prédios por usucapião, que expressamente invocam, 
justificando o seu direito de propriedade perfeita, dado que esta forma de aquisição não 
pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. Está conforme. ________
Pombal, 09 de outubro de 2025. 

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz)

 Pombal Jornal n.º 312 de 23 Outubro de 2025

CARTóRIO NOTARIAL DE LEIRIA A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO TAvAREs
--- Certifico, para fins de publicação, que neste Cartório no Livro de Notas para Escrituras Diversas no 408-A, de folhas trinta e dois a folhas 
trinta e sete verso se encontra exarada uma escritura de Justificação Notarial no dia trinta de Setembro de dois mil e vinte e cinco.----------
---Outorgada por: Luís Manuel Rodrigues Bastos e mulher Maria de Lurdes dos santos Oliveira Bastos, casados em comunhão de adqui-
ridos, naturais de Ramalhal, Torres Vedras e Vermoil, Pombal, residentes na Rua do Centro n.° 15, Casal da Ordem, Vermoil, Pombal, titulares 
dos CC da RP 07064279 6ZX8 válido até 12/11/2028 e 09635141 1ZY8 válido até 25/07/2031, nif 144 440 040 e 197 835 929;-------------------------------
---Na qual disseram;---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
---Que são donos e legítimos possuidores dos seguintes imóveis sitos na freguesia de Vermoil do concelho de Pombal:------------------------------------
--- UM: Prédio rústico composto por terra de semeadura, pinhal e mato, sito em Oliveirinhas, com a área de noventa e dois vírgula vinte e nove 
metros quadrados a confrontar de norte com Joaquim António Júnior, sul com Manuel de Oliveira Neto, nascente com Ribeiro e poente com 
Aires Lopes, não descrito na Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 2969, com o valor atribuído de 22,11’E - BUPI 
2885738; --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- DOIS: Prédio rústico composto por terra de semeadura, sito em Oliveirinhas, com a área de cem vírgula catorze metros quadrados, a 
confrontar do norte com Manuel de Oliveira, sul com Aires de Oliveira, nascente com ribeiro e poente com Aires Lopes, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 2970, com o valor atribuído de ‘€22,11 — BUPI 2885750;---------------------------------
--- TRÊS: Prédio rústico composto por terra de semeadura, sito em Oliveirinhas, com a área de cento e vinte e sete vírgula vinte e um metros 
quadrados, a confrontar do norte com Manuel de Oliveira Neto, sul e poente com Aires Lopes, nascente com ribeiro, não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 2971, com o valor atribuído de €22,11 BUPI 2885764;-------------------------------------------------
--- QUATRO: Prédio rústico composto por terra de semeadura com oliveiras, sito em Oliveirinhas, com a área de trezentos e trinta e nove 
vírgula cinquenta e três metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel Lopes, sul com Joaquim de Oliveira, nascente com Aires Lopes 
e poente com Manuel de Oliveira Neto, não descrito na Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 2972, com o valor 
atribuído de C79,58 - BUPI 2885774;----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- CINCO: Prédio rústico composto por terra de semeadura, sito em Oliveirinhas, com a área de trezentos e quatro vírgula zero sete metros 
quadrados, a confrontar do norte com Manuel Lopes e outro, sul com Joaquim de Oliveira, nascente com Aires de Oliveira e poente com 
Manuel de Oliveira, não descrito na Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 2973, com o valor atribuído de G57,47 - 
BUPI 2885784; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- SEIS: Prédio rústico composto por terra de semeadura com oliveiras, sito em Oliveirinhas, com a área de trezentos e setenta vírgula oitenta 
e seis metros quadrados, a confrontar do norte e sul com Joaquim de Oliveira, nascente com Manuel de Oliveira Neto e poente com Manuel 
Lopes, não descrito na Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 2974, com o valor atribuído de €118,92 - BUPI 2885791; 
--- SETE: Prédio rústico composto por terra de semeadura com oliveiras e árvore de fruto, sito em Oliveirinhas, com a área de setecentos e 
trinta e cinco vírgula zero oito metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel da Silva Branco, sul e poente com Manuel de Oliveira, 
nascente com Manuel Lopes, não descrito na Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 2976, com o valor atribuído 
de G136,61 - BUPI 3291583; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- OITO: Prédio rústico composto por mato com oliveiras, sito em Oliveirinhas, com a área de trezentos e vinte e dois vírgula noventa e 
três metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel da Silva Branco, sul e poente com serventia, nascente com Joaquim de Oliveira, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 2978, com o valor patrimonial e atribuído de €17,68 - BUPI 
2885939; --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- NOVE: Prédio rústico composto por terra de semeadura com oliveiras, sito em Oliveirinhas, com a área de mil cento e setenta e três vírgula 
cinquenta e quatro metros quadrados, a confrontar do norte e poente com António Jorge, sul com serventia e nascente com José de Oliveira, 
não descrito na Conservatoria do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 2979, com o valor atribuído de €255,98 - BUPI 2885943; ---
--- DEZ: Prédio rústico composto por pinhal e mato, sito em Oliveirinhas,  com a área de trezentos  e quarenta vírgula cinquenta e um metros 
quadrados, a confrontar do norte com herdeiros de António Ferreira, sul com Manuel Mendes, nascente com Joaquim António Júnior e 
poente com serventia, não descrito na Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 2992, com o valor atribuído de G13,26 
- BUPI 3291628; ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- ONZE: Prédio rústico composto por pinhal e mato, sito em Oliveirinhas, com a área de quatro mil trezentos e quarenta e cinco vírgula vinte 
e nove metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel da Silva Branco, sul com António Jorge, nascente com Manuel Lopes e poente 
com serventia, não descrito na Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 2993, com o valor atribuído de €13,26 - BUPI 
3291650;---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- DOZE: Prédio rústico composto por pinhal e mato, sito em Oliveirinhas, com a área de duzentos e cinquenta e quatro virgula oitenta e 
dois metros quadrados, a confrontar do norte com José da Ponte Júlio, sul com herdeiros de António Ferreira, nascente com Manuel Lopes e 
poente com serventia, não descrito na Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 2994, com o valor patrimonial e atri-
buído de ‹213,26 - BUPI 2885993;--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- TREZE: Prédio rústico composto por pinhal e mato, sito em Oliveirinhas, com a área de cento e noventa e seis vírgula quarenta e um 
metros quadrados, a confrontar do norte com Joaquim Ferreira Novo, sul e nascente com António Jorge, e poente com Jose da Ponte Júlio, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 2997, com o valor atribuído de €13,26 - BUPI 2886001; --------
 --- CATORZE: Prédio rústico composto por pinhal e mato, sito em Oliveirinhas, com a área de duzentos e vinte e quatro vírgula noventa e três 
metros quadrados, a confrontar do norte e poente com Manuel Mendes, sul com Manuel de Oliveira Neto, nascente com Joaquim António 
Júnior, não descrito na Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 2998, com o valor atribuído de €8,84 - BUPI 2886002;-
--- QUINZE: Prédio rústico composto por pinhal e mato, sito em Oliveirinhas, com a área de cento e oito vírgula zero seis metros quadrados, 
a confrontar do norte com Aires de Oliveira, sul e nascente com Joaquim António Júnior e poente com serventia, não descrito na Conserva-
tória do Regjsto Predial, inscrito na matriz sob o artigo 2999, com o valor atribuído de €8,84 - BUPI 2886007; -------------------------------------------------
--- DEZASSEIS: Metade indivisa do prédio rústico composto por terra de semeadura com oliveiras, mato e pinhal, sito em Oliveirinhas, descri-
to na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número cinco mil duzentos e sessenta e sete mas sem nenhum registo de aquisição 
desta quota parte, inscrito na matriz sob o artigo 3000, com o valor patrimonial e atribuído de ‘€ 110,11 - BUPI 1129375 (PP-3261-90384-101513-
005267);-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- DEZASSETE: Prédio rústico composto por pinhal e mato, sito em Oliveirinhas, com a área de noventa e seis vírgula cinquenta metros 
quadrados, a confrontar do norte e nascente com Joaquim António Júnior, sul com António Jorge, poente com Joaquim Oliveira, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 3002, com o valor atribuído de G13,26 - BUPI 2885872;-----------------------------
--- DEZOITO:  Prédio  rústico  composto  por  mato,  sito  em Oliveirinhas, com a área de setenta e cinco vírgula vinte e seis metros quadrados, 
a confrontar do norte com Joaquim António Júnior, sul com Aires de Oliveira, nascente com António Jorge e poente com serventia, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 3006, com o valor atribuído de G4,42 - BUPI 2886004:---------------
--- DEZANOVE: Prédio rústico composto por pinhal e mato, sito em Oliveirinhas, com a área de setenta e quatro vírgula sessenta e cinco 
metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel de Oliveira Neto, sul com Joaquim de Oliveira, nascente António Jorge e poente como 
serventia, não descrito na Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 3007, com o valor atribuído de €4,42 - BUPI 
2886006;--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- VINTE: Prédio rústico composto por terra de semeadura com oliveiras, sito em Oliveirinhas, com a área de dois mil quinhentos e seis vír-
gula zero nove metros quadrados, a confrontar do norte com serventia, sul e poente com Joaquim de Oliveira e nascente com Manuel Lopes, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 3010, com o valor patrimonial e atribuído de €718,85 - BUPI 
2885835; --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- VINTE E UM: Prédio rústico composto por terra de semeadura com oliveiras, sito em Oliveirinhas, com a área de dois mil cento e vinte e 
nove vírgula noventa e dois metros quadrados, a confrontar do norte com Luis dos Santos, sul com Joaquim Ferreira Novo, poente com Luis 
dos Santos e nascente com António Jorge, não descrito na Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 3014, com o valor 
patrimonial e atribuído de €z467,30 - BUPI 3291557;  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
---Que atribuem às representações gráficas georreferenciadas os efeitos previstos no artigo 16.° da Lei 78/2017 de 17/08, sendo as áreas cor-
rectas as indicadas nessas representação gráfica e náo na matriz.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
---Que os referidos imóveis vieram à sua posse das seguintes formas:------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-O artigo rústico 2968 por compra verbal, em meados do ano 2003 a Laureano da Piedade Santos casado com Maria de Fátima Vasconcelos 
e Silva, residente que foi em Vermoil, Pombal, que por sua vez tinha adquirido por doação dos pais Adelino dos Santos e mulher Maria da 
Piedade, residentes que foram em Canavieira, Vermoil, --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Os artigos rústicos 2969, 2970, 2971, 2972, 2973, 2974, 2998 e 2999 por compra verbal, em Dezembro de 2000, a Gabriel da Conceição Oliveira, 
casado com Maria Oliveira, residentes em Santiago de Litém, Pombal que por sua vez tinha herdado de Aires de Oliveira, também conhecido por 
Aires dos Santos, residente em canavieira, Vermoil,--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
---- Os artigos 2976 e 2992 por compra verbal, em Dezembro de 2001, a Herminio Ponte e mulher Florentina Oliveira, residentes em Canaviei-
ra, Vermoil, Pombal, que por sua vez tinha herdado de Emília da Conceição Ponte, casada com Henrique Ponte, residente em Canavieira, Ver-
moil, Pombal.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
---- O artigo 2978 por compra verbal, em meados de 2004, a Fernando António Santos Oliveira, casado com Anabela Camões, residente em 
Casal da Ordem, Vermoil, Pombal que por sua vez adquiriu a Basílio Ferreira, solteiro, residente em Oliveirinhas, Vermoil,  Pombal.---------------
 ---O artigo 2979 por compra verbal, em meados de 2004, a Fernando António Santos Oliveira, casado com Anabela Camões, residente em 
Casal da Ordem, Vermoil, Pombal; que por sua vez adquiriu a Fernando Ferreira Oliveira, solteiro, residente em Cadavais, Pombal.--
---Os artigos 2993, 2997 por compra verbal, em meados de 2001, a Florentina Oliveira e marido Herminio Ponte, residentes em Canavieira, 
Vermoil, Pombal, que por sua vez herdou do avô Manuel de Jesus Lopes e mulher Isaura de Jesus Mendes, residente em Roçadas, Vermoil.-----
-O artigo 2994 por compra verbal, em meados de 2003, a Gloria Ferreira da Ponte, divorciada de Manuel de Jesus Santos, residente em 
Oliveirinhas, Canavieira, que por sua vez adquiriu a Manuel da Silva Branco, residente que foi em Vermoil, Pombal.----------------------------------------
---O artigo 3000 por compra verbal, em meados de 2003, a Alfredo António dos Santos, divorciado de Mãde Lurdes de Jesus Lourenço dos 
Santos, residente em Vermoil, que por sua vez herdou do pai Adelino dos Santos, residente em Canavieira, Pombal.-------------------------------------
---O artigo 3002 por compra verbal, em meados de 2002, a Licínia Lopes Ferreira, casada com Carlos Miguel da Silva Ferreira, residentes 
em Cadavais, São Simão Litém, que por sua vez herdou de Ana Maria Mendes Lopes Simões.---------------------------------------------------------------------------
---Os artigos 3006 e 3007 por compra verbal, em meados de 1999, a Arminda da Conceição Santos e marido António de Oliveira, residente 
---O artigo 3010 por compra verbal, em meados de 2003, a Júlio de Jesus Ferreira, casado com o com Maria Odete Gomes da silva, e Artur de 
Jesus Ferreira, casado com Chantal Lelaidier, todos residentes em França.--------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---O artigo 3014 por compra verbal, em meados de 2001, a Florentina Oliveira e marido Herminio Ponte, residentes em Canavieira, Vermoil, 
Pombal, que por sua vez herdou Emília Jorge, casada com Henrique da Ponte, residentes em Carvalhal, São Simão de Litém.---------------------------
---Que os referidos imóveis não resultaram de fraccionamento nem aos ante possuidores pertenciam prédios rústicos confinantes.-----------------
---Que, assim, vêm possuindo os referidos prédios como seus, há mais de vinte anos, como proprietários e na convicção de o serem, cortan-
do mato, plantando e vendendo árvores, cultivando- os e colhendo os seus frutos, cumprindo as respectivas obrigações fiscais, posse que 
vêm exercendo ininterrupta e ostensivamente, com conhecimento de toda a gente e sem oposição de quem quer que seja, assim de modo 
pacífico, contínuo, público e de boa-fé, pelo que adquiririam por usucapião a propriedade sobre os aludidos imóveis.------------------------------------
---Que dada a forma de aquisição originária não têm documentos que a comprovem.----------------------------------------------------------------------------------------
---Que para suprir tal título vêm presente escritura prestar estas declarações de justificação com o fim de obter no registo predial a primeira 
inscrição de aquisição dos prédios. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
---Maria Leonor de Almeida Pereira, funcionária do Cartório em epígrafe, no uso de competência cuja autorização pelo Notário respectivo foi 
publicadonos termos da Lei sob o número 128/6 a 23/01/2014, Leiria, trinta de Setembro de dois mil e vinte cinco.
---A Funcionária: Leonor Pereira, Conta registada sob o n° 4475 de que foi emitido recibo
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CARTORIO NOTARIAL DE sOuRE
A CARGO DA NOTÁRIA CELEsTE MARIA RAINhO DE JEsus PITA

------ CERTIFICO que, para efeitos de publicação, por escritura de hoje exarada a fls. 105, e 
seguintes do livro n.º 250, deste Cartório, compareceram como outorgantes: --------------------
------ OLÍvIA DOs REIs MAuRÍCIO, divorciada, NIF 177.513.551, natural da freguesia da 
Redinha, concelho de Pombal, onde reside no lugar de Gravio, na Rua da Ribeira, n.º 11, e 
declarou que, com exclusão de outrem, é dona e legítima possuidora dos seguintes 
prédios:--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ uM – prédio rústico composto de terra de cultura, oliveiras e vinha, com a área total de 
seiscentos metros quadrados, sito em “vale de Água”, freguesia da Redinha, concelho 
de Pombal, a confrontar do norte com Manuel Lourenço de Sousa, do sul com António Car-
doso Júnior, do nascente com Manuel Simões e do poente com José dos Reis Maurício, ins-
crito na respectiva matriz sob o artigo 3.792, com o valor patrimonial para efeitos de IMT 
e Imposto de Selo de 247,13 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. 
------ DOIs – prédio rústico composto de terra de cultura, oliveiras e vinha, com a área total 
de setecentos metros quadrados, sito em “Barroca”, freguesia da Redinha, concelho de 
Pombal, a confrontar do norte com Maria da Conceição, do sul e do nascente com caminho 
e do poente com barroca, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 4.254, com o valor patri-
monial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 317,43 €, e omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Pombal. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ TRÊs – prédio rústico composto de terra de cultura, oliveiras e árvore de fruta, com a 
área total de setecentos e quarenta metros quadrados, sito em “Brejo de Baixo”, fregue-
sia da Redinha, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Adelino Pereira e Filhos, 
do sul com caminho, do nascente com António dos Santos e do poente com barroca, ins-
crito na respetiva matriz sob o artigo 4.306, com o valor patrimonial para efeitos de IMT 
e Imposto de Selo de 339,53 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. 
------ Que entrou na posse dos identificados prédios por volta do ano de mil novecentos e 
noventa e três, já no estado de divorciada, por partilha verbal por óbito de seus pais, Alfre-
do dos Reis Maurício e Rosa de Jesus, residentes que foram no lugar de Estrada de Anços, 
na freguesia da Redinha, concelho de Pombal. ----------------------------------------------------------------------
------ Que não foi nem lhe é possível agora legalizar a referida partilha por título válido, mas o 
certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto há mais de vinte anos, tem ela 
justificante vindo a possuir os identificados prédios em seu nome próprio, plantando-os, 
colhendo os frutos e produtos, procedendo à sua limpeza e avivando estremas, praticando 
todos os actos materiais correspondentes ao exercício do direito de propriedade, sempre 
com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem 
quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo 
que adquiriu o respetivo direito de propriedade por usucapião, causa esta de adquirir 
que, como é óbvio, não pode comprovar pelos meios extrajudiciais normais. 

EsTÁ CONFORME
Soure, 26 de setembro de 2025.

A Notária,
(Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
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Classificados

Procuro trabalhadora 
Para desemPenhar 
tarefas domésticas na 
zona da Mata Mourisca. Com 
contrato de trabalho. Oferece-
se alojamento. Horário: das 
08h00 às 17h00.
Cont.: 914 237 342 

PUB

arredores de 
Pombal, menina 
meiga, simpática, 
educada, o.atrevido 
e molhadinho, des-
compressão manual. Massa-
gem prostática e acessórios. 
Das 9h às 21horas. Lugar 
calmo e discreto. Cont.: 910 
333 711 ou 961 805 312

CONVÍVIO

Pombal – PortuGuesa. 
Fruta madura, boazona quen-
te, corpinho top, meiga. Botão 
rosa. Tudo nas calminhas. 
Lin.afiada, o.profundo.
Cont.: 920 226 763

Quarto com Wc 
Privativo, internet, todo mo-
bilado, centro da cidade. 
Cont.:964 003 023 

vende-se
- Vinho do lavrador a 6€ / 5L
- Feno enfardado a 5€ / fardo 
- Azeite a 50€/ 5L
Cont: 965 510 507

Procura-se 
caseiro/a:
com trabalho no concelho 
de Pomal. De preferência 
com carta condução.
Cont: 939374728

arrenda-se bar restaurante 
com 220 metros quadrados 
em Pombal. Todo equipado. 
Cont: 932 049 830

vende-se emPresa de 
JardinaGem sediada em 
Pombal. Boa carteira de 
clientes. Motivo: reforma da 
gerência.
Cont.: 917 220 969

emPresa de obras 
Publicas admite: 
- Mecânico
- Motorista de Pesados
- Operador de máquinas 
Industriais
- Pedreiro 
Aos interessados é favor 
entrar em contacto pelo 236 
215 548 ou enviar curricu-
lum para geral@jrsf.pt

Senhor Solteiro 
procura namorada de meia 
idade. Cont.: 911 189 905

emPresa em Pombal 
admite funcionário com car-
ta de condução. Contacto 
914036887

Procura-se 
colaboradores:
 - Motorista de Pesados
 - Pá Carregadora
Cont.: 969 507 307 
 geral@sicobrita.pt

vende-se:
 - Passadeira de corrida e 
caminhada em bom estado e 
pouco uso; máquina de escre-
ver antiga da marca Olivetti; 
leitor de VHS; e grelhador 
eléctrico (alto) para exterior.
Cont.: 914 156 045

arrenda-se local c/ 115m2 
para comércio ou armazém, 
perto da Renault, em Pombal. 
Cont.: 926 503 265

Professor BAMBO
Ofrece servicios en portugués, 

francés y español.
Astrólogo, Gran Médium Psíquico

CIENTÍFICO ESPIRITUALISTA
INTERNACIONAL

espiritista especializado en todo tipo de ocultismo, 
resultados rápidos en tan solo 3 días. ¿tiene algún 
problema? Venga a consultarme. Con 15 años de ex-
periencia, gracias a su don innato, resuelve todos 
sus problemas, incluso los más desesperados: amor, 
protección, fidelidad absoluta en la pareja, recone-
xión inmediata con la persona que ama, impotencia 
sexual, competiciones, exámenes, cura de enferme-
dades desconocidas. el pago es fácil o se realiza des-
pués del resultado, según su capacidad.

LEIRIA
Telem.: 920 240 459

vende-se
Aspirador Robô ROWENTA 
X-Plorer Serie 50 ainda com 
garantia. Valor 100 euros 
Cont.: 911975237

VENDE-SE
Habitação e armazém 

com 1106 m2 de construção
sitos São Simão de Litém, Pombal

70.000,00 €

Contato: 962 355 559

CArtorio notAriAl De PoMBAl
A CArGo Do notÁrio PeDro MoreirA FerrAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 09/10/2025, lavrada a folhas 41 e seguintes do livro de notas 
para escrituras diversas nº. DOZE-D, deste Cartório sito na Rua António Va-
rela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro Morei-
ra Ferraz, compareceu como outorgante: PAULO MIGUEL LOPES MENDES, 
NIF 199.551.596, e mulher IDALINA DUARTE MENDES, NIF 207.735.735, ca-
sados sob o regime da comunhão geral de bens, ele natural da freguesia 
de Santiago de Litém, concelho de Pombal, e ela da freguesia de Vermoil, 
concelho de Pombal, residentes 35, Rue Jacques Frayer Montargis – 45200, 
Montargis, em França, declaram que, com exclusão de outrem, são donos 
e legítimos possuidores do seguinte prédio: PRÉDIO RÚSTICO composto 
de terra de semeadura com oliveiras e uma tancha, com a área de dois mil 
oitocentos e cinquenta e três vírgula noventa e cinco metros quadrados, 
que é a área correta e a que fixam nos termos e para os efeitos previstos 
no artigo 16.º da Lei n.º 78/2017, de 17 de Agosto, situado em Canavieira, 
na freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, a confrontar do norte com 
caminho público, do sul e de nascente com ribeiro público, e de poente 
com Maria de Jesus, inscrito na matriz rústica sob o artigo 2536, da dita 
freguesia de Vermoil, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Im-
posto de Selo de €260,40 e igual valor atribuído, omisso na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal. Que desconhecem quaisquer proveniências 
matriciais para o imóvel acima identificado. Que para o prédio adotam va-
lor igual ao referido patrimonial tributário e, assim, tem esta justificação o 
valor de duzentos e sessenta euros e quarenta cêntimos. Que, adquiriram 
o referido prédio, já no estado de casados um com o outro, sob o regime 
da comunhão geral de bens, por contrato verbal de compra e venda, em 
dia e mês que não podem precisar, mas que terá sido no ano de dois mil e 
três, no qual foi vendedor António da Ponte, no estado de solteiro maior, 
residente que foi na Rua do Centro, número 67, no lugar de Canavieira, 
na freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, residente atualmente em 
França, não tendo reduzido aquele contrato a escritura pública. Que des-
conhecem quaisquer anteriores possuidores. MAIS DECLARARAM: Que, 
não obstante a falta de título, desde o ano de dois mil e três sempre têm 
possuído aquele prédio, exercendo todos os direitos e deveres correspon-
dentes ao direito de propriedade, gozando de todas as utilidades por ele 
proporcionadas, participando nas suas vantagens e encargos, praticando 
todos os atos materiais de uso e aproveitamento, nomeadamente, limpan-
do o terreno, cultivando-o, avivando as estremas, colhendo e consumindo 
os correspondentes frutos e produtos, com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o 
de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacificamente, porque sem 
violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista 
e com o conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo 
isto por lapso de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumera-
das características de tal posse, os primeiros outorgantes adquiriram o re-
ferido prédio por usucapião, que expressamente invocam, justificando o 
seu direito de propriedade perfeita, dado que esta forma de aquisição não 
pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. Está 
conforme. _________________________________________________________________________________
Pombal, 09 de outubro de 2025. 

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz)
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JoVeM Do ConCelho de 
Pombal procura namorada.
Cont.: 917 406  315

arrenda-se aPartamen-
to t1 (mobilado e remodela-
do). Localizado na Charneca 
(perto do centro da cidade) 
em zona tranquila, servida de 
transportes públicos (Pom-
bus). Dá-se preferência a 
pessoas que vivam sozinhas.
Cont.: 969 713 832 
e 965 597 759
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Necrologia

SERVIÇOS FUNERÁRIOS

Rua 1.º Maio N.º 15 (Frente à urgência do Hospital) Pombal | telf: 236 218 753 | funerariapombal@gmail.com

FUNERAIS - TRANSLADAÇÕES - CREMAÇÕES - FLORES
SEGUROS DE FUNERAL

Seguros que prestam apoio num momento difícil, ao garantir, em caso de Morte da Pessoa Segura, 
a organização do serviço fúnebre e respetivo custo.

Eusébio Rodrigues 966 934 706 | 916 143 292

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

AGRADECIMENTO
Joaquim David Junqueira (Paródias) 
95 anos
F. 16-10-2025
Roussa de Cima - Pombal

Seus fi lhos, Maria de Fátima Lopes Junqueira Vieira e 
Otília Maria Lopes Junqueira e restantes familia agra-
decem desde já a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que se dignaram a prestar a sua última ho-
menagem.

Tratou Agência Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
António da Cruz
Domingues
71 Anos
F. 12-10-2025
Vérigo - Pelariga

A sua esposa, Maria da Saudade dos Santos Branco , fi -
lhos, Carla Sofi a dos Santos Domingues e Edgar Mateus 
dos Santos Domingues. e restantes familiares agrade-
cem desde já a todas as pessoas das suas relações e 
amizade que se dignaram a prestar a sua última ho-
menagem. Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
Jorge Manuel  
Fernandes
56 anos
F. 16-10-2025
Seixo- Guia
Residente na Suiça

Sua esposa, Maria Adelaide Sousa Bragança, fi lho, Ma-
nuel Bragança Fernandes e restante familia agradece 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

AGRADECIMENTO
Manuel da Luz  
Pedrosa
82 Anos
F. 14-10-2025
Ilha

A sua esposa, Natividade da Encarnação Parreira, seus 
fi lhos, Carlos Manuel Parreira Pedrosa, Paula Maria Par-
reira Pedrosa, Anália Encarnação Pedrosa Mónica, Cé-
sar Parreira Pedrosae e restantes familiares agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Página Destino

AGRADECIMENTO
Donzilia  Gaspar  
90 anos
F. 12-10-2025
Anços - Redinha

O seu marido José Maria Varela, fi lhos, Manuel Gaspar 
dos Santos, Maria Rosa Gaspar Varela Ribeiro e Sílvia 
Maria Gaspar Varela e restantes familiares agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Agência Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
Maria Adelina das Neves  
Teixeira dos Santos
N: 24-01-1940
F: 04-10-2025
Charneca - Pombal

Sua fi lha, Srª Maria Fernanda das Neves Teixeira dos 
Santos e restante família agradecem desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Russo

Votos de um 
Bom

São Martinho
Funerária Mário Alves

Serviços Funerários
236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

Serviços Funerários
236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

Av.ª Heróis do Ultramar, n.º 12 
Pombal

DGCC - DGAE n.º 41
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A fechar

CARTÓRIO NOTARIAL DE ALCOBAÇA
A CARGO DO NOTÁRIO RUI SÉRGIO HELENO FERREIRA

--- CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de dez de Ou-
tubro de dois mil e vinte e cinco, iniciada a folhas setenta e dois do Livro 
de Notas para Escrituras número duzentos e oitenta e dois A deste Cartó-
rio:----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
--- LUÍS MANUEL MACIEIRO GOMES, divorciado, natural da freguesia de 
Abiúl, concelho de Pombal, residente em 37 Rue Ledru Rollin, 78800 Houi-
lles, França, justifi cou a posse sobre o seguinte bem:------------------------------------
--- Prédio urbano sito em Rossio, freguesia de Abiúl, concelho de Pom-
bal, composto de casa de pedra e cal de rés do chão para habitação e 
dependência, com a superfície coberta de oitenta e nove metros qua-
drados, e logradouro com a área de duzentos e cinquenta metros qua-
drados, que confronta a norte com caminho, a sul com herdeiros de 
Maria Glória da Conceição, a nascente com herdeiros de Maria Glória 
da Conceição e a poente com Mário de Jesus Gomes, inscrito na matriz 
sob o artigo 542.º, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
--- Que o bem veio à posse do justifi cante, ainda no estado de solteiro, por volta do 
ano de mil novecentos e oitenta e seis, por doação verbal feita por Maria Glória 
da Conceição casada com António Gonçalves Macieiro, casados na comunhão 
geral, residentes que forma em Abiul, Pombal, doação essa que não lhes foi 
nem é agora possível de titular por escritura pública, por falecimento dos doa-
dores.------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
--- Que, deste modo, não tem o justifi cante, título formal de aquisição do 
mencionado bem. Certo é porém, e do conhecimento geral, que o vem 
possuindo há mais de vinte anos, sem interrupção, ostensivamente e sem 
oposição de ninguém, na convicção, que sempre tem sido também a das 
outras pessoas, de ser ele o seu único e verdadeiro dono. Na verdade, foi o 
justifi cante e mais ninguém que durante todo este tempo tem desfrutado o 
dito bem e tem praticado nele os atos normais de conservação e de defesa 
da propriedade, nomeadamente cuidando do edifício, zelando pelo imóvel 
e pagando os impostos.----------------------------------------------------------------------------- 
Que assim, na falta de melhor título, o justifi cante adquiriu o identifi cado 
bem por usucapião, que aqui invoca por não lhe ser possível provar a sua 
aquisição pelos meios extrajudiciais normais.---------------------------------------------
Alcobaça, dez de outubro de dois mil e vinte e cinco.-----------------------------------
 O Notário
 Pombal Jornal n.º 312 de 23 Outubro de 2025

AGRADECIMENTO
Nadine 
Haddak
Nasceu: 20-03-1961
Faleceu: 10-10-2025
Natural de Argenteuil - França
Almagreira

Seu marido Sr. Rui Manuel dos Santos da Silva, seus 
fi lhos, genro, neto e restante família agradecem muito 
reconhecidamente a todas as pessoas que acompanha-
ram à sua última morada ou de qualquer outra forma 
lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Russo

AGRADECIMENTO
António Maria   
de Jesus 
87 anos
Faleceu: 19-10-2025
Residente Choisy-le-Roi França
Biqueiras - Mata Mourisca

Seus fi lhos, Luciano de Jesus Ferreira, Adília de Jesus 
Ferreira e restante família agradece muito reconheci-
damente a todas as pessoas que acompanharam à sua 
última morada ou de qualquer outra forma lhe mani-
festaram o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Página Destino

ADMITE-SE
AUXILIAR 

DE PRODUÇÃO
Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

www.proman-search.com

Cont: 912 109 204

CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO MOREIRA FERRAZ

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justifica-
ção outorgada em 17/10/2025, lavrada a folhas 66 e seguintes do li-
vro de notas para escrituras diversas nº. DOZE-D, deste Cartório sito 
na Rua António Varela Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo do notário em 
substituição, Pedro Moreira Ferraz, compareceu como outorgante: 
MANUEL DA SILVA PEREIRA, NIF 142.061.581, e mulher MARIA ALICE 
DA CONCEIÇÃO GONÇALVES PEREIRA, NIF 137.243.367, casados sob 
o regime de comunhão geral de bens, ambos naturais da freguesia de 
Santiago de Litém, concelho de Pombal, residentes na Rua Alexandre 
Henriques, número 20, na união de freguesias de Santiago e São Si-
mão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, declaram 
que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do 
prédio urbano composto de casa de habitação com três pisos e logra-
douro, com a área total de setecentos e vinte e nove metros quadra-
dos e de superfície coberta de quatrocentos e trinta e dois, vírgula, 
cinquenta metros quadrados, sito na Rua Alexandre Henriques, nú-
mero 20, Santiago de Litém, na união das freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a 
confrontar do norte e nascente com Manuel da Silva Pereira, do sul 
com Rua Alexandre Henriques, e de poente com Serventia, inscrito 
na respetiva matriz predial urbana sob o artigo 6147 (proveniente 
do artigo urbano 4000 da união das freguesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal que, por 
sua vez, provem do artigo 1906 da mesma extinta freguesia de Santiago 
de Litém, concelho de Pombal), com o valor patrimonial tributário de 
€70.820,00, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. 
Que, desconhecem qualquer outra proveniência matricial. Que, para o 
prédio adotam valor igual ao referido patrimonial tributário e, assim, 
tem esta justificação o valor de setenta mil oitocentos e vinte euros. Que 
os primeiros outorgantes adquiriram o referido prédio, ainda no estado 
de solteiros maiores, tendo entretanto casado um com o outro sob o re-
gime da comunhão geral de bens, por contrato verbal de doação, em dia 
não podem precisar, mas que foi realizada no mês de outubro do ano 
de mil novecentos e setenta e cinco, em que foram doadores os pais da 
primeira outorgante Maria Alice, António Gonçalves e mulher Nazaré 
da Conceição Gonçalves, casados que foram sob o regime da comunhão 
geral de bens, residentes que foram na freguesia de Santiago de Litém, 
concelho de Pombal, presentemente já falecidos, não tendo, todavia, 
reduzido aquele contrato a escritura pública. Que desconhecem quais-
quer outros anteriores possuidores para além dos acima identificados. 
MAIS DECLARARAM OS PRIMEIROS OUTORGANTE: Que, em virtude 
daquela doação, não obstante a falta de título, desde o ano de mil nove-
centos e setenta e cinco os primeiros outorgante sempre têm possuído 
aquele prédio, exercendo todos os direitos e deveres correspondentes 
ao direito de propriedade, usufruindo do imóvel, gozando de todas as 
utilidades por ele proporcionadas, participando nas suas vantagens e 
encargos, praticando todos os atos materiais de uso e aproveitamento, 
nomeadamente, erigindo, em mil novecentos e setenta e cinco, a edi-
ficação que hoje se encontra sobre o imóvel doado, que era, à data da 
doação, um terreno, fazendo melhoramentos e reparações, pintando-o, 
pagando os respetivos impostos, guardando nele os seus pertences e 
tendo nele fixado a sua residência própria e permanente desde mil no-
vecentos e setenta e sete, sempre com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo os primeiros outorgantes reconhecidos como seus do-
nos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua, porque nunca 
interrompida, e pública, porque à vista e com o conhecimento de toda 
a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por lapso de tempo su-
perior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas características de 
tal posse, os primeiros outorgantes adquiriram o referido prédio por 
usucapião, que expressamente invocam, justificando o seu direito de 
propriedade perfeita, dado que esta forma de aquisição não pode 
ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. Está 
conforme. ____________________
Pombal, 17 de outubro de 2025. 

O Notário, 
(Pedro Moreira Ferraz)
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É por isso que vou à MultiOpticas

em Óculos graduados 200 €
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Fadista tem agendados espectáculos para 8 e 9 de Novembro

Sara Correia dá dois concertos 
no Teatro-Cine de Pombal
A fadista Sara 

Correia vai fa-
zer a sua estreia 

em palcos pombalen-
ses no próximo mês de 
Novembro. A também 
mentora na edição por-
tuguesa do The Voice, 
actualmente em exi-

bição na RTP, vai ac-
tuar no Teatro-Cine de 
Pombal, nos próximos 
dias 8 e 9 de Novem-
bro, em dois concertos 
inseridos na celebra-
ção do Dia do Municí-
pio.

Sara Correia tem 

andado em digressão, 
granjeando já o esta-
tuto de fenómeno do 
fado. “Cruzou o mundo 
sempre sob aplausos, 
lançou dois álbuns 
aclamados pelo públi-
co, elogiados pela crí-
tica e premiados pela 

indústria, foi nomea-
da para um Grammy 
Latino, reuniu à sua 
volta alguns dos me-
lhores letristas e com-
positores da actuali-
dade e afirmou o fado 
como a sua casa”, lê-
se na sinopse do con-

certo.
Em palco, a fadis-

ta surge acompanha-
da de Diogo Clemente 
(viola de fado e direc-
ção artística), Ângelo 
Freire (guitarra portu-
guesa), Frederico Gato 
(baixo acústico) e Joel 

Silva  (bateria).
Os bilhetes, que te-

rão um custo de 10 eu-
ros, vão ser disponibi-
lizados em breve, quer 
no Teatro-Cine de Pom-
bal, quer através da bi-
lheteira online do Mu-
nicípio.


